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• Autonomia estad _ua_l. e anal"phabetismo -

. -·-l 1)rocla11iação clct Re11u .. blfoa, fir1na1iclo o pr·i1ici-
11zo ela ct/u,to11 oniia. elos Esta,clos, de,zt,-lhes, e·ntre O'U,­
tros e1;,ccirgos i11i21orta1itissi11ios, o ele pro,n ove,~ e 
increnientar o e1isino pri1>ia1·i.o. 

lnco1itcsta·vel1ne11te está de11,tro das suas 1,iitlti­
JJlas attribi1,irões o 001nbcite ao an.al11lia,betisnio .• 
flagetlo te1·rivel q1te ta·nto dep1·inie os nossos fóros 
de povo civilisciclo. · 

A 'Pasta, exte1iscI0 <lo te1"t·itorio brccsileiro, a 
cleficienoia de po111~lação, extre1n<t'nien,te àissern,i1ici­
da.. as coiiãições es11eoialissin1as elo ·niodo 11elo 
Q'l(,a.l são rntt,itos clelles acl1ninistraclos, e eni que as 
11o·u,cas re1idas não tê·ni a 001ive1i lente e jitsta ap­
pliC'açc1o, tortia por assini dize1· q1iasi i1;ipossivel 
o 1·igoroso O'lt,rn,pri·nie1ito <leste q·ue deveri,i ser zt1n. 
<.los se·us princi1Jaes deveres. 

A escassez das retidas, as <lespezas 001zsta11,tes e 
?>tultiplas torrta-lhes difficil a existe1zcia e co1tse­
gu.inte1nente ·impossibilita-os de 'ltln trabalho ef­
/ica,z, no seu ti elo ele se to1·11 ar esta f1t1ioção 'ltin.a 
realidade. 1t essas con di<;ões não podeni pree1icl1,er 
co11venie1itenien.te o se1t finz. 

.t1 a11,to1ionii<t cibsoluta, que llie concede ct lei ba­
sica. <la Re11ublica constitue a ca1tsa de gra1ides em­
bctretços pa,ra o se1t <.lese11volvinte'n,to. Se·neloJ 7Joré1n, 
<t itistrucção u1n elos eleve1·es 11'ri1nordiaes do Estado, 
<to Governo central deveria con1petit~ f-isoctlisa1· o 
<lese1n11en ho <lesta ·iniporta1z tissi·1na, tare/ a .. 

·nião das exige·n,cias constit1tcionaes e perniitte i1i­
tervi1. 

PcYrqu,e, pois, 1ião o fará pa.ra 'U,1n fi>H, tiio ·u,til, 
tão elevado, 

Ha 1,ma lei do Congresso q·ue a i ttorisa o gove1·1-io 
ela União ai1,roilia1~ in,0Jietar-ia·nie1t te os Estados que 
o req1t,isite11i no quantum 1zecessario para dese11,­
volvcreni a i nstri,oção priniaria . 

Já foi esta lei a1,roveitacla para tal'! A i1ida ttc!o 
011,vi11ios dizei· qice qitalquer Estado te1iha vedid,, 
este a'l(,Xi-lio. Por q1te, 

Consta·1ites seio as recla1,iações contra o a1ialpha­
betis1,io 110 Brasil. Constiti,ia 11ies11io esta ,iossci 
chaga tt11ia fig1tra a todas as ap1·eciações feita., 
so l:re o sei1, atrazo, ct sua falta àe cult1tra, etc. 

No entretcin.to o trabalho pratico e 'U,til para o 
clesappareci111.e1ito de tão 'negra rn(t1icl1,a não se 
faz, contin,i1,a1iào 1,roblenict insoluvel, e a 8e arras­
tar 1norosa1nen.te prod1tzin<.lo effe·itos pern.iciosos e 
basta,nte oensitraveis. 

A i1iiciativa pa1·tic1ilar nas questões de e1isinv 
tJ'nblico e qi1,e nos Estados U1zidos teni 1Jrod11,z·ido 
tão eff'icaz resuJtaão, 1io Brcisil a.i1iàa 1tão niere­
ce11, eis ho1-iras <le i1,nia tentativa . 

A i·nterfe1·encia dos pa.1·tic1tlares 110s 11egooios p ·it-
' blicos se1n. o ·reco11.l1,eoi ·nie1zto ele <lireitos qu.e cs 

a1ribições 1J'ltclesseni fazer sitrgír, seria, de res11,Z­
taclos praticas 1iotaveis pelct clesceiitra lisação do 
t,·abctllio ele propaga1lda, e rn.a·is /acil <lissenii1iação 
do ensi1io. 

E se é ela S'lt<i co·ni1Jetc11cia <lar ci cacla, cidadão 
toctos os ele1ne1ztos capazes ele tonial-o apto parri 
o (le.~61n11en1io do se'lt 11cipel 1ia socie<lade, niinis- · 
trci1iclo-lhe i'nstr·ucção, ecluca('ão, assiste1tcia, etc .. 
JLão seria <leniais q1te aos Estados incapcizes de 
11erfeito /ltncciona ·11ie1ito, /or1iecesse os 11ieios ne­
ccssa.rios 11ara q11,e o 1Juclesse faze,~. 

lnfeliznie1ite en.tre 1iós 1tni gra1,cle e1libaraço se 
lc1~a1itaria co1itra go·ver1ios q·ue ass-i-rn procedes­
sen1. Teni-se 11tuito anior ás pre,,·ogativas. E ct in­
ta11,gibilida<le <la Constituiçcío ap1:>arec6ria coni 
arg'u,1ne·nto 1naxi'1no para inipe(li1· a execltção de 
1,i eclídas q1te tivesse·ni po,· base 11,nia orie1itação 
<liffe1·e11te <l<i Q'?le o ct1iacJiron.isn1,o estabeleceu. 

Este a11,xilio perderia o carcioter <le 1t 1Jta i11,terfe­
ren cia, i11<.lebita 1ios negocios 1Jcc1<.liarcs a.os E~­
taclos. 

.11 Oo1istit11,ição .• é ve1·clc1-<le, estabelece os casos e·1n 
q1te ~ 111,r é 11er111,itticlo 1ielles i1itervi?·. Se, 7Joré11i., 
taxciti1:a11ien.te ?t(io es2)ccif ica o de au:-cilial-os 1io 
ataq1te ao a·nal11l1,<tbetis1110, este se 2)6cle co1isiderar 
·i11i1>Z.icita11ieu.te clcteruiinaclo 110 caso ele conibate 
ct 'ltni<t calct1n:icla.cle 11u blica. E 11.ão seria absu,rdo 
assi11i JJen.sa,· porquan,to in <liscu,ti vel,nen.te conto 
t<tl 11ócl,: sc1· e'ncãraelo. 

As i1iterve,ições 11or qitestões 1>olitioas seio fleba-
1 i(l<t.~ const<t>tte nie·n t.c. Oapriclios. lllct:as seni gra?t·­
,lc iu11ort<tnc·ia, s<7o lova<las cio Oonur,.1sso q1te ab1·e 

Os Estaclos co1iti11ic.arão o scii evol1.lir, fir1nados 

r ,,esta ci1tto11ontia tão falada, tão prec-iosa; a g·r-ita 
0011 tret o <tJt<tl11J1,abetis1no 1ião cessará, elando lo­
gar a JJJion.onie·naes clisc1trsos eni qite a figu,,·a do 
brasileiro ·recl1tzielo ci jeca-tatú será <tJJo·ntada ao 
estra11.geiro riclic1ilct, ciniesqu:inlia.da, ve)·go1zliosa f 

Os Est<telos, poréni, contin1tarão autononios ' e o 
Congrc~so i-nvesti'rcí raivoso co1itra o governo qite 
lc1itcir i1l l..'<t<lir-1Ji,e attr·ibuiçijes que j1tlga1 1i i->ita1i-

• • 
{JlVC'l,S. 

.1tté qua>t<lo ·nos ·1na1zle1n,os 1icsta attit'ltcle, , 

A. M. 
• 
• 
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1 IDEAS E FACTOS • 

A REFORMA DA ESCOLA 
-

NORMAL • 

Foi noticia recebida com geral satisfação essa 
de que se pretendia refor1nar a Escola Nor­
mal. 

Não havia a tespeito clt1as opiniões: urgia, 
e q11anto antes que a adn1inistração levasse as 
s11as vistas para esse estabelecime11to de e11-

• sino. • • 

D,e ,,ez em qt1ando, algt1111 111ais ot1sado pe­
dia, com a. responsabilidade de set1 11ome, pro 
viclencia e11ergica e immediata _qtt·e vi,esse sal­
var o -ensino nor111al; de vez em qt1a11do, a 
principio timida111ente, depois i11siste11teme11te, 
chegaram . até a administraçao ,noticias pouco 
tranqt1illizadoras -e ,pouco liso11jeiras a res­
peito do ,q11e por lá se passava. . __ 

E taes noticias não podia111, 11ão devia111 clei­
xar a admi11istração i11differe11te. 1Reclamava­
se contra a falta de orclem e de discipli11a de 
alum11_os em corr,edore~, pateos e salas de at1-
las; contra_ o 1pot1co respeito . entre 1nestr-es 
e alt11nnas; contra a i11capacidade de u11s 
taritos professores e doce11tes; .contra a 
falta de co11hecim.e11to da pr-ecisa orie11tação 
pedagogica qt1e a Escola N orn1al 11ão , podia 
dispe11sar; co11tra a at1sencia absoluta de pre­
paro dos fttturos professores ,pri111arios, co11se­
qt1e11cia ela co11cessão indevic1a (le medias e 
approvações aos franca1ne11te protegiclos por 
certos professores. 

Repetian1-se anecdotas co11tadas em attlas; 
dizia-se co1n 11at11ralida,de i11concebivel qtte ha­
via syrnpathias espcciaes e11trt tnestres e al11-
n1nas, cot1sas inacceita \•eis e ihiperdoaveis en1 
qt1alqt1er estabelecin1c11to de e11si110 ,e cotn n1e­
lhor razão 11aqt1elle (Itte se destinava a for­
mar professores, 011 por 011tra - edticadores. 

Os 11on1es eram citaclos. os factos se re11ro­
dt1ziam. 

E, assim, corrian1 tranq11illos os dias 11a­
q11ella c,1sa,, 011de só se protestava cor1tra o 
pla110 de ensino da r,efor111a Soclré. 

E, con10 qt1inze clisci1)linas era111 inassimi­
Javeis J)Or al111nnos c11jos professores não se 
l1avian1 iclentificado con1 o ,pe11sa111e11to elo re­
forn1aclor, por ig11ora11cia q11a11to ao modo de 
grad11ar .1 111ateria e ele clar a respectiva me­
tl1odologia, cal1i11-se 110 extremo Qpposto: cx­
ceptt1a11do u11S tres 011 q11atro professores, J)aS­
savam todos os ot1tros o ten11.>o a prot-estar 
contra a orga11ização da escola, contra ,t sua 
i11disciplina, prestanclo todavia set1 concurso 
i11dir,ecto e llirecto para qttc tudo corresse 
mal. 

• • 

• 

E, ainda, como solem11e protesto. . . appro­
vavam ot1 davam n1édia a todos os alttmnos, 
sob pretexto de que se11s cerebros 1ião podia·t1i 
s1{pporta1- tào /1.01•rivel sob1·ecarga de est1-1-
dos ! ! ! · 

Cogitou-se, por isso, de refo,rmar o plano de 
ensino da Escola. 

Nomeott-se uma con1missão. Disc11tit1-se 

1
, largan1ente o ass111npto e o projecto foi ter 

ás 1nãos das autoridades . 
\ T erificada a itnpossibilidade de u1n trabalho 

co1npleto, . resolveu a ad1ninistração fazer so­
me11te 111na 11ova distribuição ele disciplinas, 
alterando-lhe o plano de ensino. . 

Coi11cidi11do, . porém, esse trabalho preli1ni­
nar com .o da classificação de candidatos á n1a­
trict1la, resolve11-se adn1iittir, com todos os clas­
sificaclos ,e attxiliares de ensino que em tempo 
req11ereram, ·os 11ão classifi.cados en1 1919, e 
1nais os classificados e1n clous concursos, e n1ais 
os classificados em um conc11rso, ,e mais os que 
provasse1n ter ap;provação, em exame vago, 
de q11alq11er ma teria do curso 11ormal ( n1es1no 
gym11astica) e mais os que freqt1entaram o 
6.º anno d.as escolas pri1narias e1n 1918 e que, 
graças á grippe, obtivera1n certificado de aJl­
provaçâo e habilitação como si hot1vessem pres­
tado exame, exigindo-se-lh-es some11te ,provas­
sem. com attestado medico, não haveren1, por 
n1otivo de 1nolestia, requerido inscripção 110 
co11curso na época regt1lan1tntar ! 

T ustifica11do o seu acto declaro11 a admi11is-
• 

tração assim proc-eder, porqtte 11ão era mais 
a Escola estabelecin1ento· eJ;Ccl11siva1nente des­
tinado a formar JJrofessores primarios ! 

Ca11so11-nos a principio extranhera a medicl,1, 
sy111>pathíca somente aos interessados - os f11-
t11ros alun111os e os futuros doce11te. 

V eio-11os clepois a · 1·eflexão. ,Era realn1e11te 
inconcertavel ,1 ,Escola. S11a réforn1a só -poderia 
ser levada a cal.lo a c11sta de golpes de Il)uita 
energia e i11clcpendencia. 

Se11tira isso, ha a1111os, o Dr. Alvaro Ba­
ptista, ,q11anclo lhe clett co1npleta auto1101nia, isto 
,é, direito de 1norrer ou de se salvar 11as n1ãos 
elos lJroprios professores. 

Não lhe foi favoravel o re111edio, e ella vol­
tou á Directoria de I11str11cção, mais cloente 
e enfraq11ecida cio q11e cl'a11tes. 

Ago11izo11 ,t pobrezi11l1a, 111as consegt1it1 ar­
rastar-se até o a11110 de 1918, provando de 

, mono al1soluto e i11so1Jhisn1avel a incapacillade 
ele realizar ,\ sua 111issão. 

1Era difficil a en1preza, sim! 
I11tellige11te e perspicaz, resolvet1 o Dr 

Frontin o c~so pelo mais si1n1>les: 1natal-a 
como estabelecime11to de e11si110 profissional, 
clar-lhe outra orga11ização. . . q11e satisfizesse 

' 

• 

' 

• 
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apparentemente as exigencias dos que são fa­
mintos de instrucção, visando t1m beneficio 
iq:imediato, que lhes 11ão pode ser mais pro­
mettido e muito menos assegurado. 

Que nos resta da antiga Escola Normal? Por 
• emquanto o nome e esse mesmo precisa ser 

s11bstit11ido. 

• 

Mas reflictan1os. 
Esses fins outros que tem a Escola e o _sett 

novo pla110 de ensino terão força magica para 
evitar se reproduzam, d'ora avante, os factos 
deplora veis que são do domínio pt1blico? Con­
correrão para q11e os professores melhor cum­
pram o ·sett dever, melhor orientados e fiscalisa­
dos seian1, melhor conta dêm de sua tarefa? 

Apresentará a Escola 1nais louvavel aspecto 
q11anto a asseio, ordem e respeito, qt1e inspi­
ram co11fiança e predispõem bem o espírito para 
o estudo e a applicação? 

Far-se-ha ver alli uma a11toridade superior, 
não no se11tido de grang,ear popt1laridade, n1as 
no de se impôr de forma tal q11e saiba cada 

ttm (professores, alumnos, funccionari_os ad­
ministrativos, conti1111os e serventes) qt1al o 
se11 de ;•er e que ao cumprimento deli e 11ão 
pode fugir? 

Não cremos. Os suaves processos discipli­
nares postos em pratica e q11e ta11to animarr. o 
espirita de insubordinação que por lá existe; 
a ce1 leza abso:.uta da in1p11nidade a qt1alq11er 
falta; a confiança inabalavel que tee1n os alu­
r11nus no triumpho de suas causas, quando por 
elles mesm·os advogadas, tudo isso deixott raí­
zes de tal ordem, raízes tão profundas, c1t1e, 
mesmo qui11t11plicaclo o numero de i11spectoras 
encarregaclas da man11tenção da ordem, mesmo 
dividiclos e1n tres t11rnos os trabalhos naquella 
casa, si não se puzer de lado a preoccupação 
de gover1iar co1t1 as alz11n11as, de governar com 
mal entendida e mal dosada doç11ra, bondade 
e benevolencia; si co11ti11uar o espírito de to­
Jerancia constante que alli im,pera, teremos 

as mesn1as desordens, a mesma indisciplina. 
Q11em escreve estas linhas cursott · a Escola 

Normal. E' delta filha e 11ão pode deixa,r de 
lamentar, com profttnda n1agoa, a triste sorte 
que lhe reservot1 o clestino ingrato. 

Em set1 te1npo de alumna e de mestra, si 
n1odelar nãq era a organização pedagogica da­
quelle estabelecimento, ,porque teve o legislador 
de attender ás condic;ões do professorado de 
então, na ,esperança de forn1ar com as st1bsti­
tutas ttm corpo de professoras co111petentes e 
estudiosas, si não era perfeita a s11a organi­
zação, era comt11do infinitamente superior á 
actual, o que é lamentavel, porqtte ,prova qtte 
retrocedemos. 

Havia leis e regt1lamentos c11mpridos co1n 
rigor, havia ensino, havia est11do e applicação; 

havia clese j o de apre11der e não de ''passar'' ; 
havia estimulo, havia orden1, havia disciplina, 
e1n sumn1a, l1avia Escola N ornz.al. 

Os ,processos mais ott menos ridic11los, tão 
em voga actt1alme11te para co11quistar as boas 
graças dos professores ·e da administração da 
escola, eram desconhecidos nesse tempo. Quem 
se lembrava de dar expansão a set1s nervos 

• • • • co1no protesto contra reaes ou 1mag1nar1as in-
justiças? Qt1e dizia o regulamento? Consul­
tem-no. 

Não ! O remedia foi inefficaz ! Não se re­
formo11 a E scola Normal. Det1-se publico at­
testado de incapacidade ,para tal empresa. 

Console-nos a esperança de qt1e o actual Di­
rector da Instr11cção, dos mais novos, porém 
dos mais competentes inspectores escolares, sa­
berá promover a creação de uma outra Escola 
Normal, não sobre as cinzas da que desap­
parece, mas uma escola que, se111 dar direito de 
nomeação aos seus diplomados, prepare real­
me11te, conscienciosamente, professores prima­
rias, como ten1 o direito de esperar e exigir o 
Districto Federal . 

1VIaio de 1919. 

ESTHER PEDREIRA DE MELLO 

- --------·=· - ·--·-----

A DERROCADA 

Mezt caro 111 agioli. 

Assisto estupefacto, na convicção absoluta 
de q11e sott victima de u1n terrível pesadelo, 
ao que ahi se passa relativamente a qt1estões 
de ensi110. 

Honten1, meu an1igo, o Congresso ~acio­
nal, completame11te despreoccupado das conse­
qttencias de um acto, que chamarei leviano, 
decreta a promoção sem exame para os alu­
mnos das escolas superiores e facilita a acqui-, 

sição de attesta<los de 4 materias preparato-
rias, sem as respectivas provas, aos das esco­
las de e11sino secundaria ! 

As devastações da grippe co11stituiram o 
n1agno argurnento para tão vergonhosa me­
clida. 

A tra11sferencia da época para a exhibição 
de provas de habilitação ,era insttfficiente; 
- o 1nais pratico seria a passagem sem ellas, 
e a medida se tornou lei ! 

Habitt1ados ás concepções absurdas sobre 
ensino, aventadas pelos pro-homens do Con­
gresso, tudo poderiamas esperar menos essa 
medida attentatoria de to<los os principios de 
moral ! M;as. . . o· ensino secunda rio e o su­
perior poderiam supportar um golpe de tal na­
tureza, o primaria, não! Este não pôde nem 
deve estar sujeito as leviandades daquelles 
que se despreoccupam das graves _questões de 
organização da sooiedade. 

• 
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Elle é o alicerce, o elemento basico desta 
orga11isação, e o ataqu,e aos setts fundan1e11-
tos é mais do qt1e t1ma Ie,,iandade é un1 cri-
1ne ! Pois bem, os l)e11eficios da pro1noção sen1 
exames, 111et1 prezado amigo, este11deu-se á 
escola primaria ! ! 

Em un1a terra como a 11ossa en1 que i1111 abi1-
so nt111ca ,,,en1 só, _qi1e serie delles não se !he 
terá segt1ido ! E os eli1)lon1as co11cedidos, es­
ses diplon1as _que oi1tr'ora -eran1 o eloct1me11to 
valioso de u111a certa son1ma ele esfo·rços 
despenelidos, por felicidade nol,sa conservarão 
i11deleveis o estigma c!oloroso do crin1e ,pra­
ticado 110s dizeres que o con1põe1n e qt1e 11ão 
foi possível clelles l)rescindir ! . . . E o grave 
deli~to passa no n1eio de un1 silencio profundo 
de facto const11nmado, co11tra o qt1al seria im-

f . 1 pro ICUO ..•• 

Hoje, é a Escola Normal, ele111ento essen­
cialíssimo no orga-11is1110 . da instrt1cção pri-
1naria qi1e soffre Õ ataqt1e violento da pi­
car,eta detnolidora no afa11 ele clestrt1ir para 
solJre as r11inas deixadas se co11struir i1ma 
coisa qualq11er, sem a resistencia necessaria 
1Jara enfrentar os · n1ais insignifica11tes ata­
q11es. 

A importancia desta Escola reco11hecida 
por todos qua11tos criteriosamente se ,preoc­
cupatn com as qt1estões do ensino primaria 
não póde ne1n dev-e ser 1Josta em du~ida. A 
sua fu11cção exclt1sivamente para formar pro­
fessores com as habilitações necessarias de 
orde111 moral e scientifica para poderen1 des­
empenl1ar criteriosame11te o set1 cargo, isto 
é, formar o caracter das crianças entregues 
aos set1s cuidados, fosse exercida sem a ob­
servancia dos mais rigorosos 1prt11ci.pios d,e 
111oralidade? Não, certamente. ,Como, pois, 
reduzil-a a itm eLemento excl11siva111ente para 
dar renda á Prefeitura? ' 

Não acha, meti 1Jon1 amigo, triste e desani­
madora uma tal sitt1ação? Para onde va1nos? 
Onde chegare111os, caminhando por tal for-
111a? 

' Que oittras surpresas 110s estarão reser-
vadas? 

,São interrogações estas que ahi fican1 e ct1ja 
resposta tre1110 só em pensar nellas. 

Abraça-te o 
SYLVIO. 

-------··· -------• 

ESCOLA NORMAL 

.. -por l·1:11lias tortas .. . 

Resol,rc11 o ~r. Prefeito acl111ittir á 111a­
tricula no 1 .º a11110 ela Escola Ktorn1al, 11ão só 
os 50 primeiros classificados 110 ultin10 co11-
curso, corno de clircito fôra, 1nas igualn1e11tc 
toclos os ali1n1nos approvados no recente ,con­
c11rc;o. e ta111l1ern toclos o~ reprovados, e 111ais 

os _approvados em conc~1rsos a11teriores, e ain­
da mais todas as ex-auxiliares de ensi110 e 

' mais ai11da. . . 011tras e ot1tras categorias de 
candi<latos OLt 11ão candidatos; este11dendo a 
matricula desse estabelecin1e11to a i1m circt1lo, 
ct1jos li111ites quasi se ·perdera1n 110s e11evoa­
dos co11fi11s ela immensidade 11ni,,ersal. 

-Con1puta-se, em calculo n1edroso, qtte o r.~ 
an110 ,·ae ter dois mil ali1m11os. 

Quem se der ao trabalho ele dividir esse 11t1-
n1ero pelo de alun1_nos qt1e uma classe con1-
porta, e 111t1ltiplicar o resultà·do por 11ove, pois 
ta11ta:s são as materias à estt1dar no I.º anno, 
e ai11da o -resultado por duze11tos mil réis, pre­
ço do trab~tlho n1e11sal de 111n reg·ente, verá 
que para a ma11ipt1lação dessa ge11te toda será 
feita a despeza mensal de setenta e tantos co11-
tos, se111 co11tar o gasto co111 o accresci1110 in1-
1Jresci11di,,e! das i11spectoras, serve11tes, mate­
rial, tantas ot1tr,1s parcellas, cttja addição com 
a me11cionada não estará lo11ge de attingir á 
respeitavel so1111na de cen1 co11tos por rnez, ot1, 
sejan1, approxin1adamente, oitocentos co11tos 
por an110 lecti,,o. ~ão vale a pe11a, se11ão 
para co11solo insignificante, falar 11a re11da da 
n1atrict1la a ci11coe11ta mil réis j)Or cabeça, a 
qi1al clesco11tacla daq11ella qt1a11tia · servirá ape-
11as para 1nostrar a s11a riclicula mesqui11hez. 

Tal vae ser a despeza con1 o custeio do r." 
an110 de t1n1a escola, c11ja fu11cção. co11soa11-

. te o qt1alificati,,o ''norn1al'', appe11so á ust1al 
de11orninação, cleveria cingir-se tão sómente 
;10 !)reparo de pessoal idoneo, capaz de i11s-trui1· 
crianças e, o qite é mais, apto a educar cria11-
ças. 

DelilJeração de tama11ha m·onta não ·pode­
ria, porém, apparecer sem justificativa cabal. 

E a explicação surgiu : 
'' .>\.nnuncio11-se que de agora en1 diante a 

Escola, até então Normal, 11ão daria 1Jrivile-
• • • • • • g10 para o rnag1ster10 pr1mar10: pr,eparar1a 

tão bem chapeleiras, como bt1rocratas de saias, 
tão IJem [)rofessoras, como caixeiras tão bem 

• • 
dact)'logra1)has co1no agent-es do Correio. 

Indescriptivel a alegria dos i11teressados; 
estupefacie11te o jubilo das pobres meninas, 

• • ·para quem parecia avaramente trancada 
aqt1ella !)Orta. 

,Maior qt1e todos, 1Joré1n, foi o prazer do 
Pref,eito, qtte achot1 nun1 relance a solução 
do proble1na qt1e ha n111ito Jl1e vi11ha pre­
oc1:t1pan.do a mente abosrvicla pelos milhares de 
cogitações da st1a polyn1orpha acti vidade ad-
111i11istrativa. 

Não creio qt1e q Sr. Prefeito ji1lgt1e a sé­
rio ser a 1nesma a ' -eelttcação qtte devem rece­
lJer t1ma J)rofcssora e 11ma e1npregaela ele es­
criptorio co111mercial. Não creio, 1iorque o , Sr. 
"Prefeito é !10111em ct1lto. Mas é qtte elle vira 
co1no redcn1oi11hava a Escola Normal, de ha 
1nt1ito desvirtuada c1n st1as fttncções, J)Or não 
ser 111ais o ce11tro ada,ptado a viveiro de pro-

• 

• 
• 

' 
\ 

• 

' 

• 
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fessoras. Para isso tudo ll1e faltava. Como . ' 
m-eio edt1cativo, estava longe ele seus fi11s, si 
bem que poss11i11do in11egavelmente algt111s ele­
mentos capazes de orie11tar co11venienteme11-
te os alt1n1nos 110 bom caminho. 

Professoras e edt1cacloras 11ão se forn1am 
nt1m ambiente em que sobram exemplos de 
afastan1ento das boas , normas l)edagogicas. 
N~o póde tra11srnittir noções de orelem e disci­
pl111a t1rna escola en1 clesorde1n e indiscipli-
11_a~a; não podem i11ct1tir idéas patrioticas ele 
c1v1smo i_ndivicluos in1patrioticos apregoadores 
de ~oralidade apenas por palavras e não por 
acçoes; 11ão J)Ode111 ensi11ar a ensi11ar e educar 
crianças aqt1elfas c1t1e nttnca ,e11sinararn 11e111 1 

educaratn crean,;as. Conheci111entos solidos de 
instrucção e ecl11cação, só ,poclen1 dar aquelles 
que os poss11em a l)e111 dizer cotno parte inte­
gra11de ela J)ropria personalidaele. ~Ioralidaele i 

• • _, • 1 
~ c1v1sn10 nao se e11s1na1n com abundaneia de 

1 
pala ,,ras 11em ele gestos, se11ão com exemplos 
frt1ctificadores. N aqttella casa os bo11s ele- ' 
me11tos, c111e os ha, já clisse, se perden1 es111a­
gados pelos máos qt1e quaes lia11as parasitas, 
sttffocam os po11cos de boa vontade dedica­
<l?s. á cat1sa pitblica: ali vicejan1 por ser pro­
p1c10 o terreno, as organizações dos o-rtlj)Os e 1 

igrejinhas oncle de tuclo se trata minas ela 
formação cio caracter, cio despertaelo interesse 
pela sciencia pedo!ogica. elo civismo necessa­
rio ao bom encami11hame11to dos gt1ias elas o-e-

- ' b raçQes de a111a11hã. .'\.li não se faz se11tir os 
neophytos qtte o 111agisterio é menos prof-issãc1 
do q11e apostolado. 

Nacla a esperar da semente polluicla por 
i1~seclo -cla1n'lit1ho de5de o inicio ela germina­
çao. 

Por tt1clo isso. foi 1n11ito acertada a acln1is­
são e111 av,1la11cl1e de candidatas aos n1ilheiros. 
A Escola )Jor1nal ac:1boi1. No lagar della 
existe l1_ojr. t1n1 lycet1 de h11ma11idades, em qtte· J 

a Prefc1tt1ra faz clar i11strt1cções secu11daria a , 
n1oças, qua11clo aincla não póde ministrar a 
primaria ao~ 1neninos a11alpl1abetos da 1netro­
polc brasileira. 

11ão adaptados ao exercicio legiti1110 do magis-
terio; claq11ellcs qt1e \·ão á escola temen1.. o ~ 
Jesco11to de honorarios 110 fim do 111ez; ela­
q11elles que vão cun1prir a obrigação do ponto 
diario, com a 111ira na contagem elo tempo para 
11ma m11itas vezes pre1natura ociosidade, e111 
comn1oda j11bilação; daq11elles q11e em ·prese11-
c;a elos edttcados não se ft1rtam a declarações 
c1t1e denotan1 desa111or, se11ão aversão ao tra­
ball10, elaqt1elles pot1cos assicluos 110 posto no­
lJre em qtte foran1 collocados pela ~1t1nicipa­
liclac!~. para forcar caracteres no mo!cle dos 
exemplos sadios: dac1t1elles, en1fim, que, por 
c11lpa ele qtttm não os so11be guiar, n11n2a p11-
clera111 consielerar sacerdocio a sua ft1ncção, 
só bem desí:'mpe11l1avel ao calor do fogo sa­
grado elo civis1110 e dos idéaes patrioticos. 

E!,ses todos 11ão são professores e muito me-
11os ed11cadores Precisa111 ser st1,bstituidos gra­
dati,,amente po1· gente que i111agino educacl., 
1111rna escola ,,erclacleira111e11te Normal, qt1e nã11 

• pOSSUtn105. 
A arregimentação elas forças capazes de co11-

seguir tal fim 11ão se fará de i1n1a só vez, se-
11ão en1 a1111os de esforço bem orientado. 

O primeiro passo foi dado pelo operoso Pre­
feito, destruindo a Escola q11e tinhan1os cotn o 
titttlo ele ::-,.,Torn1al. 

r-\gora é trat_ar de co11str11ir a ,,ercladeira es-
cola de professores. · 

FicoL1 1nt1ito cara a solt1ção, 11tas ai11da assir11 
haverá de ft1tt1ro recompensadora colheita. E 
111ais uma vez acerta o ac!agio: De11s escre1•c 
di,·cito por linl1as tortas. 

Marçal de Campos. 

--------•:• --------

O ENSINO DE RELIGIÃO NAS 
• 

ESCOLAS PRIMARIAS 

O i11te11de11te Dr. Pe11ido acaba de aprese11ta-r 
ao Cor1selho Mttnicipal unt projecto de lei, ct1-
jas graves cc11seque11cias S. S. não meditt ben1. 

Trata-se da [)ermissão para o ensi110 reli- 1 .'\gora. c111a11do ,,ier t1111 Prefeito qt1e possa 
e q11eira cogitar elas coisas da i11str11cção e 
e?ttcação: c111anelo vier esse Prefeito, então, 
<l1sta11te elae111elle pó co11ta111i11ac!or poclerá eri­
gir um 11ovo edi ficio en1 qt1e se trate carinho­
san1e11te ela l1erct1lea tarefa ele for1nar profes­
s?res e cd11caclorcs .para a 11ossa pobre i11fan-
eia. 

}~ CJtle essa tarefa 11rge ser enfrentada, com 
anin10 forte. dil-o-ão aquelles que algt1ma vez 
hajan1 examinaclo ele J)erto o organisn10 con1-
balido ela nossa i11strt1cção munici1)al. 

1 gioso 11as escolas primarias e i11stitt1tos manti· 
dos pela 1VIt111icipalidacle '' ... i11depende11te-
111-ente de qualquer re11umeração, {)elos repre­
sentantes de cada c11lto, se o requereren1, aos 
alt11nnos cujos paes o desejem, declarando-o 
ao prof,essor, em horas qt1e regiilarmente se 
cletern1inarão, sen1pre posteriores ás da a11la e 
sem prejuizo do ensino co11stante do progran1-
1na of ficial ''. 

C11n1pre for111ar professores e edt1caclores de 
ver1lacle. O nt1n1ero elestes não corresponde ao 
de cliploma<las pelo Escola Normal, pois elos t1l­
timos se terá. q11e cleclttzir q11ota felizmente 
não 1n11ito grancle de f11nccio11arios pttblicos 

• 

No desejo arclente de satisfazer ás St1as ten­
cle11cias religiosas e i1s do prefeito qtte isto 
mesmo demonstro11 eb t1m topico da s11a n41en· 
sagen1, o Dr. Pe11ido, esquecendo-se por com­
pleto das granc!es lições que .nos tên1 sido mi­
nistradas pela Historia relati•,amente á ques­
t:ío religiosa, proct1ra com o sett projecto tra-

' 
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• 
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zer perturbações sérias á vida escolar, cuja 
regularidade con1 relação ao assu1npto não ·tem 
soffrido a menor alteração. Abstemo-nos de 
ei1carar a inconveniencia do projecto sob o 

-ponto ele vista da sua co11stitt1ciona\idade, por-
qt1antó mais um gobpe vil)rado na ·Constitúição 
da Republica, ,pobresinha qtte só serve para ser 
invocada quando altos interesses em jogo a 
ex,igem, não nos adiantaria. Estamos 1por de­
mais habituados aos ataques constantes á stta 
integridade. O que mais nos leva a pe11sar se- · 
riamente no caso são os gravíssimos inconve­
nientes das lutas qtte se darão para qu.e os 
pri11cipios religiosos de t111s sobrepuj,em os de 
outros. Lutas qtte infalliveln1e11te se hão de 
produzi1·, pois, não poden1os acreditar _que a 
permissão seja dada somente aos catholicos 
roma11os, e não aos protesta11tes, 1nahometanos 
ou que outras religiões professem e, de accordo 
co111 os termos do proj-ecto, -requeiran1 at1tori­
sação para nas escolas ministrari::m os seus 
ensina1nentos. 

E assim teremos da .parte dos ,proprios pro­
fessores as pcrefer,encias -para os disci,p11los qt1e 
adoptarem os seus princípios relig,i9sos, as ri ­
vajidades entre os alum11os, porqt1a11to os paes 
serão ·os primeiros a compellil-os _ás lutas pela 
intransigencia do sectarisn10, fi 11alme11te os 
proprios 1ninistros das religiões, c11jos adeptos 
desejem aproveitar-se dos benefícios (\a lei, se­
rão arrastados ;i. estal)elecer,e111 a desordem ,pela 
intransige11cia logica con1 que proct1rarão fazer 
dominar as propr-ias crenças. 

Pód-e-se bem imaginar a gra\1 idade decor­
rente de t1ma sit11ação de tal ordem. 

Não l1a 11este 'modo de e11carar o asst11npto 
um pessin1isrrío a todo tra11se, não. Qt1e_n1 co­
nhece IJem como a crença religiosa act11a so­
bre o individuo, escravisando-o aos principias 
dec-orrentes do credo adoptado, póde só avaliar 
de quanto será ca-paz o qtte a elJa se filia. E 

- ot1tra não tem sido a causa das grandes l11tas 
travadas pelos sectarios das 111111tiplas religiões 
existe11tes. · 

Ora, comprehende-se betn os graves prej1.1í-
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zos -r,esultantes para o e11sino, e para os que 
delle 11ecessitam, se transformar1nos a escola 
em arena de competições religiosas ! 

A quebra da serenidade necessaria ao pro­
fiessor para transn1ittir os e11sinan1e-ntos qttc 
deven1 .pr-eparar o homem para o desempe11ho da 
sua funcção 11a sociedade, será incontestavel­
n1ente a mais perniciosa consequencia da ·ex- -
ec11ção · da lei Pe11ido, pela 1explosão de pai­
xões que, se1n duvida ,1lgt1n1a se dará. 

Porqtle, pois, pertttrbarmos con1 ttma tão 
absurda i1111ovação a cal1na serenidade actual-
1n-e11te reina11te nas nossas escolas? Porqtte 
in11tilisar111os 11ma · conquista iiberalissima 

· con10 a que constitue a escola campo comple­
t.lmente _n:eutro .e isento dos i1npulsos violentos 
qtte as q11estões religiosas fazem nascer? 

1 

O ensino da v.erdaeleira 111oral pód,e ser mi-
11istrado i11de.pendente das ·preoccupações de 
orden1 religiosa. E al1i, ponto t111ico onde va­
cillações poderia1n sobr,evir, o professor sente­
se -em absoluto á vo11tade para o livre desem­
penho das st1as fu11cções. 

Os nossos professores · possue111 mt1ito ac­
centuados os senti1nento_s r,eligiosos. 

.t\.. comprehensão, porém, bastante elevada 
qt1e têm elos deveres inh,ere11tes ao cargo q11e 
excercen1, impede-lhes a manifestação franca 
das suas pref,ere11cias, en1bo-ra dos actos pra­
ticaàos ellas 1·esaltem n1t1ito discretamente. E 
neste n1odo de llroceder está jt1stamente o ne­
cessario para qu,e' não seja perturbada a con­
sciencia das creanças que frequentan1 nossas 
escolas, não se vendo na cont-i11gencia de re­
bater ata_q11es aos princi,pios de religião 1ninis­
trados no lar. 

' 

E', pois, inf,elicissin1a a idéa do Dr. Pe11ido, 
qtterendo co1n o se11 projecto a11archisar os 
serviços nas escolas 1Jrimarias, já em perfeitas 
condições de normalidade, conquistadas por 
ttma lei sabia con10 a qtte separou a .Egreja do 
Estado. 

DR. ARTHUR MAGIOLI. 
Inspector escolar. 
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DISCIPLINA 

Ninguem ha co111 _pratica de e11si110, co111 al­
g11~s a1111os d,e serviço na direcção 011 11a i11s-pe­
cçao de escolas q11e não possa n1ais ou menos, 
[Jela n1aior 011 111enor orden1 dos alu111-11os -e111 
aula, avaliar a aptidão peelagogica de un1 pro­
fessor. 

i\lanter a classe eliscipli11ada ·se111 co11stra11-
• 

g1111e11to 11e111 te<lio para os alt1111nos, desper-
tar-lhes vi,•o i11teresse lJela lição, co11seg·t1ir 
ser 1~iatc1·11al sc111 fraq11ezas, energico se1n vio­
lencia, pacie11te se111 con-descc,icle·~~cias elistri­
b11ir justiça sen1 dt1reza, são cot1sas re'al111.e11te 
difficeis para t[ue1n IJOz os oll1os 110 1nao-is-

. h 
ter10 sem ,,ocação pedagogica, se111 con1preh-en-
são execta da delicadeza de s11a 111issão. 

Si, felizmente, en1 nosso n1agisterio .primario 
grande n11111ero ha de d,evotadas professoras, 
verdadeiras ,edu<::à.doras da infa11cia, qtte hon­
ran1 a classe e co11stitt1em motivo de j t1sto 
org11lho para 11ós, um certo numero ha tambem 
que só V'ê 11as privações de recreio e sabida, 
110 afastatnento das salas de a11la el11ra11te o 
tleriodo desti11ado ás lições, 110 registo de -11otas 
de procedin1e11to, 11as ...s t1spe11sões ten1porarias 
e nas exclt1sões defi11itivas, recttr~os suffici­
entes para 111anutenção de u1na boa (!isciplina. 
.l\inda l1a quem desco11heça os verdadeiros pro­
cessos edt1cativos ,e prete11ela co11seg11ir sile11cio 
absoluto em classe, ordem irreprehensivel 110s 
recreios á c11sta _de ameaças constantes, ele 
reprel1ensões asperas, de cornmentarios jocosos 
de attitudes energ·icas e ridicttlas, h11milha11elo

1 

. , 
:imesq111nha11do a criança briosa cttjó amor 
proprio não supporta sitt1ações desta ordem ott 
:111niqL1illando energias c1ue precisa111 ser ecl11-
cadas e fortalecielas. 

Ainda l1a qt1e111, ignorante e111 111ateria de 
psychologia, acredite conseguir pelo t,error o 

' q11e so o amor tem a ve11t11ra ele olJter. 

As 11ossas professoras (a ellas n1e dirijo por­
qtte são.,,a,s verdadeiras ecl11cadoras da i11fancia) 
precisan1 empr,ehender a crt1zada da educação 
pelo a1nor, -d espreoccupa11do-se ela dose de co­
nhecim-entos scie11ti ficos qt1e os programmas 
exigen1, res0Ive11clo-se a perde,· te111po no estuclo 
ela al111a ela creança e dos 1irocessos à en1-
pregar err1 cada caso. 

E 11ão nos referimos á l1ypotl1ese, l1oje· i11-
aelmissivel, de recursos a castigos physicos. Não 
basta qt1e te11ha1n elles siclo abolidos: l1a mais 
algu1na cousa a fazer. li nsinar a crea11ça a 
qiterer, a sabe·r q11erer, a fazer o qt1e con,1én1, a 

• 

exa1n1na r os set:s actos, a J)011d,era r os ''ipros 
e c?ntra'' _q11ando tem que agir, a se co11hecer 
a s1 mesma e a leal1nent-e reco11hecer as suas 
faltas para sincera1nente se corrigir é obra ele 
edttcação. ' 

Con1pe11etre-~e a _professora 11rin1aria qt1~ o 
se11 trabalho, s1 111a1s suav-e e n1ais ao-raclavel 
q11and~ g11ia e e11sina 111na creança ;tte vive 
en1 meio ct1Tto, e edttcado, atte11de 1nais ás ne­
cessiclades da sociedade, corresponcle 1nais ao 
set1 papel, á s11a missão de pi·ofessora p11blicà 
qt1ando 11a edt1cação cio pa,,o, da gra11de 1nas~ 
sa dos clesherelados, dos peq11e11inos, dos pobres 
ele rec~ rsos, de be111 estar, de co11 forto, do pão 
qt~e _ ,1l11nenta .º. cor[lO e tan1be111 do pão qtte 
al1111e11ta o esp1r1to. 

E' inco11t~stavelrner1te 111ais agradavel leccio-
11ar t1~a classe ete creanças '' finas'' , edt1cadas, 
atte11c1osa,s, sem -clttvicla mais suave observar 
programmas e horarios e111 escolas sitt1adas en1 
bairros fa\,orec-idos pela sorte q11anto á especie 
ele população do qt1e receber os pobr,ezinhos 
q11e ele nós tudo espéran1 e aos q11aes te1nos qtre 
dar tt1do: educação e ensino. 

Ahi, o tral)alho, si ruais ext,e11t1a11te é todavia . , 
n1a1_s con;5olad?r: dá a 111estra n1ais do _qt1e 
ensino, da n1u1to de sua al111a, transmitte sua 
educação, o sett n1odo de ver, ele sentir e de 

• agir. 
E por isso não pode deixar de ser ·111ate1'11.al, 

de co11siderar vertladeiran1e11te set1s filhos os 
peque11os qt1e lhe são confiados. E para isso 
precisa. est11cla~ para agir em relação a elles 
con10 s1 seus filhos fossen1, leal111e11te interro­
ga11do-se a respeito do qt1e faria si diante de 
si filhos tivesse. 

Qt1a11to perde a professora q11a11do se irrita 
e irrita os alumnos, quando desdenha e não 
acceita as explicações que lhe são cladas, p~r­
clendo opportunidade de agir com jt1stiça e ti­
rando á crea11ça occasiao e prazer de falar a 
\'•erdarle, co1n receio de 11111 castigo a qt1e tal­
,·ez J)t1desse fugir ·pela porta da 111e11tira ! 

Qi1a11tas ,, ezes inata o estim1111lo d,t crea11ça 
q11e deseja melhorar e progredir! -

(01110 fazer? Observe e estude co11stante-
111ente; aconselhe semJ)re con1 brandt1ra: ce11-
sure ot1 reprehe11da ern qt1alquer circ11msta11cia 
co1n cal1na, 1nas con1 fir1neza; castigue mt1ito 
[)Ouco e con1 rigorosa j11stiça, sempre agradavel 
' a creança, mas co11s·ervan<lo 11alma toda a bo11-
dade que devemos aos fracos e aos qu-e pre-
cisan, ele nossos cuidados. · 

Como corrigir? Gradt1ando as notas de pro­
cedimento? Haverá rigorosa 011 desejavel jus­
tiça 11essa graduação? Satisfará ás 11ecessida-

• 
• 

• 
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des da <liscipli11a escolar ttm castigo que 11ão 
attende a attenua11tes respeita \·eis, taes co1110: 
a idade, a- co11stitttição pl1ysica e o estaclo ele 
saude da crea11ça, as ,condições do meio, a ca­
pacidade e a aptidão cio 111estre e, 11este 1nes­
mo, sett estado physico e moral? 

Quantas vezes 1nais valor te1n para o alt1.m110 
o esforço qt1e e111pregot1 para obter em certo 
dia u1na 11ota boa sol)r,e o que 11ão lhe foi pre­
ciso em ot1tras occasiões, qua11clo tão facil ll1e 
pareceu obter utna 11ota opti111a, co11quistaela 
mesn10 sern tral)alho real nem apparente ! 

E _qt1ão clesa11i1naclora é para a crea11ça a cer­
teza de 11ão co11seguir 11ota mais elevada e não 
sttbir 110 cr;11ceito da •11rofessora que a te1n 
como 11m caso perdido ! 

Q_ue lh,e adia11ta111 essas 11otas, la11çadas dia­
riame11te 110 livro de cha1naela, hoje com mais 
benevole11cia do e1t1e a1na11hã, 1nais tarde com 
1nuito 1naior . rigor do qt1e ho11ten1, e tt1do is~o 
sem t1ma advertc11cia carinhosa, se1n t1n1 co11-
selho jt1sto, sem t1n1a ol)servação saltitar? 

Tempo hottve que se abt1sot1 dos bolos e ott­
tros castigos pl1ysic<'s, das •prisões e1n caf t'.1as, 
dos castigos ht11nilhantes ( carapttças, cartazes, 
emblemas, etc., etc.) e áté das privações ele 
alime11tos :· hoje, para felicidade 11ossa, desap­
pareceran1 taes 1neios correctivos, n1as ainda 
ficara1n ot1tros recttrsos co11sideraclos disci­
pli11ares, [JOré111 de rest1ltado 1nuito clisctttivel: 
as privações de r,ecreio, o afasta1nento das sa­
las de aula, o isola111c11to temporario ott per­
manente ela co111panhia dos l)ons •eleme11tos, ~s 
11otas gradttaclas, as •reJ)reh ensões l1t1n1ilhantes 
e até alterações das notas de applicação, l)Or 
irregu)ariclade 110 pr·ocedi1nento ! 

Não é boa professora, sol) o •ponto de vista 
educativo, aqttella que hal)it11a a creai1ça a te­
mel-a, a ,tfastal-a de si ,pelo sett 111odo aspero, 
rispido e intolerante. Não é boa professora 
aq11et.la qt1,e, pretendendo e1-isi11ar, !1t1111ilha a 
creança, c1ttvidando de s11as l)oas inte11ções ,e 
expondo os set1s actos ao ridiculo que póde 
divertir os espectadores, mas qtte certo h111ni­
lha e irrita o alurr1110, faze11 clo-o 111n r·evoltado, 
um cynico, um indiffer,e11te ott t11n desanimado. 
Não é boa professora ac1t1ella qtte clá á creança 
a certeza de qt1e foratn exgottados todos os 
recttrsos 1):1ra co11segt1ir a.Jgun1a cot1sa, qtte a 
consiclera t1m caso 1>erdido e111 logar de ll1e 
clespertar IJoa i11te11ção, e11ergia, vontade fir111e 
de se ve11cer, de se don1i11ar, ele se r algu111a 
cottsa. 

• 

A creança não gosta da frac1t1eza: ama a 
bondade ,e a eloct1r,1, dá o devitio valor á jus­
tiça, co11fia na . e11ergia, e 11a firn1eza, apro­
veita-se rios momentos cm q11e lhe é clado clo­
minar, mas, scc reta111e11tc, só admira c111e1n scn1-
pre ipóde 1nais elo qtte ella, qt1em lhe é st11)e­
rior em tt1clo. 

As t)a!avras asperas e dttras, os con1n1e11ta-

• 

- -

rios espiritt1osos, os ditos jocosos, as attitudes 
intolerantes; jamais conseguiram os 1nilagres 
qtte fazem ttma ol)servação justa e co1nmedicla, 
ttma palavra affect11osa e boa, ttm olhar de cen­
s11ra ou de exprobração, ttma ex.pressão ele pl1y­
sio•non1ia qtt·e tradttza o a1nor e a fir111eza do 
ecl11caclor. Como gradttar, porém, essas cot1sas? 

Feito o est ttdo da cre,1nça, · observada en1 
toelos os 111ome11tos ele attenção vol11ntaria ou 
11atural , ele liberdaele e ele despreoccupação, 
bastará ve·r e ottvir sempre, n1as nen1 sen1pre 
directamente agir; bastará saber esperar e 110 
momento preciso applicar os remedios qtte a 
pedagogia ensi11a, mas que só a altna do educa­
dor sabe tlosar segunclo as necessiclades ele cad2. 
creança. 

• 

--·- - ---..:•-------

ATRAVtS DÁS REVISTAS 
• 

As revisões na escola primaria 

N ecessida.de e i11iportancia das i·evisões 
A memoria infantil é viva, mas falta-ll1e a 
tenacidade; as cria11ças esqt1eoe1n depressa o 
qtte apre11dem. M11itos factos, n1esmo impor­
tantes, lhes esca1>an1 [)Or lhes faltar persis­
te11cia na attenção e reflexão. Sctts raciocí­
nios não formam associações solidas. -E', ,pois, 
absoluta1ne11te indispe11sa vel fazei-as volver 
ao qt1e já est11daran1, rever e re1)etir o que sa­
be1n, insistir 110s po11tos ,esse11ciaes, para gra­
var melhor 11a Stta n1e1noria e espírito as 110-
ções que lhes conven1 reter. E' 11esse se11tido 
qt1e se diz: a repetição é a alma do ,e11sino. 

Mas as revisões betn feitas são melhores 
qtte sitnples ·repetições. Vis·am um rest1ltado 
mais alto. Per1nitt,en1 1nelhormente co11side­
rar o conj11ncto das noções estttdadas, assi­
gnaJar mais 11itida111e11te o e11cadea1nento dos 
factos e das ideias aprese11tadas ás crianças 
todos os dias, 110 curso das diversas licções 
sobre uma 1nes1na 1nateria. Têm por fitn or­
ganizar dos co11heci1n•e11tos partict1lares t1111 
conheci1ne11to geral, ordenai-os esclarecer ttn s 
pelos outros e delles tirar co11siderações que 
facilitem o tral)alho da rrtemoria e seja111 
frttctuosos sobret11do para a edttcação intel ­
lcctual. 

Q11a1ido co11vê11i (IS i·cvisões - As revisões 
deve111 ser ~requentes, afi111 de qtte os conhe­
cime11tos adqttiridos esteja111 sem1>re prese11-
tes á 111e1noria das cria11ças e para q11e 11ão 
co11stit11a111 111n 11ovo estt1do das cousas ,esq11e­
cidas. As revisões de fi111 ele anno Ott de tri­
mestre 11ão l)astan1. 

Devem ser feitas co111 01>portt111idadl. Al­
gu11s professores reservatn !)ara as re,, isões, 
dias especiacs, e111 datas fixa s ( 11Jti1110 dia da 
semana. do mez ... ) Estas 1·evlsões chro11i• 

• 
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cas nem se111pre . chega1n a pro1)osito. E' pre­
ciso que ellas acompanhem as divisões nattt­
raes das clifferentes 111aterias e11si11adas : •em 
l1istoria depois d~ estttdo de 11n1 1,eriodo de­
termi11aclo ( exen1plo, depois de t11na guerra) ; 
en1 gra1n1natica, en1 segt1ida ás licções refe· 1 

rentes a 11111a part,e elo discttrso ( pro11omes) 1 

011 ttma 1nesma serie de regras; em scien~ 
cias, sol)r,e \ t1n1 co11j1111cto de capit11los- rela­
ti,,os aos 111esn1os ph•eQOme11os, ás mesmas 
leis (o calor ... ) . 

Deve-se repetir: é i11dispensavel voltar 
atraz, fazer revisões elas re,,isões. . 1 

Nlas é !)reciso sal)er regrai-as. Seria um 
erro, por exemplo, acct1mular nttma sema11a, 

. revisões sobre m11itas .materias; d'ahi resul­
taria fatalmente a co11ft1são no espírito das 
cria11,ças ott excesso de tr al)alho. Uma boa 
regra é esta : rever, lJara ben1 re,,er, t1n1a só 
111ateria de cacla vez. 

111 arc/1.a a seg1iÍ'r. - Deixe1nos de laclo as 
revisões accide11taes ot1 retornos occasio11aes, 
re,,is.ões rapidas _que se fazem no fim de 
11111a licção pa·ra pr-e11del-a ás precedentes, Olt 
que 11asce1n i1npre,,istan1ente a proposito de 
11ma J)alavra encontrada 11a leit11ra, d'um fa­
cto evocado 11a historia, de un1 pheno1neno 
len1brado. 

Tomen1os em co11sideração as revisões 1)ro­
pria1ne11te ditas: para serem ,proveitosas, de­
ve1n irma11ar, 1nestre e discípulos, 11ttm es- 1 

forço co111m11n1. Poder-se-á fazer assi1n: 
I.°) O t)rofessor i11dica ás crianças a ma· 

teria q11e vai recapit11lar e determina os factos 
e as ideias que n1ais importa rever. 

2.
0

) A cria.nça deve, por ttm novo estudo, 
refrescar a 1nemoria ; si alguns resumos fo­
ra111 decorados, devem ser revistos; os alu-
1nnos deven1 , r,ecital-os, ,e1n todo ott em parte. 

3. 0
) N,t attla, .a primeira parte da licção 

deve ser consagrada ás 1Jergu11tas, as q11aes 
podem ser i11dividuaes ou collectivas. 

No pr i111eirro caso, o professor faz pergt111tas 
sobr·e factos, regras estt1dadas e ,exige res­
~ostas rapidas e precisas, sem comme11tario 
( a me1noria · elese1npenha ahi o principal 
papel). 

Si ha esq11ecime11to ott erro, o professor 
St1ggere as id,eias e rectifica com clareza", tnas 
com sobriedade. E' in11til a repetição e111 de­
talhes: basta o esse11cial. 

Nas 1Jergu11tas co1Iectivas, o mestre obriga 
os alt1n111os a reflectirem sobre os co11heci-
1ne11tós adqt1iridos. Assi1n r ecapitula1n as no­
ções estt1cladas, qtte deven1 ser apresentadas 
sob aspectos diversos, afin1 de verificar-se si 
as cria11ças estavam IJe111 firn1es nos seus co-
11hecime11tos. 

.A.. 1)erg1111ta collectiva deve ser feita de t1m 
n1odo impessoal, para qtte toda a classe se 
e111penhe em respo11 clel-a, 11111 al11m110 é de­
J)Ois partict1lar111ente c\,esig11 aclo, si não res-

A JlSCOLA PRl l\{ARIA • 

• 
po11de, cha1na-se 011tro; o dialogo dev,e ter 
ttma certa vivacidade . . 

O questionaria deve ser prévia111ente pre­
paraclo, mas ó professor poderá tirar partido 
das respostas apresentaclas para orie11tar mais 
proveitosan1ente o seu i11terrogatorio~ 

Bastan1 as pergt1ntas oraes. 1\/[as as per­
gt1ntas escriptas têm tambem a stta tttilida­
cle: é a oral-escripta, qt1e ·pcrmitte t1111a ve­
rificação precisa do saber de todos os alt1-
n111os. 

Todas as ,•ezes que a occasião se offere­
cer, o professor r es1)onderá elle mesmo, sob 
á fórn1a ele exposição, a u111a pergt111ta im­
[Jortante, clo1ninanclo o conjt1ncto das licções 
passadas, reproduzindo-as em suas partes es­
senciaes sob 4m aspecto novo e i11teressante. 

Assim, e1n l1istoria, depois da revisão de 
ttm período revolt1cionario, o professor e11-
contrará ape11as e1nbaraço na ,escolha ela parte 
a tratar: estt1do e co111paração das constitui­
ções revolucio11arias, os grandes clias da re­
volttção, ,etc. As leituras com,pletarão e veri­
ficarão 11til111ente' as pergu11tas ou a expo­
sição cio professor. 

Co,iclusão. - As r evisões são indispensa­
veis: consolidan1, desenvolven1, escla recem o 
estudo feito, sãÕ u1na parte importante do 

• e11s1no. 

A composição nas escolas 
• 

Salvo raras excepções, a composição desa­
grada ao alt1m110 e não agracia 11ada ao mes­
tre. A escolha e o preparo dos assu1nptos, 
a correcção dos exercícios são uma s-0bre­
carga para este, a difficuldade do trabalho 
e Stta insttfficiencia ordinaria O tornam clesa­
graelaveJ á_q11elle. 

Nas ot1tras disciplinas, o livro· é um po­
deroso auxiliar que apresenta series de exer­
cícios gradttados, methodisados; 11a composi­
ção já 11ão aco11tece o n1es1no : as collecções 
ele assttmptos 1nal se adaptam aos !ttgàres, ás 
idades, ao adiant~mento elos alum11os, e a 
tl1eoria tem pouca ef ficaci_a. 

Forçoso é, portanto, escolh,er e imaginar. 
E' tambem 11m dever do professor, prepa­

rar o trabalho cotn as crianças para que ,el­
las possan1 ''dizer algt11na cousa''· 

Q11ando 11m livro ou uma revista escolar 
offerece complacentemente ttm n1odelo, a dif­
fic11ldade par ece resolvida, ao contrario, e à 
menos qtte impr11dente1ne11te se confie o mes­
tre 110s trabalhos elas crianças e na i11spira­
ção do 1non1ento, o remedio é elle n1esmo 
dese11,·olver o se11 pla110. 

A 111á r,ecordação q11e se guarda desses tra­
balhos feitos 11a i11fa11cia e o embaraço que 
n1t1itas vezes se e11co11tra em bem conduzil-os, 
poden1 dar tttna ieleia do aspecto rebarbativo, . 
qt1asi hostil qtte tomam perante as crianças. 

2 
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Esta diffict1lclacle rest1ltél de qtte, Olt as icleias 
atravéz das qt1aes· te11ta1nos g·t1ié1r 11ossos alt1-
m11os são e1n1)rest,1clas, e er1tão 11111 pot1co cs­
tra11J1as J)ara 11ós, r1t1e as e11l111cia1nos ,fri,t e 
i11cliffere11te111c11te, 011 as adqt1iri111os i1 c11sta 
de esforço e e11tão, não as apresc11t,1111os co111 
prazer .e corage111 e o set1 1iocler s11ggestivo 
e11frétq11ece. 

E' a correcção sol)rett1do ,t 11artc 111,1is 
n1asst1cla e fatiga11te. Os tral)a!l1os se eriça1r1 

• 
{le erros orthogra1)l1icos, ,t a11se11cia de po11-
t11ação ol)riga mt1itas vezes arlivi11har o pe11-
same11to, o espírito i11cfole11te elas cria11ças 11ão 
fez 11111 esforço st1fficie11te e s11,t 111e1noria 
clesfallecicla J)ercle11 )larte cios co11heci111er1tos 
ad.c111jridos dt1ra11te ,t exjllicação. 

Accresce q11e ,t i11s11fficic11cla elo pe11sa-
1ne11to diffictilt,t a exJJressão, qt1e é i111pro­
pria, i11correcta. i1i,exac!,t e v11lgar. co1110 a 
s11a li11gt1age111 l1aliitt1al. r\ 111,1ior )Jarte cios 
traball1os são 111assas ( be111 peq11c11as 111as­
sas) i 11 for1ncs, sen1 l)elleza e fasti ctiosas. Jlel,1 
sin1ples Jeitt1ra. 

------- -·-··- -----------

i\1as co1110 cstréa, 111a11da-se-ll1es rJescrever 
J' '' 11111a caneta'' 011 '' t1111 la11is''. 'I'er1te1nos 11ós 

fazer esta descri.11ção e 1rejan1os si a 111ateria 
i é vasta! l>ara dotts ass11n1ptos qt1e se Jl1 es 

agradan1 s.01110 ''o 111e11 cão'', '' a minha lJo-
11eca'', toca111-lh es clez c111e os aborrece111 ott 
pelo 111e11os Jl1es sfto i11differe11t,es. 

C,tda .c111al faz 11111 rasc1111ho . co1110 1iócle e 
o reprocl11z ,is pressas, sen1 se clar ao tra!Ja-
1110 ele rel er 011 corrigir. l~ep11ta-se feliz e 
satisfeito q11 ,111clo escreve a 11ltin1,1 p,1la vra. , 

N ,t correcção, 011 e criticas e re1lrime11das, · 
pois 11ao , se co11sicler,t e111e corrigir é sol)re­
t11do e quasi -excl11sivan1e11te. scgt111clo o t1so, 
éll)Olltar as faltas e 111olest,1r OS ig11ora11tes? 

(01110 gostará a cria11ça de 11111 trabalho 
clifficil e1n si. clesagraclavel J)ela s s11as co11-

11. sec111e:1ci_as e l1t1mill1a11te 1)ar,1 o sett ~mor­
. propr10? Aco11tece mes1110, qtte, clepo1s de 
1 gra11de esforço, ella recebe co1110 reco1111)ensa 

t1111a 11ota 111ecliocre, por não ter podiclo apre­
se11tar 11111 exercicio qtte corresponda aos cle­
sejos elo 1nestre, ott J)Orqtie este, ca11sado da 

Q11e trallall10 i11glorio ,e fatiga11te .corrigir 
taes exercícios, ot1 a11tes. assig11alar, co111pôr 

1 

ou rectificar as in11)ropriedades. as lc1c11nas, 
as incorrecçõcs ! Qtte clcsale11to ,•êr re1)etire1n­
se se1nµre os 111es111os erros, 11otada111e11te os 
de ortpogra1lhia, a constatar se1npre a 1nes111a 
11obrcza ele icleias ! J)ergt111ta-se e11tlio, si tocl,1 'I 
essa \arefa exte11lta11tc. \e11fadonl1a e clesola­
elora. 11ão será vã. 

n1011oto11ia ele l1111 trabalho indigesto e i1nper­
feito o lctt s t1[Jerficial111,e11te e cret1 ,t 11o!a co11 -
for1n e o s c11 j11izo acerca cio alt1n1i10. 

Eis t1m e111aelro l)e111 jlessimista, dir-se-á ! 
Reconl1eço CJtte. h,t exce1Jções, 111,ts affirmo 

q11e não sf10 ta11tas. 
A clefez,t cio professor ,e a elo al11111110, e 

é 111111a clefezrt ele pesa'; é c1ue o exercício ele 
co111posição é 11111ito i:lifficil, 1nes1no 110s c11r- . 
sos sec11nclarios, l)Or isso 11ão é de extra11ha, 
_q11e o seja ta111l)e1n, e co111 111aior razão, 11a 
escola pri1na ri,1. E11tretanto, 11ão 110s clevcrr1os 
ct1r,,é1r clia11te dessas cliffict1lclacles. C11n11)re-
11os perg1111tar a 11ós 111es111os e a 11ossos ar11-
n111os JJOrqt1e · 11ão as co111bate111os, JJOr qt1c 
1neios apro11riaclos JJO(le111os cohtor11al-as 011 
1re11cel-as. 

E i11contest,1vel \letra ,t cria11ç,t . o exercí­
cio ele co111posição é 11m tralJall10 1>e11oso c111e 
ella raran1ente excc11ta , co111 satisfação. Si 
te111 ape11as _q11e re1lro<lt1zir 11i11 texto liclo 1ire­
li1ninar111e11te 011 apresc11té1do soll fór111a ele 

. q11estio11ario a q11e o n1cstrc clc11 totlas as 
r,espost,ts, ella 11ão acceita o c11cargo sc11ão co111 
1nectiocre i11teressc, J)orq11e as ieleias 11ão são 
s11as, 11ão vicra111 ele se11s ,co11heci111c11tos ,111-
teriores, ele se11s se11ti111e11tos, fora111 i111postas. 
Si a <;lcixar111os al1,111do11acla a se11s proJ)rios 
esfoçôs, após alg·t1m,1s i11clicações st1111111arias. 
escrever:'t 1neia clt1zi:.t ele .Ii11has e elarft o sc11 
traliall10, 11or fi11cto. Não Scllle criar icleias 
11orq11c 11ão ,111rencle11 a pcusar so~i11h,1. 

Si ai11r.l,1 os ass111n1)tos int,eress,1sse111 os 
aJ ltlll!lOS ! 

1 

A11tes ele tttélo, co11,1 cr1ço1110-11os ele c111e o 
successo elepc11cle 111a is ele 11c'.1s, ele 11osso [Jrc­
Jlaro, de 11ossos 111cthodos, de 11ossa tc11acida­
cle. E11sina r 11ãc> é co11s,1 facil e ,t 1 ,éx11erie11-· 
eia mostra qtte a escola i: co1110 11111 ca111po, 
011clc ha sen1•>re a c11Jtivar e co11vém ct1lti,•,1r. 

K \ . 

T•açan1os assi111. 

HELENA. 
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111. -··- LIÇÕES E EXERCICIOS 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO • 

JUSTIÇA E PIEDADE 
• 

A lt1cta é o caracteristico da )·iela. O direito 

\ esta é a res11lta11te do esforço de ele1ne11tos 

convenic11te111ente pre1)arados para a t'csisten­

cia e ))é1ra o ataq11e. Tar1to 1naiores serão as fa-
' cilielacles e1n ve11cer q11a11to 111ais ·perfeito 'fôr 

u preparo para a J11cta. 

A organisação da sociedade é a co11s eqt1e11-

ci~t de t11na lucta for111iclav el e11tre ele1ne11tos 

fracos, co11seg11i11téme11te 111a11s, e elen1e11tos 

bo11s ot1 aptos para a resiste11cia, os fortes. 

Pela gran{leza ela co11cepção, 11elo , ,aJor ex­

traordi11ario elas s11as co11seqt1c11cias destac,1-

sr ele e11tre os victoriosos a - .T11stica .. , 

Ser j11s to 11ão é ser bon1, 111as rig·o.roso 11 r1 

jt1lgan1e11to, da11do ,t cada t1111 aqt1illo q11e es­

trict,1mente ll1e compete. 

•O acto 111jt1sto dey rin1e a q11e111 o [lratica 

e proclttz 110 CJtte clellc ,é 1·icti111a a desillttsão, 
' 

o elcsa11imo, e as revoltas co111 toclas as st1as 

co11sce1t1e11ci,1s. 1•i11ga11ças. desforços, etc. 1 

~ão olls ta11te o extraorcli11ario dese11~olvi-

111ento ela socieclade ai11 ela se 1)ratica111 i11j11s­

tiças. 

Os fortes proc11ra111 fazer ,•,iler o sett po­

clerio. reconl1ece11 elo aos affciçoados, aos 

mt1ito protegidos, clireitos q11c não lhes as­

si ste111, elespreocct1pa11clo-se das conseqt1encias 

clecorrentcs de tal 111oclo ele procecler. 

• 

. . 1 

li 

Qt1:tt1·0 tJ•ibw1ncs 110s julg,1111 e nos condenu1,1n1 11este 1n1111t.lo: e, da 11:1tu1·e1,a, o 
1las le;s, os di~. propria co11sciencia. e o d:1 011inião p11bli<.'II; podemos esca11a1· ele 11lgum, 
mas não de toclos. 

11 .. 

1Ella 11ascet1 co111 o clireito, 110 dia e111 q11e 

este a teve co1110 11m 1neio segt1ro para reco-
• 

11hecel-o como a stta rnais J)OSitiva garantia. 
' No alvorecer da socieclaclc. qt1a11elo po11co 

a po11co o !10111em se foi clcsprendc11do das 

faxas cl,1 selvageria, as relações con1 os set1s 

, Ma 1·q 11ez ele ~Iru·ic·:c't. 

A orga11isação cios trib11naes é u111a da..; 

gra11cles conc1t1istas res11lta11tes da necessid,t­

elc ele t1ma rigorosa clistribt1ição da j11stiça. 

Estabelecime11to ele pe11aliclacles relativas á 
' gra11deza elos elelictos. exigia, para qtte o cas-

tigo 11ão fosse alé111 elo acto ma11 praticado, 
• 

a orga11isação de un1 apparelho capaz de, co1n 

o n1aior rigor passivei, ·pern1ittir 111n jt1lga-

111e11to se,,ero e se111 exaggeros. 
• 

Dal1i ta111be1n {1 orige111 cios coctigos, elas.: 

sifica11do os delictos. eleter1nina11do pe11alida­

des, fi11al111ente gara11tindo todos os clireitos. 

/ semell1a11tcs se foram estal)elece11clo, os direi­

tos SLtrgiram e a 11ecessidãele i1nperiosa de ga­

rantil-os se fez. "Até e11tão a força era o di.: 

reito, e de accorêlo com esta co11cepção clecor- 1 

riam os actos de j t1stiça. Aos fortes co111petia , 

distribttil-a, e co111prel1e11cle-se be,11 por qtte fór­

ma era exercida esta ft1ncção. A j11stiça do 

forte ti11l1a o se11 si111.ile perfeito 11a partill1a 

do leão dé1 fabttla. 

·O jt1iz é tanto 111ais i11tegro, tanto n1ais jt1sto. 

\ q11a11to 1nais clespre11dido ele i11teresses, 
'111 

1 q11a11to 111ais desapego tiver pelos proventos. 

•Era t1111a co11cepção falsa, aco1npa11!1a11clo a 

idéa falsa cio clireito. A st1a .fragilidade não 
' 

pod•ia '11esistir, e111 lt1cta porfiacla, ás · conq11is-

tas civJisadoras, e a jt1stiça cleixott de ser , 

apa11agio da força 1>ara se tornar a mais ele­

vada gara11tia dos direitos. 

• 

1 -

Deve-se con1prehe11cler bem o grande- preparo 

qt1e devem possuir aquelles qtte tê111 sobr,e os 

ho111bros o peso for,nidavel ele j t1lgar delictos 

ott reco11hecer os tlireitos q11e assistem aos que 

recorren1 ao set1 criterio de julgadores. O 
j11lgamc11to de 11ma cat1sa não póde ser feito 

1 

' • 

• 

• 

-
1 

• 
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• 

• • 
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sem o estt1do mint1cioso de todos os elen1e11-

capazes âe actuar 110 rigor da sentença pro-
• 

ferida. 

O Jt1ry, í11stit11ição creada JJara o j11lga-

1nento dos crimes de h on1icidio, tem 11ma or­

ganisação especial en1 que a cleterminaclos i11-

dividuos,' escolhidos por sorteio, são dadas at­

tribuições de jt1izes de facto. Compete-lhes 

scie11tificados de todas a.s circ11n1stancias que 

actt1aram 11a pratica do clelicto, ouviclo o cle­

linquente na sua defesa por parte cl_o q11e se 

propoz fazei-a, ,poferir a respectiva sente11ça. 

Uma duvicla póde s11ggerir-11os a orga11isa­

ção cio J 11ry: a c1ue resulta do -111odo por q11e 

é a sente11ça pro111111ciada - o se11 réo ab-

. solvido ou con.den1nado ele accordo com o 

11u111ero de votos obtidos. 

Então fica-nos o cliréito de perguntar se 

porve11tura se fez rigorosa111ente jt1stiça. A 

st1bordi11ação ao 11111nero 11ão é u111 111eio se­

g11ro de j11lgamento; vencendo a maioria esta · 

póde não estar com a melhor causa, póde 

obedecer a paixões s11balter11as, dando em re­

s11ltado 11111 excesso ele rigor ou 111na bene­

volencia ,exaggerada i11con1pativel com a gra­

vidade do delicto praticado. Procura-se corri­

gir taes inconve11ientes escolhenclo-se para j11-

rados i11divid11os indepe11dentes cuja 
• 

. -pos1çao 
11a sociedade os incliq11e co1110 incapaz·es de 

um desvio na linl1a r ecta dos deveres. 

Será 11111a boa n1edida que não tira:, 'porém, 

o caracter de se11tença decorre11te cio n1aior 
11un1ero. 

Entre 
• rigorosa 

piedade. 

os ele111entos que poden1 pert11rbar a 

distribuição da j11stiça, destaca-se a 
• 

A fraqueza result;l11te de 11111a organisa­

ção bondosa em excesso pócle actt1ar, deter-
-

111i11ando a pratica de 11m acto en1 qt1e a jus-

tiça se clesv ie do sett curso natural. 

A piedacle implica o perdão, e percloar e111 
determi11,1das circ11msta11cias, será fazer j11s­

tiça? Não certamente. 
• 

Ter piedacle é ser bo1n, _é julgar pelo cora-

ção; fazer justiça é ser imparcial e j11lgar 
• 

pela razão. 

Aq11ella implica a tolerancia, esta o rigo ­

roso c11mprime11to- de um dever. 

t\ piedade poderá ca11sar 011 11ão t1m bem: 

a j11stiça, na stta alta co11cepção, jan1ais cau­
SéJ_rá o n1al ! 

Fe·lizes os q11e, sopita11do paixões, domi­

nando ímpetos, afasta11do i1npulsos violentos, 

j11lgan1 serena1nente, porqti-e farão sempre 

• 

• • 
Jl!St1ça. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

• 

HISTORIA • 

' 
6. 0 ANNO 

• 

(Revisão do 5.º, a11no) 

Invasão dos barbaroa e ascendencia 
da clv il lzação · greco-romana 

• 

' 

Orie11tação - Neste ponto, 1nais do que em 
qt1alquer 011tro, 1>recisa o ,professor pô-r ele parte a 
vo11tade ele 1nostrar er11dição, para unicame11te se 
11>reoccupar em escolher as noções pri11ci paes, pro­
curando ministral-as cm ling11agen1 n111ito cuida­
da, mas siinples. 

Pri11cipie determinando no mai->1>a as fronteira s 
-do l,mperio ,Ron1a.110, para qtie os alu1nnos ,possan1 
·localizar os povos q11c devem ser com1>rcl1encli-
<los na denon1inação de ba-rbaros. · 

• 

Ao citar os nomes dos varios grupos, lem­
bre somente os <laqttelles qt1e co11seguiran1 se fi-

• 

• 

xar e constituir estados for1nadores das nações 
modernas. 

Não esqt1eça tambem de falar na resisten c;ia (J1.te, 
dt1rante quatro seculos, offerecera1n as 1fronteiras 
romanas, e nas causas do esphacelamento dessa 

• 

formi·davel bar:reira, dan,do e111 res t1ltado a • 111-
vasão barbara. 

E' importante qt1e os alun1nos sail)am da in­
filtra~ão lenta' e ,pacifica dos l)arl)aros no I1npe­
rio Romano, mt1ito antes da invasão feita a po­
der das armas, na qualidade de co11quistadores. 

Na t1ltin1a :parte do ponto, a 1nais 11nportante, 
torna-se mister pôr em relevo o l>rilhantis1no da 
civilização greco-ron,ana, já estudada com des­
envolvi1ne11to en, ,po11to a11terior, para q11e ao 
co11fro11tal-a co1n a ,civilização dos barl)aros, 1>os­
sa1n as cria11ças naturalmente se1n o attx ilio do 
professor, verificar a ascendencia da civilização 
cios vencidos e acceitar e comprehender com faci­
lidade o seu tri111npho sobre a civilização ,dos ven-

. cedores. 

-
• 

• 

1 

• 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 22 1 --- ---~-

Desenvolvi1t1ento - O vasto Imperio Romano ao 
soffrer a invasão barbara do V seculo, tinha ,por 
limites : ao N. os rios _Cl1·de, Rhe.no e Danubio, os 
montes ,carpathos e o mar Negro; a L. o rio 
Eupl1rates e os desertos da A,rabia; ao S. os, 
desertos ,da 1Africa; e a ·O. o Atlantico. 

Abrangia, pois, a In,glaterra, a França, a mar­
gem direita do Danubio, a Hesipanha, a ltalia , 
a península Balkanica, a Asia Menor, a Syria, 
o Egy:pto e o N. da .A.frica. 

Todos os outros povos estabélecidos fóra dessas 
fronteiras, eram pelos Romanos denominados 
ba-rbaros. 1 ' 

P odemos classif icai-os em quatro grttpos princi­
paes: os Ger1-11a11 os, situados entre o Baltico e o 

, Danubio e entre o Rheno e o Vistula; os Slavos, 
estabelecidos e11tre o Baltico e o 1nar Negro; os 
Arabes na fro11teira oriental; e os Tcrr.taros, de 
raça amarella origi11ari.os do planalto da Asia 
Central. 

A invasão do V seculo foi q11asi que só feita 
pelos po\'os gert11a1iicos. 

Durante CJttatro sect1los as ar1nas romanas, n1ais 
disciplinadas e equipadas que as cios guerreiros 
barbaros conseguiram in1pedir c1ue os germanos se 
estabelecessem á força no In1perio. 

1 

• 

com un1 imperio de cinco seculos de existencia . 
O \'asto territorio foi distribt1ido pelos reis bar­

baros, sen.do .desses reinos os de mais longa du­
ração: o dos Fra11cos, na Gallia; o dos Wisi­
godos, na ,Hespan11a ; os sete reinos a'\nglo~Saxões, 
na ·Inglaterra e dos 'Lombardos, na Italia. 

1 Os Arabes que a principio vi,,iam se1n governo 

1 

reg11lar, dividi clos em tribus, adquirindo uma civi· 
lizaçao bem rnais adiantada que a dos Ger1nanos, 
iniciaram as in1·asões, estendendo-as tambem pela 
.A.frica Septentrio11al e pela .península Hispanica. 

_A,_ unidacle política dos Arabes foi realizada por 
}\,fal10111et mecliante a fundação dei lsla1nis1110, re­
ligião c11j os adeptos ser iam conquistados á ponta 
de espada! 

Depois de assin, conseguir se apoderar da _J\.ra-
1 bia, propunl1a-se a st1bmetter os diversos po1·os do 

Oriente, quanelo morreu. ' 

,Seus successores denominados Kali fas, seguin­
do-lhe as pégadas. conseguiram tomar o '>J'. da 
.J\.frica, incl11sive o Egy·pto e penetrar na península 
Hispanica. que so11lJeram administrar com intelli-

• gencia, ,d·esenvolvendo pri11cipaln1e11te · a agrict1l-
tura com os conl1 ecimentos trazidos elo ,Egypto 
e ela Syria. . 

No firrl do I\l seculo, porén1 , ao inundo ro-
1 

mano onde eram manifestos os signaes do en­
f,-aquecimento ,moti,·ado pelas guerras-civis, ,di­
visão da at1toriclade administrati,·a e decaden· 
eia com;pleta dos cos-tu mes, faltavam soldados ca­
pazes de defendei-o. · 

.f\. ci,·ilisação arabe, nascida do contacto com 
os povos do Oriente e com a civilização byzan­
tina, prestot1 ,·alioso serviço á ,Europa, então en­
tregtte aos barlJaros. Foram os arabes que trans-
n1ittira1n aos europeus a maior ,parte ,dos livros 
de philosopl1ia e sciencia dos gregos; os algaris­
mos, a algebra, importantissimos ·est11dos sobre 
astronomia, geograpl1ia e medicina; a sua archite­
ctura qtte attingiu 11n1 grande desenvolvimento; um 
1101·0 genero de pintttra - os arabescos, além de 
le\'arem ao conhecimento da Europa o uso do pa­
,pel ele trapos, da bussola e da ,pol1·ora, inventos 
provindos certamente dos chinezes. 

Aproveitando-se dessa situação os Ger111a11os 
principiaram a invadir o I111perio, nelle penetran­
do quer como colo11os e alliados q11er faze11do 
parte dos exerci tos i mperiaes. 

A in vasão viole11ta foi provocada pelos H1111os 
(pertencentes ao grupo dos 1'artaros) que, vin­
dos do planalto central da t\sia, puzeram em 
movimento todo o •mt1ndo barbaro, ·precipitando-se 

. sobre os Godos ( Gern1anos). 
Os Hunos elevastavam os paizes por onde pas­

sava1n sem proc11rarem se fixar. Sob o commando 
de Attila que se dizia "o açoute de Det1s ", asso­
laram o valle do Danubio e t1ma parte da Gallia, 
sem naela fundare1n. 

Os Ger111a11os, ao contrario, ·'desejavam se fi­
xar nas bellas regiões occidentaes do i mperio, 
bem •preferiveis ás h11midas florestas e1n qtte vi­
viam•·. 

A principio os barbaros considerava1n-se gene­
raes do i1nperado.r, mas dentro em pouco aspi­
raram a soberanos independentes. U1n deites 
(IOdacro, rei dos Herulos) obrigou o imperador 
do Occidente a abdicar, terminando desse modo 

• 

• • 
• 

Os Slai'os s11rgira1n somente nos meiados da 
idade média, estabelecendo-se na Euorpa ori­
ental (Polacos, Russos, -Servi os, Tcheques, etc.). 

Os Tartaros, com excepção de alguns ramos, 
a,ppareceram para o fim da idade 1nédia, ct1jo 
cyclo os T11rcos encerraram com a tomada de 
Constantinopla (seculo XV). 

Passemos a estudar o gráo de civilização dos 
povos c1ue co11segi1iram se assenhorear do mais 
vasto i1nperio do mundo. 

10s Ger111a11os, de t011dencia sedentaria, viviam 
em cabanas cujos agrt1,pamentos por vezes con­
stitt1i;im aldeias. Vestiam-se de ~elles de ani · 
maes ou tecidos grosseiros e entregavam-se á 
caça, pesca e criação do gado. ·Só imperfeita­
mente conheciam os primeiro6 1rudimentos de 
agricttltura. 

• • 

• 

I 

• 

• 

• 
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A pri11cipal e pr~dilecta occt1pação desses ·po­

vos era, porén1, a g11erra, travada e11tre as di- 1 

versas tribt1s e111 c1ue se divid·ia1n . 1 

'fodos os ho111e11s validos eram 
• guerre1 ros e 

clentre os 111ais fa1nosos escoll1ia1n os cl1efes ot1 
• reis. 
Q11a11cl,1 11ão se c11trcgavan1 á pesca ot1 á g tterra, 

jogava111 e l1elJiar1-1, origina11do-se ctal1i sa11gre11-

tas rixas. 
Ao co11seg11ir essa 011da i11111etuosa ro111per o 

/ 

,poderoso diq11-e - a s frro11teiras ro·1na11as - e 

preci,pitar-se solJrc o l111perio, quasi todas as 

regiões ·cs t:a1·a111 n1ais ot1 111e11os ro111a11izadas. 

Por tocla a 11arte falava-se a li11gt1a latina e 

erguia111-se te111plos, aqt1cclt1ctos, tl1eatros, tl1 er.­

mas , basilicas; escolas, attestando o alto gráo de 

ct1ltt1ra da civilização .ro111ana, f ill1a da 1nais l1ri­

ll1a11te ci1·ili·zaçã_o do 111u11do a11tigo - a ela 

Grecia. 

' ' 

---------- - -·- --
• 

f o rças, 11111a e1t1e os attral1e -- gravitação; ot1tra 

q11e os se.para - ce1itr·if1t.ga. 
·Divide1n-se os astros en1 : 

a ) fi.1·os e lzt11z-i1,osos ~ q11ancto dista111 egual-

1nc11te ·t1111 dos out·ros e poss11e111 luz propria; 

1)) erra1ites e opacos - quando 1n11da111 -d·e posi­

ção e <le distan ci,1 etn relação aos ot1t,ros 

a stros e lhes ref lecte111 a luz. 

~.i\s estrellas e as 11eb11/osas ·são astros fixos e 

errantes. 

Os p/a11etas. os co111 Pfa.s e os satellites, 
rantcs e opacos. 

-sao er-
• 

.'\s 1,:s'1'R1,Lr,As são i1111u1neras. Classifica111·se co11-

forn1c o 111aior ot1 1ne11or brill10 qu e aprese11ta111. 

Assim, as mais scintilla11tcs dize111-se de pri111eira 
gra11cle:;;a, seguem-se as ele segu11da, terceira., etc. 

Para sere1n clisti11g11ictas co11sidera1n-se e111 gru­

iJOS q11e se ele110111ina1n co11stel/açôes. 
·. \s co11stellações diviclcn1-se e111: 

a)· ::odiacaes - co111prehende11-clo doze gr11pos de 

esérellas diante ,das q11aes a 'ferra ex ecuta 
,O s IJarlJaros e11tra1•a111 co111 tqda a sua ge11te 

e l)c11 s e sa r1t1eava111, e i11ce11rl·iava111 todos os re­

ca11tos onde encontrassem resistencia. 

1\ ssi1n clesappareceram cidacles iloresce11tes1 e 

tornara1n-se desertas ,r egiões i11tei ras, 111ergt1ll1a-

/ o 1110,,in1ento c\.e revol11ção ; 

li) boreaes -- sit11adas ao 11orte do Zodíaco. D en-

, 
elas 110 cal1rJ s in1111e11so e111 qt1e se tran sfor111ot1 a 

Europa. 
<'fão gra11de, e11tretanto, era o prestigio ela ci­

vilização 11restcs a se a11J1i(Jt1ilar, qt1e os l)arbaros 

ceclera1n á s11a poderosa i11flt1encia ada1)ta11do-se 

11011co a 1)011co ás co11dições ela socieelade ro1na-

11a, ad opta11do-ll1 e o vestt1ario e costu111es e co11-

siderando s11!)ida honra os títu los, cargos e i11-

~ig11ias elo .pov·o CJt.t e J1aviam don1i11aelo pelas 

armas. 
• 

Co1110 111n ,elos 1Jri11ci1Jaes factores ela victoria 

fi 11al ela civilização ro1na11a e seu l1erdciro e 

co11ti11uador, colloq11e111os o Cl1r1stia11is1110, ao 

qual os l)arlia ro, viera111 a se co11,•erter. 

, 

1 

GEOGRAPHIA' 
• 

Noções de geographla astronomica. 

Longitude e latitude. 

~2t1c111 11iio co11bccc o céo, esse espaço i11co111-

111 ens11rartl qt1e nos cerc;t JJOr todos os laelos? 'E' 
11111a alJOl)ada sen1i-espl1erica c1t1e a11rese11ta, tlt1-

r,111tc o clia, a cor az11l e. á 11oitc. se col)re 1lc 111na 

ti,11ta csc11ra. Observa11clo o fi r1na111e11to, clc11ois 

q11c ri Sol se occ11lta 110 horizo11tc, 11ota1nos q11c 

gra11de 1111111cro 11c 11011tos lu1ni11osos o povoan1 : 

são os astros. J•'.sses rorpo, celctcs t0111 a fórma 

CSJJlierira e circ11la1n 110 es-11aço g11arela11do c11tre 

<'lles t1 111,1 clepe11<lcncia m11t11a e1ue 11rové1n rle 1[11as 

• • , .. • -

• 

tre ellas se ·ele~ta ca a rl,1 [l rsa 111 e11or, a que 

1pertence a Estre!la l"ular; 
c) 1,11straes - localisadas ao s11\ do Zocliaco. Na 

constellaçâo cio C'ruzeiro cio Sul, 11n1a <las 

111ais l)ellas clesse .trrt1po,, fig11ra a Estrella 
de 11Jagal11ães. 

() .Sol é a estrclia q11c 111ais 1Jroxima 110s fi ca 

e é della CJtte recebe111os l11z e caor. 

JN1-:nu1,os ,1s - São faixas eslJra11quiçadas, de 

f or1nas e tan1a11!1os cliv-ersos, e111e se acl1a111 espa- . 

ll1àclas pelo céo . . i\ 1i1aior, a \1 ia Lactca 011 Cami-

11!10 ele .s. 1'11ia:,Io, percorre-o ele 11orte a s11l. 

PL,\ N l(1',\S - sãci a stros que effect11am dous 
. -111ov1me11tos, rotaçao e revol11ção. 

O prin1eiro é excct1tado en1 tor110 do JI.i.ro; o 

seg1111do é feito cn1 tor110 <lo :::i'ol. 
i1crc11rio, Venn s, T erra. \farte, J·11piter, Sa­

!11r110, Urano e .\"cptu110, são os gr<11!dcs 011 pri11-
ciPacs pla11ctas. 

1.i\.os 011tros clt' t1 o n1i11a111os />e11ue11os p/a11ctas ot1 

asteroides. . 
,l!crc11rio - gravita ,proxi1110 ao Sol e é 1nt1ito 

peq11e110; ,raras 1·ezcs 11ode111os 1·el-o. 

Ve1111s - é 111ai!! 1Jrill1a11te q11 c t1111a cstrcl la de 
• • pr1111ç1ra gr,111cl<'za, e: Ct>11l1ccicla co111 r)S 11on1cs (!e 

V cs,per, l•:strel la elo Pastor. J;: strella cl' :\ lva e 

L11cifer. 

111 c1r tc - rcflecté 11111,L l11z a vcr111 clb ,1 rla. 

J11pitcr - 1n11it1> 111c11or cl ci q11e :t Terra, sci11-

tilla ta11to qt1ant11 V e11t1s. 

:,at1t1'110 - é cercado por 11111 a1111cl lu1ni11oso. 

Ura110 e N <'f!/11110 - an1bos 1nuito n1aiorcs do 

• • -
• 

' 

' 

' 

• 

• 

-
' 
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• 

• 

• 
• 
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q11e a ,T erra. s,'i })ocl-e111 se r vistos co111 at1xilio do 

telescopio . 

Os per1 1rc11os p!a11ctas 011 asteroides 
• • 1111'1-

siY cis á 1·ista <l esa,r1nacla. 

S .1TGL.IT1,s - são corpos celestes q11 e gravita111 
• e111 tor110 ele t1111 pla11et;1 pr i11ci,pal. , . .\ l,ua é o 

astro qt1-~ ac,1 111pa.11l1a a ·Terra e1n to:1os os sc11s 

1110,· i111e11 los. 

Os -:o.11I:'r,1s c.:t111i11!1a1n e111 tor110 do Sol. tc11 tlo 

tl irecçõcs e 111ovi111entos n1uito irregt1lares. üo, 
co111eta, c111 gci-a l co11sta de trcs partes : 

a) 11 ·11cleo - e11or111e po11to l111ninoso ; 

1)) co111a 011 cabc/lcir11 l11n1i11,1,;1 - r111e rod eia 

o 1111cleo; 
e)_ c111rda 111 111.inosa - faixa 111ai s ot1 111e11os lo11ga 

e ele for111a varia1·el. 
-sao .·\ s cstrrllas ra.de11tes e o,; /10/ icl os 

~ele ·t es 111c11orcs e e11J n1aior 

11l,t11etas. 

11u111 ero elo 

corpos, 

q11c os 

' 
.. \s J)ri111ei+as gira111 e111 t(ir no elo Sol e .só po· 

cle111os , ·el -as q11a11do atraYessa111 a 11ossa at111os­

JJl1cra. , 
::\f (J3 111ezcs de t\gos t,1 e de ;,J 01·emlJro 11ota-se 

111aior 11111n·ero dessa s estrellas. . 
O·s Bolíclos são 1Jo l1 s ele fogo CJtlC. 1nove11 clo-se 

espaç,1. eleixa111 11111 ra,tro es lJra11e111:çacl,1 e ce11te-

ll1a s ,te 1·arias cores. 

, \ · Ycze~ arrel)c: 11ta111 e arr e111 eç-11n a T erra 111as­

sas 111etall icas cl1an1aelas acro!itos. 

,.A. Terra é un1 espl1ero ide c111e gravita 11 0 

espaço, não tpassa de t1n1 .pee1t1e110 .po11to no i11fi­

nito, 111n astro ele gra11deza assaz n1ediocre. 

\ 'arias são as ca11sas q11 e 110s Jl rova111 a s11a 

~s1lheroicida<le: • 

a) 110s ecl)·pses ela L11a. a so;n]Jra' pro jectacla 

pela '!'erra é circ11lar; 

/,) a s , ·iagens de circt1n111aregação; 

e) tle lo11ge, e1n terra ou 110 1nar, t1111 ol)ser1·a-

1lor avista 1irimeiro o ct11ne das 111 011ta11!1as. a 

J)o11ta elas to•rrcs e 0s 111astros <los 11avios. Qt1a11elo 

11ma e111!Jarcação se afast,t ela costa a 11rimeira 

cousas (jtte llesa[)l[Jarece é a c1 11il/1a e a t1lti111a é a 

/Ja11dc ira. Co1110 toelos os pla11etas, a Terra exec11ta 

clot:s 111ov i111entos: rotação e revo!t1ção. 

• 

)J o prin1eiro gasta vi11te e q11atro !,oras e 11 e, 

seg·u1itlo trezentos e sessenta e cinco dias. l~s;cs 

giros são excct1tados elo Occide11te' 1para o Oriente 

e dão Jogar aos 1>l1cno1ne11os dos dias e elas esta­
ções. O eixo da Terra. e111 relação ari ela eclyptica, 

11ão é 11erpenclic11íar, soffre 11111a i11cli11ação ele 

2.,º e ?8· . • \ s11a ,direcção é co11sta11te cn1 lqrlas as 
clirecções c1t1e .a Terra to1na. 

• 

.'\ clirccção tlo eixo (la 'terra e o s~'11ticlo ele 

n10Y i111 e11tc) apparente elo s astros cletcr111i11a111 11c. 

• 

• 

1 

• 

- - - -
' 

l1orizo11te qt1atro po11tos 1)rinc i1l a es 

cardcacs . 
.\ ' ,1scc11te, les te . Jeyantc ot1 011eiste 

qt1e <) Sol pa-rece nascer; 

os po 11 tos 

Jogar e1n 

f,oe11te, oeste. occidente 011 ocaso - po11to elo 

céo e1 11 c1 11 e o Sol parece se csco11der ; 

sul 011 111cio-rlia - lado elo céo occ11pado [Jclo Sol 

ás doze l1oras; -
11ortc 0 11 se.11tc11t ri ;10 - po11 to cio réo opposto ao 

111eio-clià. 
. \ lé111 llos [l<)11 tos carllea es ha ,111 tros i11ter111eilia­

rios q t1 e se cli·yicl e1n c111 col/atcracs e s11bcolfa. 
terat!s. 

S·ão col lateraes: 

:'.\:o rclest e, c11tre 11orte e leste; s11des t e. e11tre sui 

e leste : noroeste, e11 t r e 11 orte e oeste; sudoeste, 

e11tre s11! e r)cste. 

,-\ rosa dos ventos 
. os pontos carcleaes e 

ção relati 1·a . 

é ttn1a fig ura c111e 

intern1eeliarios em 

a1>resenta 
• 

st1a pos1-

. .\ orieu taçiio 
J)ontos carcleaes. 

• co11s 1s-te 11a eleter1ninação ,los 

-Ha ,,ario-s 11rt)cessos IJara esse fi111: 

a) o 11ascin·1e11 to do Sol - cletermina o N'asce11te 

ou L este :1 qt1e111 cla1nos a elirei ta; o po11to 

Oeste ficará á nossa esq11erda, o N1<Jrt·e á 

11ossa fr e11t e e o S11l ás costas; 
' 

ú) a .EsJrella Polar - q11e dete·r1ni11a o po11to 

e) o 
N orte; 

Cr11zei ro <l<J S11l, c1t1e elet..,rn1i11a o po11to S11\. 

O prin1eiro processo é t.t 5a llo el11ra11te o clia e os 

do11s t1iti1nos {1 norte. 

.-\ B11ssola ot1 ag11lha de 111arca·r é t1111 i11stru-

1ne11to 111t1niclo ele 11111a ag11ll1a 111agnetica q11e. fixa 

sobre 11111 eixo 11ci m eio ele 11n1a l~osa dos ventos, 

se dirige se111 pre para o polo ,'\' orte 111ag11etico, 

s it11a tlo no ,:\1ar Polar. 11a :\n1erica. 

e.\ bt1ssola permilte a 11a vegação a tocla l1ora do 

d,ia e ela 11oi te e co1n todos os te111J)OS . Presta 

1 gra11de a11xi iio á 11avegação. 

))'ão sallcn1os a e1uc111 att·ri l)11ir rJ i111·c11to da 

ag11ll1a n1agnetica. J:;'oi 11111 11ar1oleta11d. 1F!a1·! 0 

C~ioia. q11e111 revelo11 o set1 e111prego aos po1·os cio 

0,cidente. 

.-\perfeiçoada 110 sect1lo XV de11 Joga r a g randes 

11a vcgações e gra11des elescol)rime11tos. 

. .\lém ela bt1ssola e1t1e orie11ta o 11a vega11tc. a;; 

Coorde11aclas (~eograpl1icas o ,lttXiiliam ya deter· 

n1i11açàc1 da longit11·cle e ela latit11dc. :\ /011git11dc 
ele 11m togar é tl eter111i11aela 11or 111eio dos Circt1los 

:\laxi1nc1s e a lalit1rdc 11elos Circt1Jo3 l\1i11i1.11os e o 

E c1uado r. 

· Lo11r;it11rle - é a cl ista11cia e1n gráos co111-1)rcl1én · 

elida e11trc o 111eri(li,t110 ele origc111 e ,J que pas~a 

11o r esse logar. , 
.. 

' 
I 

' 
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A longitude conta-se so!Jre tt·m parallelo qual­

. quer. 
Si u1n logar se acl1a á direita do 1neridia110 de 

orige111 a longitt1cle é , orícntal. si à esq1Jerda, é 
vecide:11tal. 

A latiti1de é a <listancia em gráos corr1prthcn,iiida 
entre o EcJLtadoi- e o parallclo que passa por esse 
lagar. 

' 
Conta-se sobre cJt1alqt1er meridiano. Si o logar 

se atl1at' 110 ltemispher.io N 01·te a latilttcle se1·!t 
Septe11trio11al, si estiver ,110 l1emis1Jl1erio ,SuJ. será 
Austral. Obtem-se a lo1,gitt1cle ele um Jogar cal-

1 

1 

ct1la11do a cli ffere11ça e11tre a hora desse Jogar e 
a ·do primeiro meridiano. Vinte e qt1atro l1oras 
correspo11dendo a 360º. I hor.a corresponde a 15• 
e r g,r,áo a 1ni11utos., 

Sendo meio dia no Rio el e Janeiro, os Jogares 
que estiverem ao Oriente clesse mer,idiano estarão 
adiantados de L1111a, cluas, trcs, qltatro e 111ais 
l1oras; os qt1e estivere1n ao occiqente estarão atra-
zaelos de 11n1a, cl11as, tres, qt1atro e mais l1oras. 

sA.. latittt<le ele ltm lo,gar olJte1n-sc 1nedindo a 
altura angLtlar cio •polo acima do l1orizo11te desse 

1 lagar. 
' 

LIN GUA MAT l!RNA 

' I 

CT1AS,S1ll; 1\if~D·í1\ 

PRllYJE!RO Al'l1VO 

1 - LêltUl'ã e ~eclltae)Ao - O Yelhõ avarento 

• 

• 

• 

' 

, 

' 

I 

Um rico ve !l10 avara11tri, 
Já bem. perto de expirar, 

Para fazer testamc11to 
. l\1ancla o tabellião cl1a111ar. 

JT 

Com ti1111Jre {le \10z ro11fenho 
Diz e, 1·(;1110 a stisµirar : 
"Deixo t11 ,lo r1uanto tenho . . . " 
E não 11odia acaliar. , 

III 

O tabell-ião ca11çado 

-

Do seu tempo em vão gastar, 
- 'l1cticlo escrlpto - <Ili zaf1garlc,: 

"O resto? - queira dictar. ,. 

IV 

"Deixo t11rlo qtianto tcnlio,., ,. 

O vellio tor11a a chorar, 
l)ára Lt111 poucc> e diz rou Fe11l10; 

- " I1orqt1(' o i1~0 IJOssci levar ." 

Rt·:S li l>l O 

• 

'Um vc!l10 1nt1ilo rico e 11SttrarirJ, se11ti11clo-se 
morrer, resol,•'ctt rlistribtt·ir os seus bc11s; para isso 
manclot1 cl1amar ttm tal1ellião. 

Com a voz clcl1il e f(Jttca, e11trc la111en taç(ics, 
cliz o avarc11to: ",Deixo tudo qt1a11to tc11l10 ... " 
(• 11:.1, j1111lill ( ' l' lt1i11.11·. 

• 

• 

O 11otario, fatigado co111 ta11ta den1ora e ,i11de­
ci-sões, ,incita-o. a faJ.ar, t)ois não QLteria .perder 
tc,111>0. O ,·ç]i,o c11Luv r1:i1c Lt ; - "0 c:ixo tt1 clc1 
CJLta11to tc11!10 , , . " te111 u111 11ovo accesso ele Jag·ri ­
mas, 11ova l1,esi1:ação, faz t1n1a J)equena pat1sa e 
co,111 profi111 ,la tristeza e voz ai11cla mai s trc-
1nula, co11clue: "porque o não posso lc\rar''. · 

P.\L,\ VRAS QUE DEVEJ\! SER r:XPLfCADAS 

d V cii'éi1/o - ~0L11'ario, 11ga1·ri;iJ11 i;io di11!1 cí ro, cgui~· 
ta, sovi-11a. 

expira1· - 1norrer, fallecer, exti11guir-se1 fi11ar-se 
lcStd111é11!0 - dlstrilJuiçúo, parli11,a, liivi silo tlc 

bens, ele din l1eir-0. 
tabelfião - 11ota'l·io. 

• 

QUt::S1'ION.~RTO 

1 ' 

/. 1.i\. .1vt1rt•za 6 t1111 defeito ou u111a c1uali<la(lc? D..: 
e1ue n1odo devernos combater a avareza? ( C11lti­
va11 tlo os se11ti111enlo~ :1ltr11istito~ de a111or ao 1)ro· 
xi,mo, ,cairiclacle, bondacle, soti-citL1de, ,carinl10 e 
amor ) . E' feliz o home1n, incapaz ele repartir 
cq1n os 11ecessitados a<J11illo q11e lhe sobra? (Não; 
porc1ue 11ão conl1cce os sc11ti1ne11tos de caridade 
que Deus impoz ao ho1ne1n). Q11al eleve ser a 
11qssa co11dt1cta 1para com aq11elles menos favore­
çi,dos ela sorte? ( Deveri10R a1nJ}a1ral-o~, ('J1Cora· 
Jal •os ,par:t us luctas, 111i11ora11clo-ll1e ó~ so ( f ri-

' 1nentos, quer co111 palavras, q11er a11xilia11elo-os 

1 
cli recta1nente). Acl1astes nobre o ,procedi me11 to 
desse ,·ell10? Q11al a co11cl11são Que tirastes elo 

1 que ;1cal)f5i.cs ele ler ? 

·-·---

li - A 1'1•: 1, rcrD,\llf·: I·) 0 ílfNIT.TJJRO 

• ( 11al1ula) 

II,1°111·,·i, i,1 /111'1/ l' <'/11•,; 1/J/~ ÍJ' , ,•i///1 /•,1/rJ/ '/'1/.1· /ll'o/' J·/11,f 

N 11111a cidade a11 liga vivia t1m sa J)a tei ro, ren1en­
dciro, q11c nu11ca passava elas solas, mas c1t1c 
levava a vi tia a canta,r. .i\s pouca;; n1agt1as qttc 
ll1c ann11viava111 o esf,irito, esqt1ccia-as brincando 
CO!ll f> N r:1J1:11l1c>~, Qu<.>111 \! l'l~ ~C 1."0rll [l C8Jlillllíl 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 
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recur,\·ada, sobre o traball10 pallido e con1 os oll1os 1 
enco\1ados1 s1t,pp11nha-o a alma n1ais i11feliz . 

Em frente ao sapateiro, nt1n1 palacio g ra,·e, 
austero, todo .de cantaria e q11asi se111p1·e fec\1ado, 1 
vegetava 11n1 velho titular, excentrico, calado. 
cheio de •roupas e ele ca11tela, que se cleixa\·a 
finar naq11ella especie de estttfa. 

1Entreta11to, era feliz, á sua 1na11eira. já se vê ; 
1 apezar de ter J1orror á 111orte e . medo ás c11 fer-

mida,des. 
As raras ,·czes c111c o vcllio risçonclc asso111a,·a i 

á jan ella, scis111a,•a com piedade 11a sorte do selt 
visinl10 sapat~i,ro. 

Um dia resolvet1-se a 111udar-lhc a posição, tor­
nando-lhe a sorte me11os ad1·ersa : enviot1-ll1e uma 
Brand e !,ol ~a, oncle avt1ltava111 as 1noedas ele 011ro. 

No Llln. tlu sorte gra11ctc, foi ur11a rt5La, 1t111 r~­
boliço na casa do re111e11deiro ; 111as , . . dal1i por 
diante ft1git1-lhe a alegria, si.ta com,panhei·ra pre­
dilecta. L evava a ,pensar em como esconder o 
seu tl1esot1ro; andava em sobresaltos, co1n re- , 
ceios ele laclrões1 e não sal)ia qL1al a 111cll1or ap- j 
plicaçao JJaira a sua fortt111a. 

E.n, ter111os resolutos zangava-se co111 a 111t1ll1er 
quando ll1e suggeria qt1alq11er idéa; elle, qt1e 011-
tr'ora 11arla far.ia 5c,111 u 1:onst1ltur ., . 

,Depois de ,111uitas -c\iséttssões, co1npr,el1enclet1 e111- 1 

fim, q11e o dinheiro só troL1xera [1 sua casa des­
gostos e felicidade 11e11ht1ma. 

Resolvett então devolver ao ,ricaço o set1 ,pre­
e11te e voltar á antiga vi cia, 111ais lliverti <l,l e 

d·espreoccupada. 
<Calcule-se o espanto do protector, quando o 

sapateiro lhe rcsLituitt o prcs1:11Lc, lli zcncl1,-ll1 t· lJtt c 
"ne1n se1npre o dinl1eiro faz a felicidade·· 

[l - Rb'. DACÇ.~O. - CONTR.\STlê 

QL1e differe11ça entre Léa e Paulo ! I.;éa sabe 
sempre as lições, não perde o te11,po inutilmente 
e levanta-se cedo para est11dar. Pat1lo, ao con­
trario, de ma11l1ã para o fàzerem lerantar-se é t1n1 
custo. E' 1nanhoso, queixa-se consta11temente de 
dôrcs de cabeça, ca11saço e responde com cl!rreba­
tamento a q11em o cens11ra [)ela sua pregt1iç.a 

Léa antes ,de ir •para o collegio repassa as li­
ções, di spõe os cadcr11os cn1 orclem e apress ::i -se 
para ser uma elas primei,ras a cl1 egar á escola . 

Pa11\o é de ictioso ; çl1ega á escola <lepoi$ das 
aulas iniciadas, e 11àó tret)ida en1 comprometter 
os co11discipt1los para e11colJrir suas faltas e ele­
feitos. E11 furece-se por qualquer coL1sa, an1eaça 
o~ 111a tJ tl111lllo~ t::u 111 éllrt'5 lÍc Í t1 11 ffi rrào, 11/.10 ,t1111· 
pri1ne11la a 11i11guc111 ~ rcs1nu11ga q11a11clo u ol1ri­
gam a ser clel icaclo. Os co1npa11h eiros o evitam 
e os mestres o al.Jorrecen1 

1E' 11111 1náo cstuda11tc ; por isso taml.Je111 ni11-
gL1em o esti1na. QL1e co11trasle e11tre estes dois 
irrnaos ! 

Léa é co11 tlesccncle11tc, ctltt l'atla. saori [ic,1-st 
pelas collegas, respeita os mestres, ou\·e-lhes com 
attençiio O$ co11$elhos, e~tima os co111panl1ei ros 

Dal1i o 1nerecer a a [ feição dos collegas a r1t1em 
serve ele estin111lo t: o elogio <lo. professores, qtte 
a considera1n a pri1nei ra da classe. 

• 

CI,!\.SSE c,o::vr PLE1'IEN·Tc-\:R 

. , 
f - l.J,:ITL'R,\ . - FE 

Conclusão - O cli11i1eiro tor11a feliz áq11elle 
q11e o salie ben1 empregar . 

1 
Sempre ~ue, incerta e ,·ária. a \·ent11ra se esq11i va 
E 111na so1nbra de crepe os corações e11lucta 

~JGN'I Fl('AÇ:\() 11~: J',11 ,,\\'K,\ ;i t·: r·: xt·R~::;;;ô,,:;; 

• 
a 1111 uviava - toldava. 
enlevo - ,encanto, a sua g·loria, a sua alegria, 

o sett cuidado: o se11 tl1cso11ro. a s11a for­
ltt11a. 

austero - grave, serio, 11o!Jre . 
lodo de cantaria - ele pedra. 
ve9cta1•a - vivi;i co1no ;is plantas. 
tit11lar - pessoa ([tte \lU!\S L1t !)razões, titt1los \te 

nol)reza. 
c,rce11trico - exquisito, fóra rlo co1n111111n, origi11al. 
liorror - tenror, ,pavor, tcm()tl', medo. 1 
,issóJJ1ai•a á jd1ll'f!d rl1c,;:11•;1; :t\i():trccii, :1 j:1-

nela, olhava a r11a. 1 
scis1t1a11a - pensa·va, refl ectia. le1nbra1·a-se in1a-

• g111::iva. 
adversa - má, i11grata, cr11cl, clt~ra. 
Prl!dilccta - i11separavel, de todos us 1110111e11tos. 

l1al,it11al. 
sorte grande - for~t111a. ,linl1ciro recebido i11espe­

ra1lí1n1tnt r, pr,·111i,,, 
sugqertu - le1111.J1·a va, recor~la ra. tle~pcrtt11·a, llI -, 

zia, propunl1a. 

Familia de palavras : n1orte - morrer ( radical : 
1nort ott mor), mort11ario, n1ortandade, mortal ; 
111t1rlifcrl1; 111orteir11; 11111rrüv; 111vrli,l11lo. 
co11s11/1ar consulta, cons11ltorio, ro11~11lti1ntc. 

' 

lliun1i11a·S\: ( J altar da fé... Que pcrspccti1·a 
Ha, para os corações. 110 al1·or ela l1ostia impol111ta ! 

O httmilde faz-se l1eróe, levanta a fronte altiva, 
Corre o campo e, se cae, der,rotado na l11cta, 
l'erdôa ao ,·cnccclor qt1c os stipplicios lhe aviva 
E arrasta a cruz fatal pela mo11tanl1.a abrt1,pta ! ... 

NfentiráR á col}iça, 1'J fort11na inco11sta,nte ! 
L-\mor, l1as de f11gir, •por n1ais t1ttc a aln1a le g11a1·tle 1 
Consciencia, acct1sa•rás, por 111ais qt1e o !1omem se 

[ aclea11te ! 
trla~ ,l cl1l\111111,1 ~lu fé ~ol,rc o~ destroços artlc ... 

Vêcle agora: mttdou-sc o honror do ultimei instante 
N:i religiosa paL tlt: t1111 le11tL1 fi1n úe tarll&:,., 

P .\LAVRAS QUF; DE\' t;;l\1 SJ::R J:;XPL1CADAS 

'i'aria - ,•ariavel, diversa. i11constantc, i11cetla: 
instavel. 

esq11iva - csca,pa, foge, afasta-se . 
i111po/l11ta - pttra, illibada. 
s11J>Plicios - torturas, dôres. so.fifrimentos; tor· 

tt1,•t1 toN 

cabira - in~·eja, desejo. 

-
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RESU1IO ' 
, 

lla, pa.ra os corações cre11tes, ai1,da qua11do a. 
feli<:idade se esqt1iva, e uma so,n1bra der clesani,1no 
se i1npla11ta e111 11ossas almas a cha,mn1a [)ura da ' 
fé. Cttte alenta e reco11 forta o es11irito. 
. 1'11clo 11este 1111111do é i11co11stante e falso; os 

' nossos so11!1os. rarame11t,e s,e tra•ns·forn1a·1n e111 j 
realiclade; 11,al, ,poré.111, tt,111a illttsão 111orre, u111 
110\10 ieleal surge; 11111a es-pera11ça se avigora e a 
fé tl<)S clfL seiva 11ova 1iara a lt1cta, transfor,111a o 
l111n1ilcle c111 I,eróe e 1n11c;lá o l1orror do d•ese;,pero 1 
"11a rel igiosa [):lZ de 11n1 lento fin1 de ta,rde ... ·•. 

. '\ fé. elo lierço ao tt1n111lo, r1t1al 11uven1 di·sta11te, 
é c1uc111 nos d·á forças para airrastar co111 resi­
gnaçao :1 11ossa crt1z. Se não fosse a fé, se11do 
ta11tos o-s 111on1e11tos ele i11fort1111io, tantas ,as 
derrotas nas lt1ctas {le cada dia, 111aior ai11cla seria 
o des~o11forto, 111aiores as clõres, l1orriveis os 
}!offri1ne11ios; 111as ,ª fé anima os fracos, ,pois e111~. 1 

1\ cl1a111111a da fe sol1rc os destroços arde ... · 

' 

li - OJlTifOGHAPHJ..\. - O ,\R.\DI·: J,; .·\ (' . \DR.~ 

l; or111ar pcrioelos e 1Jaragra1)l1os, faze11do a de­
vida pontuaçãó e e1111>reg.ando ta11to qua11to possi-

1 vel a orden1 dir ecta. · , . , 
Ter u1n a·ralie cla<lo J)ela falta ele u111a 111oeda 

ele ot1ro - estar co11ve11cido c1t1e o Jaclrão era de 
casa - dê'sconfiar de t1)elos os servos 1nas 11ão 
pod,er cri111inar 11c11l1t11n - n1a11dal-os Yir iL sua 
prese11ça - clizer-ll1e5 c1ue posst1ia 111na cal)ra -
q11e (Jt1cn1 lhe passasse a 111ão ,pelo clorso. e a re­
tirar 111a11cl1ada, seria algt1111 ori•n1inoso - [L no·ite 
cada 1101 cios criados J)Or orde1n ,do a1no e,ntrar 
r1t11na !1arraca ás esct1ras onde estava a cabra -
passar as 1n•ãos pelas costas elo a11i111al• qt,c 0 
a•ral>e 111uit<) c111 seg,reclo ti1·e ra o ct1idado de lJe­
s11111ar co111 alcatrão - Yir 111ostrar-il1e a 1não á 
sal1ida. - ao 1·cren1 a 111ão c1111egrccicl'.\ q,s l10111e11s 
íicara111 assustados - 1,a ver poré111 11111 delles 
ci11c co11.1 granclc org11ll10 1nostra,·a a mão sem 
m,111cl1a algt1111a - dizer-ll1e o aralJe ser ellc o 
laelrão da 1noccla -' visto ter sido o 1111ico que se 
nã<J atrevera ,L tocar 110 clorso ela ca!Jra. 

-111 - 1:1,: n IC'Ç.10. - C:\,R'I'.>\ 

'l'r11/an1ento - 2." • pessoa ,lo si11gu.lar 

:.laria escreve a 11111a co11cliscipt1la t1a casa d,t 
q11al pasS<>t1 a,s f~rias, ugraclccc11<lo-l1c e aos t)aes, 
as cle111r>11s~rações ele a111·izacl,e e111c 11,e dispe11s,1ra111. 

l)izcr-ll1c CJUC o prazer ele regressar á casa, de 
alJraçar o; JJacs e os ir,n1ãos, 11ão fizera111 es1110-
reccr <lc 111oclo alg-11,111 ,ts sa11rlacles elos dias ;1!-c­
~rC's elas férias. 

ÇJue suas ir1nãs, cr1ranlacl,1s co111 a <l,escripção 
que ll:111 feito dos p:1sscios ao ca111po1 elas 111e­
rc11das 110s 1Josc111cs, cios concertos ao l11ar, elas 
<lanças ao ar livre pelos colonos ela fazcncla, r1ão 
a cleixa,n 11111 sé, 11101ne11to, faze11do-ll1c pergt111tas • 
s<Jl>re .pcrgu11tas. Que ficara111 111aravil1adas ao 
verL'111 a~ li11cla~ paigagc11s t1c~c11haclas 110 allJ11111. 

• 

1 

Reitera affectt1osa111e11te os agradeci.t11e11tos f.ei­
tos cle viva voz e deseja á lJoa a1niga e familia, 
as maiores fel icidacles 

• 

• 

J] 

CI~ :\SSl~ EL,E,?11ENT,\R 

T :' !\ :'oJ N10 

1 - Recitação - Mimi 

PlJl)resita ela lio11 eca,! 
• 

'finha as jt111tas deslocadas, 
• \ ca!Jeci11l1a careca, 
L~ as 111ãosi11l1as aleijadas! 

() 11ariz era 11111 l)uraco ! 
l)os oll1os restava 11n1 só! 
O corpo esta,·a tão fraco 
Que a todos causa vá cló ! 

,\s per11as a111l)as ftuebraclas, 
Rola1·an1. s11jas, no cl1ão ! 
E as ,·estes, esfarrapaclas. 
,Pedia111 u1na <len,ão. 

'Ta111!Je1n jú fôra l)o11iia 
:Nos se11s l1011s teni-pos d,e 1noça ,: 

. ' 
Cl1egot1-ll1e agora a l.lesdita, 

EmlJora foss e de lo11ça ! 

• 

(Do 1." li11ro ele P11iggari Barreto.) 

l'.\J, ,\VR ,IS QUE JlT•:1·f: )1 SEJ\ J(XPLIC ,\ ll.~S 

j1111tas - artict1laç.ões. 
deslocadas - fóra do Jogar. 
careca - pellacla, sen1 calJellos. 
11/ciiad,1s - defeitttosas. 
dú :__ pe11a, con1pa·ixão, piedade. 

-

,•estes - vestin1e11tas, ,·esti<los, vestt1ario. 
esfarrapadas - rõtas, e1n J}edaços, e111 tiras. 
1/r111ã11-111n co11certo, reparos, retoc1t1es. ·]}011tos. 
. 1lcsdita - clesventt1ra, i11 felicidaclc, 

EXPLIC1\(ÃO D,1 ro,,:~1,1 - 11i111i era 11n1a lio11eca, 
que já fôra l>o11ita. c1t1a11do 11ova . 

Mas, cfcl'ido ccrta1ne11te á falta ele ctticlados ele 
sua clo11a, es tara a Jlobrcsita con.1 as j u11tas fóra 
cio Jogar, a cabeci11l1a desprovida de cal>cllos e as 
111ãos eleíeit11osas. 

Nr> Iogar <lo 11ari1., 11111 e11or111c l,11raco ; e dos 
olhos, l~o IJ011it<Js, 11111 s1'.> restava! N·ão se ague11-
tava n,ais cn, l)é, 1,orq11e as t)cr11as c1t1el1raclas, ro­
lava111 110 cl1ão, in11111111das ! 

N c1n rou,pa tinl1a. L'O itarla ela '.\ll.i111i, era 111cs1110 
u111a i11feliz ! tucl ci rasg-acl,1, en, tiras, Jleclia u111 
cor1ccrto. 

() t111ico coHso!t> q111' lhe rtsta1a é q11c j;, fôra 
111t1itt1 J,onita e ta111l>~n1 1n11ito cp1crida. 

Q l i 1·:i;T 10 N J\ RIO 

Qur:111 é a 1vli111i de qt1c fal:1 a J>cicsia? c;ostac,, 
11111ito 1le l1011cc:1s? Oncle se co1111>ra111 .1, l>o11ecas? 
1~or que esta\'ª ;1Ji111i assi111 tfi11 f,•ia? ('01no se 

\ 

• 

' 

• 

• 

• ·' 
' 

.. -

' 

• 

• 

• 
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cha1na u111a crea11ça CJtte 11ao trata co1n cari11!10 os 
brinquedos qt1e recebe? l)e c111e pode111 ser feitas 
as- l1onecas, Qt1al a peça cio vestuario c1t1e tnais 
gostaes de fazer para a vossa l1oneca? Por qt1e 11ão 
vos deveis distrah,ir co111 os l1rinc111eclos e111 l1oras 
de estudo? 

,Devemos J)referir as co11sas 110,1as ás vell1as? 
T)or qtte? 

li - Leitura - Um acto de bondade 

Oscar, se111pre assidt10 e pont11al, cl1egot1, t11n 
dia, n1t1ito tar,de á escola . 

Como já tivesse siêlo fe.i ta a cl1a111aela, le,·011 
falta. ' 

·A professora •1)ergt111tot1-ll1e por c1t1e se de·111orara 
tanto e se esq11ecera da l1ora ela at1la, O 1nenino 
baixou os olhos. ficot1 .111t1ito ver1nelho e começott 
a cl1orar. Ad1ni r,Ju-se a 1nestra e interrogou-o no· 
,,an1ente cotn cari.nl10. , 

·Oscar ex1)licot1 e111e se l1avia dem<Jraclo, porqt1e 
e11contrara 11a rua t1m cãosinho, a que 11ns n1e11inos 
1náos ti11l1a111 a111arrado t1n1a lata 11a cattcla e ta­
,paelo os oll1os co1n 11111 panno, apedrei a11do-o e1n 
scgttida. ·O a11i111alzi11l10 sahira a correr, ganindo, 
coitado, c1t1e n,ettia dó! ·Elle q11e tu·do 1,ira, con1 
J)Cna <lo cão, apa11hara-o, desp.ira-o rlaquelles e1n­
l)araços e o levara á casa e11,trega11do--o [1 i rm,ã. 
Por isso -retardara a entraela 110 collegio. 

•,.\ J)rc> fes sora lleij ou-o, ,tfagot1-o. dize11clo-lh e 
c1ue lia via ·praticado t1r11 acto de lJ011clade, ,digno de 
Uíl11 me11ino estt1clioso e bem con1,portaclo como cl,le 
era e qt1e, co1110 recompensa ela lloa acção \)rati­
cada, 11ão teria falta 11aqt1elle clia. 

1ÜBSERl' .\ Ç.' Í\O - A,pro\·eite o 1>rofessor a OJl]}or­
t11nidacle par.a u1na liçãosi11ha de 1noral, fazenclo 
ao n1es1no te111po com e1ue os alt1n1nos citem alg11ns 
exem,plos de boa·s acções. de actos de lJ011clade. 

Ili - Elocução - Não é bonito ser preguiçoso 

O Fer11a11di11ho é 11111 n1eni110 111t1ito ,·ivo e muito . . ' es,p1r1t11oso. 
Cinco a1111os ape11as; entreia11to a li11da calJe­

ci11l1a ele cal>e11os pretos, e111 caracóes, não J)ára t1m 
' . . 

so 111sta11te . 
I11telligente, obs.ervador, tttdo r1t1er saber, tendo 

resqJostas [Jron,ptas 1Jara t11clo c1t1a11-to' se lhe 11er-­
gt111ta. 

Não é, .porém, 111aclrugador: t)i·efe-re o calor ela 
s11a ca111i11ha aos passejos \Jelo jarclin1; e, en1-
<111a11to os 111ani11hos IJrincan, ott est11cla111, Fer11ando 
clor·m·e a 1)0111 clor,nir, O papae não gosta •111t1ito 
disso, porq11e acha c1ue as crea11ças devem leva11-
tar ccclo tlara ter sat1de e 1101n .!J\)petite. 

• 

Uma destas 111anl1ãs, era111 oito l1oras e o l<'er-
11anfli11l10 ,1i11cla 11a ca1na. Q11e regalo! 

Que111 11ão estava i;rostando da l)rincacleira era o , 
papae, .CJtle foi acorclal-o, jt1Sta·111e11tc qt1a11clo Fet·-· 
11a11do estava 110 111elhtJr <los sornnos ! O papae 
rl1a111011-o za11'.gaclo e co111 a vc)z grossa disse-lhe: 
"Irntão, SC't1 111arôto, até a estas l1oras a dor111ir. 
e111q11ar1to os 011trc1s est11·dan1? 

Va,mos, lcva11te-sc 111uito ,clc11ressa se não c111er 
ser castigaelo". 

F'ernanclinl10 ai11ela co111 os oll1os n1cio fccl1aclos . ' 
aJoelhou-sc 11a cama. as 111ãosinl1a, sobre o [Jeito 
e c,1111 uma vcízi11l1a d·c doç11r.a e gra~a apressot1-

• 

• 

' 

se e111 <lesct1 lpar-se, dize11do ao papae : - ":1vieu 
se11!1or, J}or esta , ,,ez n1e perdôe". Ora, o papae 
não ·pot1de deixar de sorrir; n1as, não desejantlo 
que o fill1inho se torne u111 :preguiçoso, fra11ziu a 
testa e fel-o vestir-se n11111 instante . 

- l\ J)reg11iça é o J}eor de todos os tJeccado~ e 
a 1nãe ele todos os ,·icios, O n1e11ino J}regt1içoso é 
se,npre u.111 alt1111110 n1áo, não poelendo ser esti-
111aelo 11 e111 pelos 111estres 11e1')1 ,pelos ·collegas. 
Deveis sc111,p.re, metto amig1.1inl1os, con,bater esse 
feio mal. 

fJ U l·'.S'J'JO N ARlO 

Por q11e 111otivo foi Fernando reprel1e11dido? 
Qt1e fez ô .papa e? Uma crea11ça preguiçosa é apre· 
ciada? Qt1e aco11tece aos preguiçosos? Q11e ,1cl1as­
tes na resposta ele Fer11an·d-in-ho? ,Como peveis, 
co111l)ater a pregt1iça? 

• 

• 

-
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2. " .-\.N·NO 

· Zizi e o cão 

- \T ocê l1ão sabe falar? 
pergunta Zizi ao ção; 

e, con1 as n1ãosinI1as rosadas . 
aca ri eia ,,a ao St1Itão. 

Pois, St1ltão seit no111e era ; 
no111e l1011ito, não é? 
E S11ltão 11âo se n1overa, 
pe11sati,·o e triste até ... 

- E1n qt1e pe11sa, 1ne1.1 a111or' 
torna Zizi perguntar; 
você, lJe1n sei, 11ão é 1náo. 
1.1orc1ue 11ão sabe falar? ! 

E o cão, co1110 c1ue e11te11d~11do 
as perg11ntas ela 111enina, 
ai! l.1eijava-ll1.e, lan1be11 clo 
a l>oq11i11I1a l)Cqt1eni11a. 

OSCAR L. BRISOLLA. 

• 

,ExPLIC.\ÇÃO - Zizi era t1rna 1neni11a 111uito l)oa 
e 1n11ito a111ig11i11!1a elo seti cãosinl10 - o Sultão. 

Fazia-lhe festas, acariciava-o co1n as 1nãozinl1as 
111i111osas, 111as 11ão conseg11ia fazei-o falar; e, ape­
zar de t.oclos os cari11l1os da 1)ec1ue11ita o ..:ãosinho 
co11ti11t1a\'a pe11sativo e até 1r1esmo triste. 

,O que Zizi 11ão podia comprcl,ender era c111e. não 
se11do máo o ·St1ltão, não so11besse falar! 

() cãosinI10, poré1n, co1no se entendesse os rogos 
cla 111c11ina; poz·se a la1nl1cr-ll1t' a lJoc111i,11l1a [Jeq11e-
11i11a, agradecendo assi111 os 111i111os que ,!l1e eran1 
clispe11sados. 

'fodas as creancinhas deve111 seguir o exe1nplo 
ele Zizi, tratando con1 ct1idaclo e cari11ho os ani-
1naes, que, muitas vezc:,, sal)e1T1 ser 111ais g·ratos. 
elo q11e os l10111ens, 

' 

• 

' 

' ' 

• 

• 

... 
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li - Leitura - O pedido de Etza 

Loir.inha, muito lol1rinl1a e 11osa,da, con1 a face 
na mão, · Elza, senta,da nt1ma cadeirinl1a ele ·ba­
lanço, par,ece ,meditar, observando o ,papae e a 

-·ma1nae. , 
10 papae, á janella, gJl1a tristemente o céo, mtJ.ito 

,azt1l, bordado de estrellas, a si:is1nar. 
A um canto da mesa, a mamãe · costura limas 

trou•pinhas, ,egt1alm·ente triste como o pa,pac. 
Elza, levanta-se, approxima-se da ·n1amãe, bei ja­

a e em segt1ida ,dirige-se para 011de ,es.tá o pa,pae; 
trepa nt11na cadeira, passa- ll1e os braci11hos · r o­
liços ,pelo pescoço, pergu11ta11do-ll1e carinl1osa­

mente: - "Por qt1e está tão tristesinho. m ti 
papae?" 

"Vês, f1lhi11!1a, aqt1ella estrellinl1a brill1ante qt1e 
·está no céo? é a tt1a maninl1a qt1e o "Papá do 
Céo" levou que está a con,,ersar com migo." 

Elzinl1a oll1ou muito a est re ita pequeni11a, ,en­
,•iou-lhe ,11as IPOntas cJ.os dedos u1n beijinl10 1neigo 
e, ,,oltando-se 'l}ara o pae, ,disse-ll1e: - "Não 
pense mais papae, e não cl1ore, porque assi1n a 
mamãe cl1ora tan1!Jem; vou ,pedir ao Papae elo 
Céo para manclar a 1naninha ·em troca da stta 
Elzinha, · não •es tá bem papae? ,. 

10 bon1 do .pa,J)ae tomou-a nos braços, IJei jol1-a 
ternamente e nunca 1nais, ná presença de Elza, r e- . 
feri11-se á fill1inl1a qtte ,perdera. 

.r :º e 2.° .A..NN.O 

"I - Leitura e recitação - A um passaro en-
carcerado 

'Quem te pre.11clel1 aqt1i, 1net1 bello passarinl10, 
no carcere 111edo11ho, 

rot1bando-te, infeliz, á ql1e11tt1ra ·do 11inl10 
<: matanclo en1 t11'alma o teu primeiro sonl10 ? 
·Q11e mão negra e cruel roubo11·te á l iberçlacle 
e ,ás clelicias <la vida? 
Hoje vives ca11tan·do as canções ·da sat1dade, 
:traze11do, co1no o poeta, a aln1a a sangrar, dorida ... 

• 

N1ão pócles continl1ar assin1 nesta prisão, 
entre mag1.1as, sósinho: 
....JCorta, 11um vôo a11d:az a ,celica a1nplidão 

•e volta, sorridente, do teu leito de ar1ni11l10 ! 

OSCAR L. BRISOLLA. 

-
' l\XPLJCAÇOt:s 

,carcere - ,prisão, cad.eia, ol,staculo, laço. 
:11edo11l1.o - mão, ter,T>ivel, horrível, tri ste. 
q1te11t·11ra - calor, aco11cl1cgo, carinl10. 
,delicias - venturas, alegrias, encantos. 
ran,ções - canticos. 
a sa1·1,qrar - em sangue. 

' 

' 

dorida. - 111a.goarla, molestada, cl1eia de clõr, des~ 
, alentada. 

corta - vence, atravessa, attinge. 
1(11tda!! - ousado, clesten1ido, val oroso. 
.celico - celeste. 

.1 

--- - - -

RESU~IO 

De t1m bello ,passarinl10, ,preso numa gaiola, car­
cere 1nedon l10, ·condóe-se o poeta. Incita-o :pois; a 
nu1n vôo rapiclo. ousado, dest,emido, cortar a ,,as­
tidão dos céos, para ,gozar do calor do 11inho, que 
compara a um leito de arminho, pela doçl1ra e 
Sllavida·de ,1ue encerra. 

Vel-o sós i11l10, longe ,do l)erço ond e architectoll o 
primeiro sonho, a entoar canticos de sauclade, con1 
a alma em sa11gue, cheia de dôr e desalento, causa­
ll1e piedade. 

As s11as palavras tradL1zem u111a censura á 1não 
cruel que, roulJando a liberdade ao i11feliz passa­
rinl10, ,privott-o dos encntos, das alegrias da vida 
Qlle frt1ia j 11nto aos seus . 

11 - Leitura ( Para r eproducção ) - Deus tudo 
. sabe e tudo vê 

• • • 
Niu ito juntinhos, abraçados e embrt1lhados nltm 

mes1no ,chale, co1n tt·ma al1l1va incl.emente, cami-
11havam os dois irmãosi11hos : iam ás ,compras para 
a vovó, q11e, mttito doente ,e n1uito velha já, não 
se podia arrisca•r á f.uria ,daquelle tem,po ,máo. 

Ao passarem pela ,ponta ,de t~ma egreja, divi­
saram u,ma pobre i'11feliz qt1e dorn1ia, toda enco­
ll1i·da, labios roxos de frio. 

Approxi1naram-se da velhinha, chegaram·se mais, 
e, ve11do-a esfarra,pada, .enreg,elada quasi, a so11har 
talvez 001n a ,felicidade Qlle o céo lh,e prom·ettera e 
lhe rec11sara a terra, impelli,dos ·pela bondade de 
seus coraçõesinl1os del icados, ,deixaram escorregar 
111a11sa1ne11te o ,cl1ale sobr,e o cor.po da pobr,esi11ha, 
e lá se foram,_ rindo, de .mãos ·dadas, a correr, 
l.1atendo cotn os [Jésinhos , 11{1s .11a calçada mo­
lha,da, orgt1lhosos por lia verem, mesmo na sua 
pobreza, praticado um acto de ,caridade. 

• 

• 

A' 11oite, dizia·ll1e a vovó (a ql1em tudo co11-
taram), nl1n1 sorriso bom: "Deus qt1e tuclo vê e 
tl1do sabe, fará ,descer solJre as cabecinhas <le 
aml)os as suas g raças e as suas lJe11çãos ". 

Ili - Exercicio - Pronomes 

,Das ex1)ressões entre ,parentl1esis , escolher a 
mais conveniente ao senticlo e á !1arn1011ia da 
phrase. 

- U m qt1artel é u111 edi ficio ( em q11e, 110 qt1al, 
onde) se a lojam tropas. Rasto é o vestigio qt1e 
cleixam os a11in1aes no sitio (por que, 1)elo qttal, 
por onde) passam. Não ha no!Jreza ( e1n q11 e. 
11ac1uelles, e111 qtte, onde) a virtude falta . Os 
olhos são o principal meio (,por q,ue, pelo qual, 
por 011de) a nos sa alma recel)e as impressões. ,E' a 
caridade uma flor ( de qt1e1 da q11al; clonde) se 
ex l1ala tlm JJe r ft1n1c di·vino, o <la es111ola. A ex-
1peri e11cia rege 11ma escola ( em ql1e 1 11a q11al, 
onde) as licçõcs são ml1ito caras. 

IV - Dlctado - O sertão e o sertanejo 

• • • • • • • • • • • • 

!Essa arê.a solta e un1 tanto g,rossa ten1 côr 
11ni for,me que reverbera com intensidade os raios 
cio ,sol, qt1a11do nclla batem de cl1apa. E1n algt111s 
pontos é tão fôfa e movediça, qtte os aniniacs 
elas tropas viajciras arquejan1 <le cansaço, ao 

• 

• 
• 
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vencerem aquelle terreno incerto que lhes foge 
de sob os cascos e onde se enterram até 1neia ca­
nella. 

·Freqt1entes são tambe1n os desvios, ql1e da 
estrada ,partem de 11m e outro lado e proporcio11an1 
na n1atta acljacente, trilha 1nais firme, por ser 
menos •pisada. 

Se .parece se1npre egt1al o aspecto do caminho, 
em compensação mL1i ,,ariadas se mostram as 

• 
paisas:_ens em torno. 

• • • • • • • • • • • • 

Ora são campos a ,perder de vista, cobertos• ele 
macéga alta e alourada, ou ele viri dente e 1nimosa 
grama, toda salpicada de sylvestres flores; ora 
successões de luxl1riantes capões, tão regt1lares 
e sy1netricos em st1a disposição que surprehende1n 
e enfeitiçam os olhos; ora, em fim, char11ecas 111eio 
apaí1ladas, meio seccas, onde nasce o activo bu­
rity e o gra,•atá e11tra11ça o. se11 tap11me espi ­
nhoso. 

VISCONDE DE TAUNAY ( INNOCENCIO ) . 
• 

Biograpliia do a1tlor - _A,. Jfredo ,de Escragnolle 
Tat1nay (Visconde de Taunay). Nascido no Rio 
~e J aneÍ<ro em 1843; filho de pa-e el1ro1Jeu

1 
fana­

t1co pela natttreza brasileira. ,Seus mell1ores ro-
1nances e contos foram as suas obras tnais a11-. . ' t1gas, entre ellas · A Retirada da Larrt111a e 
Innocencia". Descreveu con1 sinceridade 

O 

e exa­
cti,dão as sce11as da natl1reza i)rasilei,ra q11e 111ais 
o impressio11aram. Nos seus escriptos porém não . . . ' ' 
existe nem n1l11to arroio nem grande colorido de 
tintas. Possuia o sentimento <la [)aisarrem 110 
que se distinguiu; foi um dos nossos aut~re; c1ue 
ma1s se exhibiu em diversos generos - foi ,ro-. ' 
manctsta, orador, político e professor; deixo11 
criticas ]iterarias, contos, dra1nas e narrati vas de 

• 
,·1agens em grande numero. • 

V - Redacção 

-- - -

N e111 por isso trocara o abrigo ter110 
Desta cl1oça em qt1e vi,•o co ·as enchentes 

Dessa grande fortt1na assás presentes 

Te11l10 as paixões desse tormento eter110. 

...\dorar as traições, amor e engano, 
Üt1vir dos lasti111osos o rre1nido 

. o ' 
Passar afflicto o dia, o 1nez e o an110, 

Seja 1n!Jora prazer, q11e o meu ouvido 
Sôa mell1or a 1•oz do cle3engano 
Q11e da torpe li sonja o infame rt1icfo. ' 

CLAUDIO MANOEL DA COSTA .. 

EXPLICAÇÕES · 

• 

• 

pastor - l101ne111 do campo, camaJesino, ca1n-
J)estre. · 

i11clc111e11 les - rigorosas, torre11ciaes, desabridas . 
abrino ler110 -<loce aconcl1ego. 
clioça - l1ahitação !1umilde, cabana, casebre. 
e11c/1e11 tes - ingndações, abt111dancia dagua, cl1eia 

de rio ou ribeiro ql1e transborda. 
tor111e11to - soffrimentu, privação, desdita, pena,. 

dôr; afflicção, angustia, inqt1ie-
tação. -

traições - perfídias, i11trigas, a,leivosias. 
last i 111 osos - deploravei s. · 
dese11ga110 - clesillusão, acção ·de desenganar, es· 

perança ill usoria ot1 falsa cre11ça. 
torpe- ignol1il1 interesseira, nojenta. 
liso11ja, - adulação, cum:primento adulado1 para 

captar a a1nisacle ou as boas graças: 
de algue,1n. Pôde ainda significar: r,a­
rinho I afago. 

i11fa11ze-abj ecto, ig11ominia, acção indigna, vil . 

RESU)tO DO SONETO 

Ailfredo escre~e a Carlos (ao se11 tio1n amigo 
1 

ª? seu caro an11go; presado ou q11erido amigo), 
dizendo-lhe que lhe ct1stava a crêr que dois n1ezes 
fc_issem decorridos sem noticias delle; Cille q11eria 
dizer aql1 elle silencio, que era caso para pensar. 
Qt1e esperava que n.ão fosse J)Or 111otivo de 1110- ' 
lestia; mas tambe.n1 se era por preg11iça

1 
temesse 

a .sua colera, pois seria inclemente. Que não o 
deixasse tanto ten1,po sem noti,cia$, que se dei­
xasse <le brincadeiras, 1porque estava com cui­
dados e es-perava uma res.posta mt1ito breve. 

.'\o bulicio da cidade preferia o roeta a vidd: 
cal1na do campo, que mais se harmonisa,·a com a 
tin1idez, o recato e a melancolia do set1 ca­
r,icter. 

Nu1n doce cantin l10 da então ,provincia mineira, 
s11a terra natal, habitando 1nodestamente uma 
casinl1a de campo, atra,•essava as estações do 
anno, sentindo-se feliz nesse abrigo terno, longe 
das paixões I cios tormentos, das traições e en­
ga11os Qlle avassallan1 o mundo. 

J\b:aça-o co1;1 verdadeira affeição e p(l()e que 
acredite na est11na do vell10 a111igo. 

CL:\S,SI<: C101MP,LEME:Nff',A.R 

1.º :\NNO 

1 - Leitura e recitação - Soneto 

Se so11 polirc pastor, se não g0Yer110 
Reino, nações, provi11cias. n111ndo e ge11tcs 

1Sc e1n frio, calma e cl1ul'as inclementes 
})asse) o vcrãcJ, Ol1to1n110, estio, i111·rrno. 

A s11a existencia ,cleslisava suavemente, não ll1z 
ol1ega11do aos ouvidos os gemidos lasti mosos da­
quclles q11e, entre o berço e a vaidacle de algt1ns, 
so ffren1 no esq11ecimento, nas girandes cidades. 

j P or isso, as lisonjas, as 1nentirosas ostentações 
•

1 
da cidade, as falsidades, trocava pela ,doçl1ra da 
sua vida de campo. 

Biograp/zia do a11/or-1Clauclio Manoel da Costa 
-~ascido e1n Ii29 na fregt1ezia de ivlarianna, da 
então ;p rovíncia de Minas. Graduou-se em ca­
nones · pela l lni1•ersidade de Coimbra. Embor:1 

j tímido, recatado e mela11colico, to1nou ·parte na 
co11s1iiração de ,Tiradentes. .<\ nota IJ)redomi11ante 
nas suas ,poesias é a tristeza ; seu verso é cl1eio 
ele doçura e de 11n1 lyrismo stt!)jectivista. Deixou 

~ ,·a rios traball,os [)ublicados, entre elles .. Epice-

, 

' 

' 



' 

' 
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• 

' 
1 

230 A J~S(:()I, ,\ PP.ll\IARIA 

ganclo ao bom J)e11s que lhe conceclesse todas ?.s 
,•entt1ras. J t1lic,. cc)1TI1110,·ido, co111 o coração a pal ­
pitar, forte1ne11tc, de ti1Tia corrida, jt1ntot1-se aos 

(lio , '"La byrin tl10 de a111or ... o li,·ro i11t itt1laclo 
''•Obras <le Cla t1dio Manoel da · Costa ··. soi;ietos e 
o poc111a .. \ 1 il la-Rica", pt1IJlicado dc,pois da su;. 
1Tiorte. . co111pan.l1 eiros. s,tlisfeito por ter praticado ttma 

boa acçãr, 
li - Exerclclo +1 - O termo proprio 

Stil •st it t1i r as e.'Cpressões e1TI gr}•1>l10 pelos st:· 
gt1intes ter,nos proprios: textil, serotl io, fl exi,·e1, 
anodi110, pa r,tsita . cle,nocratico, i1111>rescindive!, 
nefasl(>, po ta,·el. 

t,\ ag-t1a ela cl111\'a ror11a-sc f>ropria tara /1cbcr , 
de1>ois de be11 ef ic iada. Os SttJ>ersticiosos co11si­
dera n1 a sexta· feira dia de 111âo agouro. O 1>ão é 
para a 111aioria das pessôas t1111 alimento sc,11 o 
17110/ 1111-11 pode111 passar. Sem virt11dc:s civi•ca~ 11 á,, 
póde haver gover110 r111 r111e <> f>o'i.:O e.rcrça a S·l· 
bcra11ic1. O visco é t11na planta q1ic ·11i1.•c â r11sla d,· 
011t1·a. Os preparados con1 opio são 111edica1ne11t11:; 
q11e tê111 a f>ropriedadc <ie acal111ar as díircs. O 
vi n1 e é ttm l'egetal que ,•erga f<1<·i/111c11/c. Os tt!1·­
re11os argilosos clão coll1citas q1te vê111 tarde. O !i-
11 ho e o canl1a1110 são µantas qt1e pode111 dividir­
se e111 f i!a111 c11 t os proj>rios par11 sc r r 111 tecidos. 

• 

Ili - Orthographia - Os livros 

São os Ii,·ros t111s 111estres 1nt1clos CJtte en inan1 1 
sc1n fastio, fal a111 a verda<le sen1 pejo, a1Tiigos 
ve rdad eiros, coJ1sel hciros si11gelos; e assim contrJ, 
á força de tratar con1 pcsso~ l1on estas e ,·ir · 
tt1osas se a<lquire111 i11 se11 si1·el111 cnte os seus 11,1-
bitos e costttmes, tamlie111 á fc,rc;a de lê r os livro~ 
se aprend e a dot1trina c1uc elles e11s i11a1TI. l 1'órn1a­
se o es1>irito , 11t1tre-sc a alma co111 lions 1)e11~.1-
tTi entos; e o coração ,•cn1 por fim a cx11eri111 e11ta r 
111TI 1>razer tão agrada vel, ci ue 11ão h;i nacla co1r1 
Qll<' se cc>1npare; e si, o sabe ,11·alia r qt1cn1 cl,c-
·gc1t1 t er a fortuna ele o J)OS ui r. 

1 

PADRE ANTON LO VIEIRA. ! 
-

IV - Redacção - Alma generosa 
• 

Er,t a l1 o ra <lo recrc:Í(>. :\ peqt1enacla lirinca va 
.alegre e clesprccicc11paela. 

U1TI ·1>ot1co afasla tlci dos con11>a11!1eiros J t1l io 
con1ia socegacla1nc11tc a st1a 1Tiere11<la frt1gal. 
Olha,·a distral1icla1nente a rt1a, qt1and1J vitt 3\1 · 
proximar-sc do portão, uma vell1ota qt1e ,devu· , 
rava co1n a vist,t u1n l1ocacli11l10 rle ,pão, resto · ele 
11m lanel1e. Receiosa, 11o ré1TI. ele c1t1e os 111cninos a 
injuriasscn1, 11,irJ se atrevia a J>eclil- (>. 

Notava-se, entretanto, c1ue era co111 g ra11 <le es· 
forço r111c rcprin1ia a fo111c, ag11arclando co1n re­
signação ó n10111e11to tia ter111i11ação elo recreio. 
Eis a sineta a !Jaler e os alt11nnc1s c111e ,·olta111 as 
classe~ . <!ois a clois, c111 lo11gas fileira~ . Jt1licl Qlt<' 1 
oliscrl'ar,1 todos os n1ov i1nc11tos ela velhinha, r ~­
tarclot1-sc 11111 ,pot1co, e, CJttanclo a 1iolires inl1 a, 
jt1lga11do c1ue 11i11gt1e111 a 1·isse. ia <le1·agari11!10, 
1Tiuito ele:: n1a11so, apropriar-se tia ,n1crc11<la apJlC· 
tecida , sentit1 Qtte alg11cn1, a\Jertanclci a s t1a 1Tiii 'J 
1nagra e rt1gosa. 11ella depositasse 11111 e1nbrt1ll1u. 
Jt1lic,, <J lio111 ,l t1lio. cleixara ele co1ncr o se11 
la11cl1c para clal-ri á i11fcliz. T,a~ri1Tias rle gra· 
ticlão cc1rrcr,11n c111 fio JJC•las facos da velhi11!1a CJllC 

l1eijo11 agraclccicla a 111ão rio seu I.,c1nfeitor. r,, . 

-

• 
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Leitura - Caridade 

·Ha rlois 111il annos, quasi, os sec1 1los conso,ne, 

- A ecl1oar, cheia de a111or e de piedosa (111c,;ão -

l~sta ph rasc christã, <111c é co,no 111na oração: 

"l)ar agua a qu cn1 ten1 ·.7:d e e pão a c111e111 tc,11 fo111e ''. 

l'or n1ais quo o cgoi~n10 huin.:1 110, esquivo ao ben,, assonie, 

Esta é ela h11111anidade a esplenclida 111issão: 

1,c, a r all i\'ÍO á clo r, consolo ao cor,1ção, 

Scn1 proc11rar saber q11al elo infeliz o 110111 e . 
• 

t,.[uitas dôrcs, porén1, que os corações afflige111, 

}la q11e 11 ão tê,n r en1cdio, e a ,,crdadei ra orige111 

Só sabe quc111 as soffre. !Iorri,·cis n1alcs siio ... 

Contra essas afflicções. que 111111ca ho11,·era111 aura. 

Nada pôde a pic<lade e a h11n1 ana crcalnra . .. 

S_Ç) se exti11gt1en1 con1 a vida, assin1 con10 a paixão. 
• 

A. NUNES DA SILVA. 

• 
I-co11so111(.'I esti1 sig11ificando '"rc11etir'". 

,:\ .palavra co11so111e o rigi na-se ele co11st1mir 
Co11s t1n1ir - é gastar. corroer. devorar. clf'!; · 

trui r . 
Pócle ainda ser ton,acla 11a accepção ,de al)at,,r, 

e11 fra(1ueccr, co1no 11a cx,prcs~ão : l\ sêde co11-
• • • • st1n11a os pr1s1one1ros. 

C'o11su111ir - é t an1IJe 111 destruir, absorver. <lés· 
pe11der. como na seg11i11te pl1rasc: - "co11su111ir os 
l1c11s all1eios co11stit11e t1m rot1llo". 
' Quer egt1aln1r11te clizcr: clesgostar, 111ortificar, 
co1110 no exe1n1>lo: "\1iver co11st11nida pelo ele•-.. 
gosto . 

Na ex11resiio: '· As al111as ça ridosas co11so1nen1 
a vicia 11a :pratica cio l1c111 ·', a 11alavra co11so111r111 
estit c1n,pregada 11a acce1>ç.'ío de: declica1TI, en1· 

• • 11rega111 111tc1ra111cnte o te111po . 
1Daqt1illo q11 e o te1Tipo 11ão co11scgt1e const11nir 

- 1liz-se: que 11ào apaga, não faz esqt1eccr. 
.'\c111cllc qt1c co11,;0111c a si1a propria dór -

curte-a, sof [ re-a, dc\'ora-a e111 silencio. 
J 1 - esta ,pl1rasc cltristã - esta palavra, cst,t 

r11a ,;:i1na, este ,preceito cio christianis1TIO. 
l l l - écl1oar -- resôar ( écl1oar=écl1o+ar). 
](cho - é a re1>clição cio so111 devido á reflexão 

,das 011das sonoras, r1t1c, encontra11do t1m obsta·· 
etilo n1uclam ele direcc;ão, ,produzindo no ouvid<> 
11ovas im1Jrcssõcs de.pois das impressões directas. 

l V - t111cção, cloç11ra, 1:el1e1nencia, fo~ça . 

• 
• 

• 

• 
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ArJt1elle r1 i1 e cor1seg·11c tom pala\·ras cl1e ia$ de 
t1ncção ot1 t1nctuosas, le,·ar algue-111 ft t1ra ti c,1 elo 
bem, te1n ttm caracter de. doçt1ra qt1e attrae, 1Jtte 
commove, qt1e do1nina, qtte vence: . . . 

,",,. 11ncção do baptismo é a cer1n10111,t rel1g10,a 
CJ tte ten1 ,por fi1n a1>aga1· o 11eccado origi11al. 

, Daqt1elle e1t1e recel>et1 a cxtre111a uncção, cli z-· ~e 
c1t1e foi t111giclo. 

•Ungidos diz-se elos ecclesiasticos c1 t1 e recel)eraro 
as orcle11s dos IJis,pos e cios so!Jcra11os qt1e forar.1 

sagraelos. \ 
Ungir 11óde significar: t111tar, fri ccionar ; 1110-

ll1ar, hun1celecer . sagra r, ,purificar . corrigir. ott 
mell1ora r. , 

Na expressão: 
1 

" .'\ caridade _u11ge e fortalec~ a 
alma" a palavra 1111gc -s1g111f1ca adoça, st1a,,1sa. 

V - esqt1ivo - aspt'ro, arisco. (Jt1e evita a 1>ra·· 
tica cio IJetn. 

VT - n1issão - c11cargo, in ct11nbencia, obriga-
ção, 1nister, co-111pron1isso. 

.i\.r1uelles c1ue tê1n ·t1ma 111issão a ct11npr~r cstãu 
e11carrcga(los de 11111;, ob rigação , ,de ltm compro-

• 
ITIJSSO. 

Os paclres c1t1e se dedica tTI á co11,·ersfto das 
almas e ~1 i11str11cção do catl1olic isn10, faz em parte 
de t1n1a 111issão, são 111issio11ar ios , claq11clle q11 e 
préga se111 tTiissão- cliz-se qt1c nã:o está at1ctori-

• • 
zado para ct1111pr1 r esse 1111ster. 

U111a 1Tiissão ele l1011ra. ele sangt1e, é o co111-
promissó, o ,dever que se co11tral1e e1n , ·irtt1de rl:.: 
111n facto ot1 acto gra ,,e. Jlessoal o t1 11ão. 

Os 1nissionarios da religião são a(Jt1elles que 
!préga111 ot1 propagam a fé. as id,éas rclig ios .is. 

V•II -- clôres c1t1e 11ão tê1n re1neclio - são ir,- 1 
ct1raveis. para as c1t1aes não existe l1alsan10 11en1 1 

wnsolo. , 1 

VlT I - cxti11gu e1TI - apaga1n, agiortccem. 111or-
rem, acal)am, dissipa1n, desap.parecem. , 

Exti11gt1en1 - deri,,a-se de exti11gt1ir. j 
Extinguir - ·é dissolver, amortecer, st1,pprin1ir. 1 

"'\e1uelle c111c exti11gt1e t1n1a di ,·ida, 1Jaga-a. sal-
cla-a. 

Exti11gt1ir - pôde ainda sig11iíicar: cessar, con­
sumir acal,ar Oll co'lnl)ater, como 110 ex e1nplo: Os ' . 
máos costt1111es de,·e111 ser extinctos, (acal)ados, 
combat iclos ) . 

_A,_ esperança c.rti11g11c-se - qt1er dizer: a~aba, 
cessa. 

./\. cl1a1u111a da , ·ela cxti11gt1it1-se. c1t1er clizer: 
·const11nit1-se, a r.abot1 ou apagot1. 

Extingt1i r -~ ta1nl>e 111 c1uer dizer arruinar-se, 
gasta,r: ,A,s fortunas extingt1e111-se (J-ttando n1al1Ja· ' 
rata,das. 

Extinguir - é ai11da amortecer. n,orrcr. ou 
per·der a inte11siclade, co1no 110 exe1nplo : " 1Exti11-
g11ia-se-ll1e a ,,ida aos 1>ot1cos... .. . 

,"i..rtttillo CJlle se pócle exti·11gt1ir, é cxtingr1ivel. 

• F,\~[ILJ ,\S nr•: P,\L.\\'RAS 

Co11st1111ir - const1111ido r, co11st1n1ição. co11st11ni­
vel, etc. 

l!:;;qui,•o - esc1t1i\·ar. csq11i\'a11ça esqt1i,·ez, es­
,qt1ivante, esqt1ivoso. 

Missão-missar. missionaria , missa l, misseiro. 
Exti11gt1c1n - exti11gt1ir, extincção, extincto , ex· 

ti11ctor, exti11gt1i,·el. 

• 

' 

' 1 

• 
• 

.Desde os pr i1Ti orcJ ios d:, l1111Tia11iclacle até 11ossos 
.dias, écl1oa, cheia de s11avida·de e cloçt1ra. t1111a lei 
d,e ·Det1 s que 110s e11sina a soccorrer os i11felizes. 
(Jt1er 111itiga11do-l l1 es a fo 1ne. CJtter 1nata11clo-lhcs 
a sêde. 

Para a s aln1as vercladeira111e11te cbristãs ,para 
os corações l1e111 formados, é esta a n1ell1or a 
rnais · doce e a 1nais esplend icla rni ssão; p;ir; o 
egoísta,_ porén1, ,para ac111elle q11e se sente inc;ipaz 
ele real1sar · 111TI be11cficio, J>ara ac111elle qt1e evita a 
11ratica do l1em, para 11 i'to .\)rcjuclicar os se11s .pro­
JJr ios interes -es, as clôres allteias passa111 cles1)er­
ccbiclas. 

E 11t1;anto, lia ta11to consolo p,tr,t o coração 
(Jt1e d!á, c1t1anto ,para aqt1elle CJll C recebe. 

Nada 111ais s11IJ!i111e do q11e le,·ar all i ,·io á clôr 
do Qlle st1a visar 11ma al1na co111l)alida pelo sof­
frin1ento ! 

1Dar - se,i, es,1ierar retrilJt1Í'çüo. dar - pelo sim­
ples j>razer ele pratica r (l bem, clar - se1n [)ro· 
ct1rar sal; er o 1101ne do infeJi,z CJtle recel1e a e3-
n1ola, constitt1e o CJt1c ele 111ais 1101.>re ex iste na 
terra. 

Ha, no en1ta11to, clôres CJt1e se não poden1 co11-
solar, l1a 111ales irren1edia,•eis, proft111clos, c11.:e a:; 
esmolas, os cari11l1os, as ;palavras 11ão coJ1segt1e111 
ct1rar: são as clores 1noraes, são os soffri111entos 
d'alma, ct1ja 1·ercladcira orige1n só conl1ece °CJttc1n 
as soff re. 

' 

'Contra esses 111ales, contra essas elôres i11 ct1ra­
veis 11ada póde a piedade, 11acla podemos 11ós; 
são tão inte11sa s. tão it1stas, tão g randes , CJt1e só 
acabam, cxt i11gt1e 111·se. clcsa.ppar ecem co~11 a 
1norte ! 

Para essas clôres assi111. ttm 11nico leniti\'o 
existe -- a fé na bondaele i11finita de De11s, a 
esperança ela sua graça e a graça ela s11a cari­
clade ! 

li - Dictado - Saudades 
• 

• • • • • • 

Neste 1nontc mais alto de todos (que eu vim 
bt1scar pela s11a ,·idade riif fere11te dos otttros c1ue 
11elle acl1ei) passa,·a ett a · 1ninl1a , ·ida como .po­
clia; ora e1n me ir pelos f ttnclos ,·a lies <Jt1e os ci11-
gem ele redor, ora e1TI 1ne 11ôr elo mais alto clelles 
a oll1ar a terra co1uo ia acal)ar ao 111ar, e de,J}Ois 
o mar co1TI0 se .estendia logo após ella, para aca­
bar onde 11ingt1e1n o , ·isse. 1\ías c1t1anclo vi11ha a 
no ite accepta a me11s pensamentos, c111c via as 
aves bt1scarem set1s J)asso~, t1111as cl1a1nare1n as 
011tras, parece11cl1J q11e queria assocegar a terra 
n,esma; então et1 triste com os ct1idados dobrados 
com qtiC a111a11!1cci a, "me recoll1ia para a 111i11l1a 
pobre casa ( 011cle Detts me é IJOa testen1t111ha de 
co1110 as 1101tes dormia). 

BERNARDIM RIBEIRO. 

Biograp/1ia do a.uctor- K ascido na provi11cia 
do .'\le1Titejo, 11a ,·ilia do 1'orrão, Fidalgo da casa 
cl'el-rei D. N[anoel, commendaclor da Orde1n de 
Cltristo e capitão-mór das armadas -da I,n·dia. 
Foi tan1bem poeta de ásst11nptos nacionaes, pos· 
suin o um est)·lo repassado ele tristeza e gra11cle 
doçura. 

• 

• 
• 

' 

• 

' 

• 

, 
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ENSINO SCIENTIFICO 

ARITH M ETICA 

CLASSE COl\'tPLEl\fENTAR 

1.º ANNO 

EXPRESSÕES FRACCIONARIAS 

2 
9_: 

9 
3 ---

2 
7-

5 

VII 

74 

9 

37 
-
5 - - - - - - - ---- · 

2 
3- , 

3 
-- -5 

9 
-
20 

3 -
74 X 5 

9 x 37 

11 X :10 -~-- - " 

11 

3 
- - 5 
9 

-
20 

2 x 5 
3 - - -

9xl 
- ------

220 

27 
-5 

10 17 
3--

9 9 17 X 27 
--- - - - -

2 

220-135 85 9 X 85 
- ---

7 

27 27 

l X 3 3 
= -- = 

l X 5 5 

4 

i 
Vl II 

5 

• 

• 

6. - + +-+ 2 + - x 6 
5 13 5 12 7 

2 2 2 
3 -'-

' 
l--'-2-5x-, 

7 11 1 l 

26 2 5 48 
-+ -1- - X 
35 5 12 7 

= ------ ----- = 
21 13 10 
- - -·-- - -
2 li X 2 

• 

.. 

• 

= 

' 

26 2 20 26 

11 

14 100 
-t - +-
35 

- t - -1--
36 35 3~ 5 

• 

• 

• 

' 
• 

. IX 

10 (0,52 + 4 + 2,-t:i + 0,7 ) 
-- ' ----- - "'- 100 = 

0,"óó8 + 0, 18 - 7,2 X 0,4 , 
10 (O,ls + 3,5 ) 10 X 3,63 

- -------- + 100 = 
3, 1 - 2,88 

3,63 
-- - - = 1,65. 

2,2 

• 

l - 4,67 X 0,05 

0,22 X 100 

X 

1,5 9,3 - 1,27 
-~-- - - -- X - --- -- + -----

0,7 + l ,05 2 - 0,1 25 
l - 0,2335 1,5 8,03 

1,1 

- - ·-- ---
• 

0,7665 
1 ,75 

• '< --- - -- = . ' 
1,875 1,1 

- - - - X 0,8-,-
1, 75 

7,3 = 0,438 X 0,8 + 7,3 = 
= 0,350-l + 7,3 = 0,048 . 

XI 

(0,4143 - 0,8 + 0,648) 3 + (5 -- 0, 425 ) 
= 

(0,02 + 0,3 + 0,755 ) (2,084 - 0,35 - 1,234 ) 
(0,4143 + 0,6-J8 - 0,8 ) 3 + · ,r,fi 75 

- -i 
- --'-;""'1 J 

1,075 [2,084 -- (0,35 + 1,234 )] 
(1,0623 - 0,8 ) 3 + 4,575 

1 

f 

---- ------- = 
1,075 (2,084 - 1,581) 

0,2623 X 3 + 4 ,575 0,7869 -;- 4,575 
= --·-- ·------

1,075 X 0,500 
0, 17:! 

= 0.32 . 

X II 

- ------
0,5375 

(0,86 + 1,03 - 0,009 ) + (2 1 - O,! ) -

= 

- (0,77 - l ,7 -1- 1,055 ) X (0, L - 0,02) = • 

= (1,89 - 0,009) + 20,9 -- ( 1,825 - 1,7) X 0,08 = 
- l ,881 + 2-0,9 - 0, 125 X -0,08 = 0,09 - 0,0 1000 = 
= O ,08 . • 

I 

X II I -
6,6+1,006-(3,7 1 X 1,4 + 0,3 X 0,0<1-i- 0, l 7+0,425)= 

1 = 7,606 - (5,194 + 0,0 12 + 0,4 ) ~ r = 7,606 _ 5,606 = '.l . 

X IV 

3 (o, 9 + ¾ ) + 0 ,875 
1 

w;- 5 -
4 

---- ----·-- ·--
li 
- ..:... O 15 

' ' 
'20 

• 

= 
5 

= ---- -
7 

10 
= - --------- me 

21 13 23 1 13 20 
- - - -- .- -- - --
2 22 l l 22 22 22 

• 

l 40 
--

35 140 X :12 ,1 X 1 4 
~ -- = - ·--- == -··-- = -. 

l 08 3:i X 1 98 l X U 9 • 

22 
' 

• 

\ 

j 

1 

' 1 

' 
( Convertendo as deci111aes em Orltinarias) 

( 
() 5 

3 - + -
10 6 

-= - - - -
11 15 

• 

875 21 
+-- -:--

1000 1 
- ·- ------

- - -- -
1 1 7 
-+-
5 10 

' 20 100 

, 

' 

-
5 

• 

• 

1 

l 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

1 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 233 

• 

' 

• 

. ' 

• 

• 

' 

( 
:!7 25) 7 ,1 

3 -+- + - x -
30 30 8 21 

-- --------

::· + 2

3

0 - ( :: 

3 X 
5-l 1 
- + A 
30 o 

+ 2) 5 
10 

52 1 
+ 

10 6 

• 

- - - ·------ = - - --- -
11 __ x_2_0 _ :,: \ 

20 X 3 l'rf/ 5 ( ~- ~ ) 
3 10 

156 5 
-- + 

30 30 

151 

30 

16 l 

30 
- - ---- = -- - -- -

( 
110 _ 87 )

5 
'23 x s 

30 30 30 

161 X 6 
- - - - -

30 X 23 

7 X l 

5 X l 

XV 

(80 - 26 X 0,4) 

- 1 

4 
' -­• 

50 

'23 

6 

2 -. 
5 

• 

( 13,6 - 9 ~ ) ~ ( 2 f - 1,1 ) 

-

• 

Convertendo as ordinarias em decimaes) 

(80 - 10,4) + 0,08 
--·- - ----------
(13,6 - 9,25) + (2,6 - 1,1 

69,6 + o,cs 
= - - - ----- = 

870 
= 300 . 

4,3:i .;... 1,5 2,9 

CLASSE 1\-IEDIA 

2° a nno 

o maior divisor commum 

Lição 
Divisor de um numero é aquelle qL1e o di­

vide exactamen te, is to é, sem deixar r esto . 
Exemplos : 7 CILle divide exactame11te a 21, é 

divisor de 21; 8, qt1e divide exactame11te a 32, 

é divisor de 32. 

O mesmo numer o pode ser divisor ele va­
rios nt1me ros e en tão se cJ-.arr1a divisor com­
mum ou commum divisor de taes n umer os. 
Exemplo : 7 que é divisor de 21, de 36 e de 66, 

diz-se divisor commum desses nu mer os. 

Qt1alqL1e1· numero é divisor commum de to ­
dos os se t1s rnultiplos; assim, 2 é divisor com­
mum de todos os n.umer os pares; 3 é divisor 
commum de 3 1 6, 9, 12, 16, 18 etc .; 6 é divi­
sor commum de todos os nu meros terminados 
en1 6 o t1 o. ,\ ttnidade ot1 1 é divisor comrnt1rr1 
de todos os numeros., 

Dous ou mais nun1eros podem ter varios 
divisor es comm uns . ·Exemplo: 38 e 24 têm por 
divisores communs - 1, 2, 3, 4, 6, 12. 

Dous OLl mais nt1mero·s qL1e. não admi t tem 
nenhum di,,isor con1mum, differente da uni­
dade, dizem-se primos entre si. Exen1p!o : 16 e 
22 são priinos entre si, porqt1e não ha nt1mero 
algttm que seja divisor de ambos; os divi-

• 
sores de 15 são 3 e 6 e os di,•isores de 22 são 
2 e 11. 

/ 

Numeros primos entre si são, pois , aqt1elles 
que t ilm por unico divisor comrr1um - a uni-

• 

dade. 

Ha mt1itas vezes 11ecessidade de se co­
nhecer qt1al o 1naior de todos os divisores com­
mt111s ele dous ot1 mais numer os : dá-se ·a este 
o· 11on1e de o maior divisor commum, Ot1, o 
maximo commum divisor, e r eptesenta-se, por 
abr eviatura, pelas iuiciaes m. d. c. ou, m. c. d. 
Exemplo: 32 e 48 t i\m por divisores communs 
- 1, 2, 4, 8 e 16; como 16 é o n1aior diz- se 
qt1e 16 é maior divisor commum de 32 e 48. 

Para se acl1ar o maior di1,isor con1r11un1 lia 
dot1s pr ocessos: un1, por divisões successivas ; 
ot1tro, pela decomposição em factores primos. 

. 1 .º Processo 

O processo por divisões successivas é l) a­
seado nas seguintes observações : 

a) O m. d. c. de dot1s nt11n eros 1ião ru>de 
ser superior ao menor dos ntimeros, porqua11to 
tem qt1e dividil-o; por consequencia, o m. d. c . 
ele dot1s numeros lia de ser egual OL1 infer ior 
ao menor dos nun1eros: egual, quando o maior 
dos , numeros dados fôr di,-isi ,•el pelo menor : 
infe rior , qua11do os nt1n1e1·os não forem divi­
siveis tim pelo outro. 

b) O numero· qt1e di,·ide ambos os termos 
de uma divisão, tan1bem divide o r esto; por 
consequencia, o m. d. c. de dotis 11t1meros, Qt1e 
não sejam divisíveis um pelo outro, ha de ser 
egual ot1 inferior ao resto da divisão do maior 
pelo n1enor . 

Applicando successi,·amente o n1esmo ra­
ciocínio, ch eg·a-se á r egra pr atica - Para se 
achar o maior divisor commum de dous nu­
meros, divide-se o maior pelo menor. Si esta 
divisão fôr exacta, o menor será o , maior divi­
sor commum · procurado; si não fôr exacta, di­
vide-se o menor pelo resto. Si esta segunda di­
visão fôr exacta, o primeiro resto será o maior 
divisor commum procurado; si não fôr exacta, 
divide-se o primeiro resto pelo segundo. Assim 
se procede com os dlfferentes restos, isto é, 
divide-se o segundo resto pelo terceiro, o ter­
ceiro pelo quarto, até obter-se uma dlvisio 

exacta. o ultimo divisor será o maior divisor 
,commum dos dous numeros propostos . 

l 
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Exemplo 

1) 1\ él1ar o m. d. c. dos ns. 78 e 26 . 

3 
Dividendo 78 I 16 

Resto O 1 • 

Quociente 
Divisor 

• 

Resultado - O m. d. c. de 78 e 26 é 26, 
que é o menor <los ns . dados. 

• 

li) Qual é o • d. c. de 150 e 20? m. 

7 
1 " ~ 

150 20 1 10 
10 o -i 

Resposta - iO, ultimo divisor Oll primeiro 
e tiltimo resto, é o m. d. c. de i 50 e 20. 

Nota - Nas divisões effectuadas para inda­
gação do m. d. c. não se devem eliminar os 
zeros aos termos da divisão, porque alteraria o 
resultado aprese11tado para m. d. c. Dividindo­
se ou mt1\tiplicando-se ambos os termos de 
uma divisão pelo mesmo numero, 11ão se mo­
difica o valor do quociente, porém o res to da 
divisão ,,cm dividido ou multipli cado por esse 
n11mero. 

• 
,. 

• 

Ili) Sejam os ns. 14.4. e 54 cujo 
se qL1 e1ra conhecer . 

2 

• 

m. d. c. 

Resultado O n1. d. c. procurado é 18, 
ultimo divisor OLl 2.0 e ultimo I'esto. 

IV) Determinar o m. d. c. de 
4. 24. 2 . 

1 1 ~ ;) 1 1 1 3 ·- --

-

4242 3423 819 147 • 84 63 2 1 
819 147 8 1 63 i l O, 

34.23 e 
• 

Resultado O m. d. c. de 34 23 e 4.24 2 é 

2i , 1.1l timo divisor ot1 5.0 e ultimo t'esto. 
V) Pr0c11rar o 1TI. d. c. de 2435 e 3 1776 . 

J 1::i 20 
317'i 6 '2435 121 

7426 0 15 1 
121 

8 
1 . 

º 

15 
1 --

I 

• 

Resulta(IO - O m. ti. e. pediclo é a u11idade, 
is to é, os numeros dados são primos e11tre si. 

Nota - E' desnecessaria a divisão po1· i ; 
encontrando-se 1 para res to, conclue-se que os 
n ,1mcros dados são primos entre si. 

-
Sendo dados n1ais de dous nu mcros pal'a se 

clet1>rmi11ar q11al o se t1 maior di visor co1nmtlm, 

• 

applica-se a regra precede11 te para achar-se 
o m. d. c. de dous dos numeros dados ; em se­
guida, para achar-se o m. d. c. do terceiro nu­
mero ç o r esul tado anteriormente obtido ; de­
pois, para acha1'-se o m. d. c. do quarto nu­
mero e o ultimo resultado ; assim successiva­
me11te até considerar todos os numeros dados. 
O ti ltimo resultado será o maior divisor com­
mum pedido. 

• 
Exemplo 

• 

,\ char o maior divisor commum de : 
I ) 84.0, i:155 e 350; , 
II ) 1 :1 05 , i87 , 153 e 255 ; 
III ) 2904., :1056, :1716, 22 4.4. e 594. 

I 

3 3 3 . 2,1 
- --- -1155 35 840 35 
. 105 .35 .o 140 

.o 
• 

o J]]. d. c. de 84.0, :1155 e 350 é 35. 

II 

4 3 1 
1 1 4 --

1 . 
1105 255 85 15<! 1 85 llS 17 --. 85 .o 68 17 .o 

1 

11 
187 17 
17 
o 

• 
17 é o n1 . . d. (' . dos n11n1 eros 
255 . 

·-· - -
'190 1 

.792 

• 

2 I 
1056 792 ---· 64 .. u 

17 
224 4 132 
. 9'l4 

• . O J 

III 

3 --264 --

' 

11 05, 187 
' 

153 e 
' 

132 .. o 

• 
• 

O n1. <1. c. de 290ií, 1056, 1716, 2244 e 594. é 
66. 

Pode-se tan1 ben1 de ter1ninar, por divisões 
::;1.1ccessivas, o maior divisor commun1 de tres 
011 mais numeros pela seguinte regra : 

Attendcndo-se a que o m. d. e. não pode ser 
superior ao menor dos numeros dados, divi­

dem-se pelo menor dos numeros dados todos 

os numeros propostos. Si todas as divi sões fo­

rem exac tas , o meno1' dos 11umeros dados será 
o n1. ti . c. de todos os numeros propos tos . Si 
l1ou,•cr restos, o m. d. e. 11 ão poderá ser supe-

• 

• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

• 
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rior ao menor dos restos; dividem-se então 
pelo menor dos restos dessas divisões o menor 
dos numeros dados e os differentes restos, ex­
cepto o que servir de divisor. Procede-se as­
sim successivamente, até ficarem reduzidos a 
dous numeros cujo m. d. c. se obtem pela re­
gra anteriormente estabelecida e este será o 

m. d. e. pedido. 

105 

34 

1155 850 
--

105 3 

140 1 105 

35 1 1 

153 

7 

102 34 

.o 3 

2904 59 1 

528 J 4 

2244 594 

462 3 

462 66 
.o j 

187 

34 

I 

t-:40 850 

140 

3 
.......,-~-~ 105 35 --.O 

II 

153 255 

1 102 

2 --
34 17 --o 

III 

1056 594 

462 1 

594 J 462 

132 J 1 

132 66 

.o 2 

' 

17 

• 

o 

2.• Processo 

3;;0 1 05 · 

. 35 3 

35 é o m. d . c . 

153 

1 

é 

ITI. 

J53 34 

17 4 

o m. d. e. 

1716 594 

5'.?8 2 

528 462 

66 l 

d. e. é 

• 

66 . 

Pela decomposição dos 11un1eros em factores 
primos , consegue-se facilmente de ter minar o 
maior divisor commtlm, pois , que este deve 
conter ein si todos os factores communs a to ­
dos os numeros dados. 

1. Regra - Decompõem-se os numeros da­

dos em seus factores primos e forma-se o mai-
• 

or divisor commum com o producto dos facto­

res primos communs, tomando-se cada qual 

com o seu menor expoente. 

Exemplo 

1\ cl1ar o 1naior divisor commt1m de : 

1 ) 1232 e 132; 
• 

11 ) 270, 2268 e 126; 

1Il ) 65, :19 5, 169, 221 e 273. 

• 
' 

1 

1 

• 

• 

-·- -·-- ------·---

• 
1232 

• 616 

308 

154 

77 

11 
1 

• 

2 

2 

2 

7 

11 

I 
132 

66 

33 
1 l 

l 

1232=2J :,, 7x11 
132=22X3X11 

2 

2 

3 

1 l 

Os factores primos communs a estes nu­
meros são 2 e 11. Ora, o factor 2 entra no 1 ... 
n.º quatro vezes e no 2.0 apenas duas vezes, 
Jogo só é commum duas vezes; eis a razão po1· 
que ha de figurar no m. d. e. com o expoente 
111enor, que é 2. Quanto ao factor ii que entra 
tima vez em cada numero, deve ser tomado tal 
qt1al. A;.sim, o 111. d. c. elos nt11neros 1232 e 132. , 

é 2'x11=4.4. 

II 

270 2268 . 
135 ,: 1134 
45 567 
15 3 169 
- 5 63 " 
l 21 

7 

l 

• 
270= 2 X3SX 5 

2268 =22X3• x7 
i 26:=- 2 X32X 7 

') -
2 

3 

3 

8 

3 
7 

• 

126 2 

63 3 

21 3 

• 

7 

l 

7 

· São communs a todos os 11umeros dados os 
factores 2 e 3, este duas vezes e aquelle uma 
,·ez; donde o m. d. c. vem a ser 2x32=1 8. 

• 
III • 

65 5 195 3 169 13 O') J -- 13 273 3 

' 13 13 65 - 13 13 17 17 91 7 " 
J 13 13 I 1 13 1 13 

l l 1 
1 

65=5X i3 
195=3X5X i 3 
169 = 132 

221 = 13X 17 • 

273= 3X 7 X 13 

O unico factor co m111um a todos os numeros 
dados é 13; segue-se qt1e o m. d. c. procurado 
é 19. 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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2.• Regra - Decompõem-se todos os nu­
meros simultaneamente em seus factores pri-

• 
mos, da s eguinte forn1a: Escrevem-se lod os os 

.1 nun1eros na mesma linha, separados por li m 

travessão; passa-se L1m traço v ertical á di­

reita; procura-se o m enor nL1n1 ero primo qL1 e 

di,·ida a qualquer delles; colloca-se este cli­

visor ao lado e por elle se di,·ide111 os numeros 1. 

que forem di,•isiveis, sendo os quocientes dis - 1 

postos abaixo dos respectivos nun1 eros; os nL1-

meros ciue não forem di,1 isiveis por esse cli,·isor 

primo, serão .repelidos na linha abaixo; p1·atica­

se egualmente com a s egunda linl1a e assim 

por cliante até obte r 1.1ma linJ-1a de quocientes 

cguaes a :l. Quando se encontrar um numero 
primo que- divida a todos os numeros da mesma 
linha, por-se•á este divisor em destaque. O 
m. d. e. será egual ao producto dos factores 

primos assignalados. 

• 

Exemplos 

Achar o maior divisor commum de: 

I ) 378e420; . 

1I ) 825, 5500, 875.e 2450; 

III ) 230, 276, 1035, 184 e :l26G, 

I 
• 

37S - 470 2 -
189 - 210 2 

180 - l05 3 -
(i3 3:5 3 

21 - • 35 3 

7 35 5 

- 7 7 1 - -
1 l 1 

O I e •• 2X3X7='i2. • n1. e. . ~ 

825 
825 
825 
275 

55 -
11 -

' 1 1 -• 
1 l .. 

• 
11 --

1 

3500 
2750 
t :115 
1375 
275 

5 r) 
11 
il 
11 

t 

li 

-
-
- -
--

• 

• 

813 - -
875 -
875 -
875 -
17G 

3 :-, 
7 
1 
1 
1 

-

1 ~ - 2· ,(1 Ili. <.I. ('. C ,)x,,= (). 

• 

2:JO 
:115 

27 ti 
1 :l 8 

[l{ 

• 

• 

2 ·, :í012 
245012 
211r>Ol3 
24 50 16 -21, 516 -1,01r, 

1,011 
717 
l 11 l 
11 

t2!iGj2 
12ti5 l2 

• 

• 

• 

' ' 

11:') 60 - 103G -- 46 1265 \2 
115 - 60 - 1035 -· 23 - 126513 
115 23 -- 311::i - 23 - 1265 \3 
115 - 23 - 115 - 23 12G515 

• 
23 - 23 -·- 23 - 253 \11 23 

93 ---· 23 - 'J"J --· 23 -- 23 \23 -• 1 -- 1 - 1 - 1 - J j 

O 111. cl. e. é 23. 
' 

• 

• 
Qu estões r,r,lticas 

I ) o 111. ( l . e. el e 1lo us nu1rteros • e R • 
• () :-,; 

quoci entes rias clirii; ões e ffcclt1aclas para (.] ,, -
tcrn1inal - o • - 3, ,, . QL1aes são es:; r s n11 -sao ;) 

' 
m eros? 

Solução - O ulti,110 (li,•iso r cmpreg ,t<.lo 011 

o t1llimo r esto é o m. d. e. 8; o cliYi<l en rl o da 

ultin1a di,·isão cte , ·e s er egL1al ,lo ultic110 cli­

visor ( 8 ) n1L1lliJ)lic itd<J p, !lo L1llin10 quociente 

( \ ) , isl•l ,;. ::: x 1t = 32 . 

• 

- -
' "l .) ,, . 
- 1 o , 

1 ' 

8 
--

01'a, :i2 é o <.liYisor rLt p c11Ltlli111a di,·isão 

CL1jo q11oci r 11tr é 3 e ,, rr,;to é 8, logo o di,·i­

dendo corrcspo11d cntr srri'.t rg11 ,1I ,lo pro1!11rt,1 

(10 cliviSfJl' ( 32 ) pelfi qt1oci e11te . 3 ) 11tais o 

l'C'StO ( H) , isto l;, 32x3 + f:= IOí 1 

a ' ~ 
-' 

10 1 3·! 1 8 
1--- -

8 O 1 

Or;1, 10 1, é o di,•isor da ,tnlcpe11ultimá' di,·i­

são 0L1, ,11ell1or, ela primeir,t divisão, visto sc­
rrm tres di,•isões já que os r1uocientes são e111 

n.º clr trrs. Esta divisão, tendo para di,•isor 

104, p ,tra quociente 5 r. para resto 32, terá 

J I lo ' ·+··2 r:·9 plll'll 1li,·if rn1 <1 1 X,> .., = .JJ-. 

• 
:, 3 4 

- - - - -~ 
• r;s~, 101 'J .) K . . - • • 

- - - -- - .. 
. l ' . - .8 o 

Rf'S[)OSlil - 1 ),; lllllllf'l'OS pP!lifl(J,: SílO r)r,2 <' 

1 O ,, . 

, II) o 111aio1· divisot· co<1111111111 <lc (!ous nu­

meros é /15; qtiacs são osi;ei-; 1111111eros, Habe11 -

do qt1e os cr11ocie11tos ol>Litlos 11a~ diYisõe. rf­

fectuadas para se acl1ar o 111. <I. e. são 2 <' 7 '/ 

nrs11lladc1 li7~) P :ll:í. 

Jll ) Q1Jaos · os nt1111l·1·1Js que lC111 pt1r,1 1T1. 

11. e. 1!8 r para quocic11Le elas uivisiíes st1r ­

ccssivas J, :1, 2 e 1 O ·1 

Result11tl1> 'lll:12 1• 20',li . 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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IV ) P1·ocurar o m. d. c . dos s eg'uinte s nu­
rneros: 

• 
387 e 113; 

650 e 14dO; 
2310 e 385; 

560 e 128; 
1575 e 504; 

1323, 1008 e 1134; 
165, 875 e 275; 
220, 660 e 825; 

972, 432 e 1080; 
2548, 819, 546 e 11-33; 
576, 432, 240 e 288; 

2376, 882, 5082 e 1512. 
• 

R. 4.3. 
R. 50. 
R. 385. 
R. 16. 
R. 63. 
R. 63. 
R. 5. 
R. 55. 
R. i -08. 
R. 91. 
R. 48 . 
R. 6. 

Léonie de F. Anglada. 

PHYSICA 

CI,_1\iSSE CO.l\llJP,L!EMBN.'I'A.R 

J.° ANNO 

PIihas e dynamos , 
' 

J]I/ a.tf!rial da. lição. - ·Diversas lan1i·nas de zin­

co e col,re, .u111 fio ·n1etallico e copos com agua 

ligeLra1nente a~idt1lada. 

Direcção · pedagog,ica. 11ostre o mestre que 

11em só pelo attrito se prodt1z a electri,cidade; 

11rocl11z-se com mais facilidade por meio das pi­

ll1a,s e dynan1os. Explique o que -é uma pilha, 

de qt1e se compõe e quem a inventou; faça o 

1nesmo en1 relação .2.os clynan,os qt1e são actt1al· 
> J 

m e11te e1npregado s ,J)ara a :producção lle cor.ren-

tes ,electricas. l'vfostrc a trtiliclade elas correntes, 

11a illuminação electrica e como força ,motriz. 

Desenvolvi1ne11,to. - Recaipit11lanclo noções já 

cladas en1 outras lições, cliga o mestre c1ue não 

só pelo attrito se obte1n elect·ricidade, mas ai11-

da pelas pilhas e 1nais r-ecentemente ain,da J)Or 

n1eio de 11•1acl1i11as de i11d11cção 021 dy11at1ios . 

1r.xp.liq11e q11e a primeira pill1a foi construida 

por Volta. Co.nstava ,ella de peq11enos discos 

de cobre e <le zi11co, collocaclo o <lisco de cobre 

em contacto co111 o ele zinco e separados an1l)os, 

por 1neio· ,ele u1n disco ele lã, e1nbebido de ag·11a 

acid11l<1Jda, ele 011tro,s collocados 11a mesma or­
dem. 

Act11al111c11te, não •co11serva 1nais a ,pill1a a p.ri-

1nitiva fórma. Mt1ito te111 variacio o modo de ar-

111al-a, e seg11ndo a clisposição que os iphysicos 

ll1e tên1 da<lo, rcccl1eL1 ella varias ,denomina,ções. 

Nada mai,s facil ,d,e fazer-se qt1,e 11ma ,pil11a. Um 
, 

peclaço de zinco amalgamado, 011tro pedaço de 

('Jt1alq11er 1nctal 011 de car,vão mergull1aclos cm 

111n vaso con1 acido <lil11ido •c111 agua, constitt1en1 

11m ele1nento de pill1a. Outros 11as 111esmas con-

• 

-- -----
• 

; <lições deste e todos reunidos entre si, Por meio, 

de fios n1etallicos, e tere1nos uma pilha. 
,1\'s laminas de metal dá-se onome de electro­

des e ao liquido, elect·rolyto. 
1 Para dar aos alumno,s uma idéa de pilha, tome 

o .professor diversas Jaminas de zinco e cobre, 

li,gadas entre si e mergull1adas em copos ,de vi­
dro, co111 agua, te11do em disisolução acido sul­

phurico. Prenda ás laminas · fios metallicos e 

encosta11do as extremida<les .d,esses ·fios ás mãos 

dos alumnos, pergunte si sentem alg11ma cousa 
de extraordinario. 

-Certan1ente, responderão . que .e~perimentam 
t1n1a sensação extranha: 

A,pprox·ime um do outro os extremos dos dous 

fios e chame a attenção das crianças para o­

desprendimento de faiscas que se observa. 
• 

Taes fais cas são clevidas á electricidade que se 

produziu no zinco e na agtta acidulada, e que 

circula no fio analogamente á ma·n·ei·ra por que 
un1 liquido circula em um tubo. 

. 
Diz-se então que no fio oei•rcula uma corre1ite­

e/f! ctrica. 

,.o\ corrente electrica é, pois, a r.eproducção ccm­

tin11a da electnicidade accumulada nas extremi­
·dades dos electrodes. 

.i\pezar de serias est11-dos feitos ,para investi · 

gal-a, até hoje ainda 111ão se sabe qual é a ver-
• 

dadeira causa -deste phen,omeno, que tem,, aliás, 

tão largais applicações na industria moderna. 

Muitas são as pilhas actualmente usadas, sen­

do umas por suas IJ)ropriedades maris procuradas: 

para u-mas applicações ·do que 011tras. ,Assim, 

as pilhas de Leclanché, são muito procuradas 

para campainhas electr~cas, il)orque a sua corren­

te, ,embora não seja tão intensa como a das pi­

lhas de Daniel] e Bttnsen, é co,mtudo, mt1ito con­

stante, e por isso, se presta perfeitamente para 
esse fim. 

Ha <1Ji11da as pilhas chamadas seccas, que na<la 

mais são <lo que pilhas <le Leclanché, que 1se tor­

n<l!ram portateis, immobilisando o liquido exci­

tador, por meio de 11m absorvente conV1eniente. 

N ,essas ,pilhas, o va,so de vidro é substitt1ido 

por 11ma caixa de 1nad,eira e o vaso ,de terra po­

rosa por u1na téla qtte mantém. o lJy-oxydo de 

111anganez ao redor 'cio carvão . 

iHoje, porém, não se empregam mais ,pilhas pa­
ra a tJroducção da corrente ,electrica empregada 

na illuminação e como força motr,iz, mas pode­

•rosos apparelhos cl1a1nados 111acll'i11as de i11d11-
-cçao. . 

' Destas as mais t:mpregadas são os dy11a111os, 
q11e se põe111 e111 activida<le ipela força das ma­

chinas a vapor ou .. das qué<las d'agua . • 

• 

' -

' 

• 

• 



• 

' 

• 

I 

• • 
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• 
1A idéa de aproveitar a eleotricidade como for­

-ça motriz, existia ha muito, ~orém, só diwois 
da descol>erta da ~china <le Grarpme foi que 
se conseg11iram •resultados [lraticos mai.is satisfa· 
ctorios. 

Vejamos como se co11segue tran;formar a ele­
<:tricidade em trabalho mecanico 
' Longe do local em que se deve aproveitar a 
-energia electrica fica um .poderoso ,dynamo, 110 
qual se prodttz eleotricidade,, pela força de uma 
machina á vapor ou quéda d'agua. 

E' o gerador. 
Conduzida por 1ncio de fios para 111na outra 

macl1i11a s·emelhainte á :primeira, é al1i a electri-
"d . 1 -c1 ade transformada em ·movimento. 
,Esta é o rtiotor electrico-

CUR,SO M,EDIO 

2. 0 ANNO 
• 

• 

pedra q11e se oppõe a esse movin1ento é a resis­
ten.cia. 

- Já fizeram vocês alguma vez uma gangorra? 
- Já, sim' senhor. • 
- Como a f,izcra,n1? 
- Collocámos sobre um banco ou tóco de páo 

11ma tabóoa e se11tamo-nos, 11m n11ma extremidade 
e 011tro na outra. 

- Muito be1n. E q11e aco11teceu á gangorra? 
-- Qua,ndo o n1enino estava se11tado na frente 

subia o de traz descia, e vice-versa. 
- Sim. ..\n1bos os me11inos pesam sobre a 

tabóa, de 1nodo q11e, quando o me11ino de traz 
emp11rra para baixo, com o ,peso de sett corpo, 
a extremída·de em q11e está se11tado, leva11ta, por­
tanto, a 011tra extremi<lade. 

E', Jlois, uma força appl·icada a essa ponta. 

O 111e11íno da extremidade da frente faz exacta= 
me11te a mesma cousa, porém, em sentido contra­
rio: quando ella desce, a outra sobe. ·E', ·porta11to, 
outra força em sentido contrario á ,pri1neira. 

• 

Alavancas 

Material da. !irão. - Uma tesoura., uma l1aste 
inflexi,vel, pedaços de meta·!, cordões., um quebra-

.l\. tabóa é ttma alavanca que tem para ponto de · 
apoio o banco ou tóco em qtte está collocada. 

Os dous meninos sentados nas extremidades 
re.pr,esen tam a potencia e a resistencia. nozes, etc. 

Direcção pedagogica. - Por meio <le exen,plos 1 

muito communs e da observação ,daq11,í1lo que 

Chame a:i11da o mestre a attenção das crianças 
para os vendedores de ver-duras, de fr11ctas e 
de . ,peixe. 'Trazem elles ao hombro um páo a 
cujas extremiclades estão presos os cestos em que 
levan1 a mercadoria. 

• 

·O cerca, Jévc o professor as crianças á concl11são 
de que alavancas são barras rectas 011 curvas, 
rigidas e inflexíveis, que gyra,m em torno de 
um ponto fixo - o po,ito de apoio, solicitadas •por 
d11as forças contrarias: uma que tende a .pr,oduziir 

<> movimento - pote1z.cia e 011tra que tende a se 
~ . . . 

oppor a esse 1nov1me11to - res1ste11c1a. • 

,Explic1uc por ultimo o n1estre que a posição 
rela:biva do ponto de apoio e dos ponitos de ap­
plicação da potencia e da resistencüa 'faria: d'ahi 
as tres especies de alava11cas: do 11~ º, do 2.º e do 

3.º genero. 
Deseinvolvin1e11to. - Já tferão ,vocês observado 

o que faz o ()J)erario, quando 'qtter mover ruma 
·grande pedra? Elle a empurrará com as 1)roprias 
-1nãos? 

- Não, senhor. 
- Que faz então? 

~ - 1!.mpurra-a co1n 111na l)ar,ra de ferro, grossa. 
- Sim. Totna uma -barra de ferro· grossa, 1e11-

costa-ll1e a ,po11ta 110 cl1ão, ipor ·l>aixo, da, .pedra, 
scg11ra-a pela outra extremidacle e !eleva esta, 
fazenclo gyrar a !)arra, apoiada ao cl1ão. 

A l1arra que está fir1ne 110 cl1ão, q11a11do movida 
pela ,mão do !1c>1nc1n ernp11rra a ,pedra para dia11te. 

F.ssa barr,1 é unia alava11ca, tem um po11lo de 
cpoio, que é o sólo; a força do )1on1em q11c lhe 
in1pri1ne o movime,11to é a Potencia e o peso da 

• 

' 

O 1:iáo representa, portanto, 11111a alítvanca que 
tem para ,ponto de apoio o hombro cio ven,dedor; 
os pesos dos cestos pendurados nas ,extremiclades 

1 

1 

são d11as forças que actúam cm sentido inverso, 
porque, r1uando o ela frente :puxa para baixo uma 

J das extremidades do. páo, leva11ta a outra, em· 
q11anto o ,de traz faz j11~tan1ente o contrario. 

Todas essas alavancas que acabamos de citar 
consistem em 11ma l>arra. Esta é recta ou curva, 
porta11to, o páo q11e os vendedores ·trazem ao 
hornbro ,póde. ser curvo; e não deixa por isso 
ele produzir ef feito. E' preciso, porém, q11e não 
seja flexivel, porq11e não se póde levantar um 
corpo pesado com 11m j 11nco. E!le se curvaria e 
não procl11ziria o effeito desejado. 

Não póde taml>en1 ser 11m corpo que facil1ne11te 
' se parta. U1n bastão de vidro 11ão serviria, porque 

não se curva, .mas q11ebra-se. 

E' preciso ,por conseguinte, que as barras se­
ia1n inflexiveis e fortes, resitentes. 

.i\.ssirr1, 1pois, a!ava11ca são barras, rectas ou 
curvas, rigidas e •inflexíveis, que gyram em torno 
de 111n po11to fixo - o ponto de applicação, e 
solicitadas por duas forças contrar.ias - a Po-

• • • te11c1a e a res1stet1cw. 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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O 1)onto e1n que actua a potencia chama-se 

Ponto de applicação da poter1cia e o outro, po11to 
de applicação · da resiste11éia. 

Quando tratámos das balanças . dos vendedores 
de fructas ou de peixe, virâm ~·ocês q11e o ponto 
de apoio era ... 

- O hombro do home1n. 
- Perfeitamente. E a potencia e a resistencia 

como serão representadas? 
- Pelos cestos suspensos 11a extremidade do 

• pao. 

Muito ben1. Nessa alavanca o ponto de 
apoio está e11tre o ,ponto de a-pplicação da ,poten­
cia e o da resistencia. 'E' pois uma alava11ca do 
pritneiro ge11ero. 

- Diga-n1e, então, Pedro, o que é 11ma alavanca 
do primeiro ge11ero? 

- E' ac111ella em qt1e o ponto de apóio fica 
entre o ,ponto ele a,pplicação da potencia e o da 
resistencia. 

- Vejamos, PaLtlo, se este qttebra-nozes será 
tambem uma alavanca? 

- E' sim senl1or. 
' 

~ Onde está o ,ponto ele apoio? 
- E' o · logar onde as l1astes se ligam. 
- Qual será a potencia? 
- E' a nossa mão aJloiada 110 q11ebra-nozes.-

- ·Onde fica a resistencia, Luiz? 
- Deve ser a noz que q11eremos partir. 
- Perfeitamente. Diga-me uma cousa. Oswal-

do: Nesta alavanca o ponto de apoio ficará no 
centro? 

- N~o senhor, o q11e fica no meio é a resis-
tencia. 

1 
- Logo, temos 011tra cspecie 011 genero de ' 

alavanca, isto é, 11ma alavanca do seg1111do ge11ero. / 
- Q11e é alava11ca do segundo genero? 
- E' ac1uella em que a resistencia fica entre 

o ponto de apoio e a pote11c;a. 
- Já repararan1 110s carrinhos dos amoladores, 

nesses apparell1os e111e servem para an1olar facas, 
tesottras, etc.? Nesses apparelhos, cor110 vocês sa · 
ben1, l1a uma pequena taboa horizontal q11e se 1 

move en1 torno de um eixo applicado a 11111a <las 
suas extremidacles. Na 011tra extre1nidade eleva-se 

• 

uma haste, q11e in1primc movi1ne11to de rotação á ' 

• I 
- E' o eixo da extremidade. 
- E qual a força que Jaz a roda gyrar? 
- E' o pé do homem. 
- Perfeitame11te. O pé do l1omem collocado 11a 

tabôa representa a potencia. 
- Haverá algt1ma cot1sa que se opponha ao 

. movimento que o pé do home1n imprime á tabôa? 
- Ha. E' o peso da •pedra. 
- M11ito bem. O peso da ,pedra é, portanto, a 

resistencia. 

- Jorge, esta alavanca terá a mesma clisp"S' · 
ção das precedentes? Na primeira viram que o 
ponto de apoio fica\·a entre a potencia e a resis­
tencia, e na segunda, que o ponto de applicação 
da resistencia ficava no meio. Será identica a 
alguma dellas a alava11ca elo a1nolador? 

- Não, senl1or. Na alava11ca do amolador o 
' 

que fica no meio é a pote11cia. 
- Temos, então, unia 0L1tra especie ou genero 

de alavanca: uma alavar1ca do terceiro gene,·o . 
- QL1e é a alava,nca do terceiro genero? 
- E' a q11e tem a potencia entre o ,ponto de 

• • • apoio e a res1stenc1a. 
- Qua11tos g·eneros de alavancas ha? 
- Tres. 

Quaes são? 
.'1-lavancas do Prinieiro ge11ero, do seg1111do 

e do te1·ceiro. 

'Insista ainda o professor 11esse assumpto, citan­
do exemplos e arguindo, para que fiquem as crian­
ças com urna noção exacta do que sejam ala-
vancas. -

• HYGIENE 

Fadiga, esfalfamento, repouso. 
• • 

A fadiga é u1na consequencia de esforço dema­
siado ex-igido dos musculos sem. o trenarnento 
regular' isto é, sem o exercício methodico e pro­
gtressi-vo capaz ·de os levar á producção éonsidera­
,,et de trabalho, com acti\·idade 1nini1na. 

Generaliza-se por todo o organismo a sensação 

de fadiga, aincla 1nesrno qttando os 
pregados no traball10 ,pertençam a 
muscular. 

musculos em-
• um so grupo 

pedra de afiar. 

- Q11e faz o homem e11carrcgado de afiar o 
objecto? 

- Colloca o pé 11a taboinha ... 
- Si1n. Colloca o pé na taboinha e fazendo-a 

subir e descer, ,imprime á pedra 

- Essa ta boa é, pois, 11ma ... 

• movimento. 

.A fad1ga é determi11ada, por exemplo, por uma 
longa caminl1acla, não são, porém, os musculos 
das pernas a soffrere1n os effeitos daquelle excesso 

1 de exercício; ha u111a deJ)ressão de resistencia mus­
cular observada em todo o organismo. E' o prin­
cipio da auto-intoxicação causada pelo accumulo -de substancias de desassi mili'-ção, le\·adas pelo 

- ·Alavanca. sang11e a todos os orgãos. 

- Onde estará, Ma rio, o ponto de apoio? Perturba-se a marcha ·regular dos pl1enomenos 
• 

• 

• ' • 

• 



' 

• 

• 
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• 

~vitaes, altera-se a saudc e apparece111 0s sympto­
mas da cstaf a ot1 sur111ellage. 

·Comprehende-se, pois, o ct1iâado qt1e exige a 
dosagem ·de traball10 muscular, principalmente na 
época de crescimento (10 ind-ividt10, em que a 
falta ou o abuso de exercicios musculares l)Odem 
ser as cat1sas determinantes de n1ales futuros·. 

Para 1nethodisal-os, tornando-os assim saluta­
res cooperadores ela força 1nt1scu,lar e1npregam-se 
nos exercícios mt1scu1ares os jogos i11fantis, a 
g-)·mnastica Stlecá, os desportos, cujo fim é edt1-

• 

car os mc>,;i1nentos, para atti11gir á ·perfeição l)hy-

sica, e ao rcgttlar clesen,1ol,·in1ento <le todo o or-
• gan1smo. 

Qt1alqt1er c1ue seja o exerci cio, não se II1e deve 
dair uma extensão oi1. clt1ração, capaz de occasionar 
o estado ele f adig·a. O pro,·eito que delle se espera 
tirar, será, então, contraprodttcente. 

1 

1 O organismo accusa, então, ttma f auiga sol) a 
1 forma aguda, qttc se póde manifestar l)ela i•rregtt­

alridade cardiaca, f el>re ata, dôres pelo corpo, etc. 
. ...\ at1to-intoxicaçâo p<'>de ser atalhacla, neste caso, 

com o recurso dos ba11hos mor11os, bebidas frescas 
alcalinas ou acidulaclas, repouso al)solt1to e son1no 
J)rolongado. Mas, si esses estados de f aclig·a são 
sttccessivos, l1a t11na c.lepressão do orga11is1no, t11na 
diminttição de resistencia ,·ital, que tor11am o in-

. 
cli,ridt10 accessivel ás 1nolestias infecciosas~ e, prin-
cipal1nentc á tul)er.culose. 

Esta é a forma c/1ro11ica da estafa, e, ,})ara com-
l)atel-a, é indispensavel u1n regime11 de bôa ali-

1 me11tação, 1repouso com1)ensa<lor, ar ptt:ro e vivi-
l
i 

ficante, qttc irão ec1t1ilibrar as t)erdas <le energia 
meca11ica (lespendidas no tral)alho. O ali111ento 
leva aos orgã9s, pela al)sorpção, as caJorias ne­
cessarias " par;l que se ma11tenha a te111peratt1ira 
11or1nal; o repot1so econcmisa esse calor ,1)ela pa­
ral)rsação relatiYa das cellulas; o ar f orte1ne11te 

1 

• 

O re1)ot1so, c1ue se i1n1)Õe como necessidade im­
periosa do organis1110, logo após a n1ani festa;;ão 
da actividade muscular, ·é ,prompto regeneráclor 
de •forças exgottadas, quando retempera un1 tra­
ball10 moderaclo, se1n q an11ic1t1ila1nento co111ipleto 

ox31ge11a·do purifica o sangue qtte vae circular por ,. 

da e11ergia mt1sct1lar. No caso contrario, elle não 
compensa as ,perdas sof nri<las. 

• 

• 
, 

, ' 
• 

• 

• 

• 

' 
l 

• 

• 

•• • 

1 

todo o orga11is,mo. Procurar, 1>orta11to, essas con­
dições qtte representam a segttrança da saude, é 
cercar-se de def ezas contra os 
do depattpera1nei1to orga11ico. 

" 

• 

' 

• 
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